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CRÍTICA // Pequenas tragédias 

 @Felipe Quintelas

Diversão&A
rte

Divulgação

Atrações no Cine Brasília (EQS 106/107)

 » às 9h, Filmes do Festivalzinho: 

Bruce Spike e a missão 

contra o medo (de Lucas 

Bezerril e Gabriella Plothow), 

OMEDODEEDU (de Bruno 

Mazzilli e Tiago Judas), Theo (de 

Jo Galvv e Monica Palazzo), Em 

que língua você ri? (de Giuliano 

Robert) e Sonhos voadores 

(de Luiz do Futuro, Marcus 

Vasconcelos e Vanessa Fort) 

 » às 15h, Mostra Caleidoscópio 

com exibição do longa Tempo 

à faca, (com debate às 17h, 

no auditório). Filme dirigido 

por Diogo Oliveira, a partir 

de roteiro dele e de Ruy 

Guerra. Na trama, destinos de 

várias pessoas são tocados, 

a partir de dupla jornada em 

que personagens buscam 

vinganças ou completar 

misteriosas tarefas. 

 » às 18h, Mostra Brasília 

(entrada franca), com exibição 

do curta A arte perdida da 

lombada (de Helena Sarmento 

e Gabriel Brito) e do longa 

Onde moram os irmãos, 

de Marisa Mendonça. No 

longa, uma mulher trava uma 

batalha interna, com situação 

de luto, enquanto assume o 

negócio imobiliário tradicional 

na família. 

 » às 21h, apresentação da mostra 

competitiva.

Todo sentimento, dos diretores baianos Glenda Nicácio e Ary Rosa,  

apresenta uma narrativa dramática e carregada de afeto

Tempos de distopia

É 
num Brasil distópico, no qual 

a comunidade  LGBTQIAPN+ 

enfrenta ataques cada vez 

mais agressivos, que o per-

sonagem de Glenda Nicácio e Ary 

Rosa Duarte está confinado. Henri-

que se isola em uma fazenda colo-

nial enquanto o país vem abaixo. Ele 

sabe que passou a ser socialmente 

indesejado. É o mesmo Henrique 

que havia sido sequestrado para fa-

zer um filme em Ilha, o longa ante-

rior da dupla, mas agora há um de-

sencanto que supera a frustração 

do personagem no primeiro filme. 

Nesse cenário, o jovem Gustavo 

(Lucas Neto) atravessa o isolamen-

to de Henrique (Aldri Anunciação) 

com uma narrativa não exatamente 

crível, mas conveniente: foi enviado 

por um amigo para quebrar a solidão 

do protagonista. A partir desse argu-

mento, a história de Todo sentimen-

to percorre um caminho pontuado 

pelo afeto, mas também pelo medo 

causado pelo autoritarismo instala-

do no país. “É um projeto que esta-

va na nossa lista de mais queridos há 

alguns anos, e, de alguma forma, é 

uma continuação do nosso segundo 

longa, Ilha, continuamos com o per-

sonagem Henrique”, explica Glenda, 

lembrando que o longa integrou a 

Mostra Competitiva do 51º Festival 

de Brasília, em 2018. Expoente im-

portante do cinema independente 

feito no Recôncavo Baiano, Glenda 

ganhou a telas com produções que 

abordam histórias vividas nas mar-

gens dos grandes centros, histórias 

de personagens cujo protagonismo 

ganha cada vez mais espaço. 

Em Todo sentimento, os direto-

res escolheram um contexto distópi-

co como forma de reforçar a ideia de 

uma disfuncionalidade política e so-

cial que, em alguns aspectos, dialoga 

com a realidade contemporânea. “Tu-

do que estamos vivendo, enquanto 

indivíduos, mas enquanto produtores 

de cinema independente também, 

enquanto cultura, enquanto brasilei-

ros, é um pouco absurdo, então a dis-

topia cai muito bem, porque está tudo 

tão absurdo que precisa dessa lente 

para conseguir entender o momen-

to, que extravasa qualquer tentativa 

de naturalismo”, garante.

A escolha de uma história que se 

passa no futuro e em uma fazenda 

colonial são dois traços importan-

tes das escolhas de Glenda e Ary. “A 

gente imaginava o futuro com carros 

voando, mas, quando se trata de va-

lores e humanidade, retrocedemos. 

Estamos caminhando para um futu-

ro em que tudo é parecido com ago-

ra, que parece ser o pior que podia 

acontecer”, lamenta a diretora, que 

se tornou nome de referência do ci-

nema independente feito a partir de 

um olhar periférico, com produções 

nascidas no Recôncavo Baiano. Ela 

conta que, muitas vezes, ficou com 

medo de o roteiro se tornar anacrôni-

co, mas se deu conta, ao concretizar 

o projeto, da atualidade da narrativa. 

Mesmo assim, Glenda enxerga 

certo otimismo em Todo sentimen-

to. “Porque era um pouco mais trá-

gico, acho que conseguimos, nas 

nossas frustrações, salvar uma pon-

tinha de otimismo enquanto rotei-

ro”, avisa. O afeto que nasce entre os 

dois personagens é importante nes-

sa constatação. Gustavo e Henrique 

embarcam em um relacionamento 

e, contra todas as probabilidades 

em tempos perigosos e obscuros, 

conseguem construir um espaço 

de afetuosidade que é, de certa ma-

neira, uma forma de resistência. “O 

afeto é o que traz o encontro”, acre-

dita Glenda. “Conviver é difícil. A 

melhor e a pior parte do mundo 

são as pessoas e a convivência exi-

ge uma troca, um jogo, reposiciona-

mentos, entrega, concessões, par-

tilha”, diz, ao apontar que o isola-

mento vivido pelo mundo durante 

a pandemia de covid-19 também 

inspirou parte do roteiro do filme.

 » NAHIMA MACIEL
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Cinema negro, 

representação LGBTQIA+, 

distopia, território, 

masculinidade negra, 

trauma, desejo, memória, 

política e a própria 

trajetória da Rosza Filmes: 

como esses temas se 

entrelaçam no filme?

São roteadores de uma his-

tória contada a partir desses 

pontos, junto com esses pon-

tos costurados que, de alguma 

forma, é um recorte do nosso 

próprio processo de produção. 

Conversa muito com a gente, 

seja no lugar de reclusão, de 

produzir no interior do Brasil, 

onde se tem menos, verba, es-

trutura e acesso. E com o tipo 

de cinema independente, fei-

to a partir do possível, com 

pequeno orçamento. Isso tu-

do se conecta com a gente, 

com nossa equipe, com nos-

sas vivências negras, gays, lés-

bicas e de negritude.

O que significa o isolamento 

de Henrique? É possível 

se proteger do mundo se 

afastando dele?

Acaba que não, nenhum 

lugar é seguro, essa busca por 

segurança, como se o isola-

mento fosse salvador, não é 

o que acontece. Ninguém es-

tá seguro no fim das contas,a 

partir do momento que vive-

mos em comunidade depen-

demos das relações. Gusta-

vo aparecer também denota o 

tanto que aquele homem pre-

cisava de alguém. Ninguém 

vive sozinho. Fazenda - se co-

necta com o lance do futuro, 

de um futuro que acaba sen-

do colonial, restrito, que pa-

rece que é uma história que 

já passou e retorna

Qual a relação de  

Todo o sentimento com  

os filmes Ilha e Voltei?  

Tem um diálogo?

O diálogo com Ilha se esta-

belece na própria história de 

Todo sentimento, a gente faz 

alusão ao processo do Ilha, 

que é um filme que existiu no 

personagem do Henrique. Me 

agrada muito essa sensação 

de que os personagens conti-

nuam vivendo depois que os 

créditos sobem. Ele envelhe-

ceu, amadureceu e está vivo. 

Passaram anos e é o momen-

to de um futuro distópico, com 

uma cara de Brasil do passado 

onde algumas ditaduras e li-

berdades estão sendo cercea-

das, especialmente as da co-

munidade LGBTQIN+.

Brasil distópico é cenário 

para Todo sentimento

NÚMERO 23.187 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

O alto comissário das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos, Volker Türk, advertiu que a inteligência artificial 

produz mudança irreversível, que afetará gerações. Conselho 
de Segurança debate tema na próxima semana. Presidente 

dos EUA descarta regular indústrias e denuncia “conspiração 
doentia” contra a IA. Especialistas falam ao Correio. PÁGINA 9 

Está em vigor, desde 
ontem, a norma da Anac 
que prevê multas de até 

R$ 17,5 mil a passageiros 
que pratiquem atos 

ilícitos ou tenham mau 
comportamento. PÁGINA 8

Fenômeno em Grand 
Slams, Guto Miguel 
anuncia “match 
point” em torneios 
juvenis e foco no 
profissional em 2026. 

PÁGINA 20

Ministério da Saúde 
adota nova estratégia e 

recomenda o imunizante 
a crianças que sofreram 
violência sexual, com o 
objetivo de prevenir a 

infecção pelo vírus. PÁGINA 7

Avanço da IA 
preocupa ONU; 

Trump vê “farsa”

Candidato a deputado federal 
pelo PL, o distrital Thiago 
Manzoni falou ao Podcast 

do Correio sobre a crise no 
Supremo Tribunal Federal. 
“Ele está acabando com as 
instituições brasileiras”, avaliou.

Filme desta noite no 
Festival de Brasília, Todo 

o sentimento, de Glenda 
Nicácio e Ary Rosa 
Duarte, abre discussões 
urgentes para o país. 

PÁGINAS 17 E 22

A distopia invade a tela

“Sem legitimidade”

PÁGINA 15

Os últimos dias deram a dimensão da crise que se abateu sobre a 
principal Corte do Judiciário brasileiro. A disputa entre ministros 
pelas quebras de sigilo do caso Master, até mesmo no fim de se-
mana, escancarou a guerra e expôs a divisão interna do Supremo 
Tribunal Federal. Hoje, às 10h, o presidente do STF, Edson Fachin, 
abre a mais importante sessão da história da instituição, sob olha-
res dos Poderes e da população. Credibilidade e estabilidade são 
questões em jogo. A discussão terá transmissão pela TV e inter-
net, mas a entrada na sala (foto acima) será restrita. O Plenário vai 
decidir se autoriza a investigação de Alexandre de Moraes por su-
postas ligações com ex-banqueiro Daniel Vorcaro, preso por frau-
des bilionárias na liquidação do Master, por corromper políticos 
e servidores e por manter uma milícia que ameaça adversários. 
Há mensagens flagradas pela Polícia Federal. Relator do pedido 
de abertura de inquérito contra Moraes, Fachin fará a leitura do 
seu voto e abrirá os debates entre os juízes. A tensão existe dentro 
e fora do palácio. Ontem, forças do DF e a Polícia Judicial equipa-
ram a Praça dos Três Poderes — que terá o acesso fechado — com 
cercas, detectores de metal e drones, além do reforço de pessoal. 

Punição para o 
viajante infrator

CB Talks — Correio debate medidas para conter 
a infiltração do crime organizado na economia formal. 

O novo patamar 

de Guto
Vacina contra HPV 
a partir dos 2 anos

STF julga caso Moraes em meio 
a pressão e segurança reforçada 

Dia de respostas —  Presidente da OAB-DF, 
Paulo Maurício Siqueira, o Poli, espera que o Supremo 
determine hoje ampla investigação das autoridades 
envolvidas no escândalo do Master.

Ponto de encanto — Projeto Rota Poética do Cerrado, da 
Aproeste, leva beleza e cultura às paradas de ônibus, com arte, 
como a do grafiteiro Vinicius Lapixa, e trechos de poemas. PÁGINA 18

Fachin libera acesso aos 
pagamentos de Vorcaro

PF vê influência de Cezinha 
de Madureira em tribunais

PÁGINAS 2 A 6

 A guerra do Peloponeso 
dos ministros do STF: um 
dia decisivo para a Corte. 

Não há como colocar 
todos os ministros no 

mesmo balaio. 

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg

Minervino Júnior/CB/D.A Press Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

Fellipe Sampaio/STF

Reprodução/US OPEN 

Crise é antiga —  Para Pablo Holmes, cientista 
político do IPol e da UnB, o atual cenário decorre do 
excesso de poder individual dos ministros do STF. 

Ed Alves/CB/D.A Press
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SUPREMO 

Na berlinda, o ministro Moraes pode passar à condição de investigado devido a supostas conexões com Vorcaro, conforme 
diálogos incluídos em relatório da PF. Sessão começa às 10h e promete ser tensa. Forte dispositivo de segurança foi montado

O 
Supremo Tribunal Federal 
decide, hoje, se abre inves-
tigação contra o ministro 
Alexandre de Moraes, por 

conta de supostas conexões com o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, se-
gundo relatório elaborado pela Polí-
cia Federal (PF) com base em infor-
mações extraídas do celular do do-
no do Banco Master. A expectativa é 
de que seja uma sessão tensa, sobre-
tudo por causa da pressão da socie-
dade para que sejam tomadas deci-
sões que restabeleçam a credibilida-
de do STF. Os magistrados se reú-
nem a partir das 10h, com transmis-
são ao vivo e sob forte esquema de 
segurança. Na primeira fila das ca-
deiras reservadas ao público, esta-
rão os olhares atentos de ministros 
aposentados da Corte, que decidi-
ram acompanhar a votação diante 
da relevância do julgamento.

No começo da sessão, de acor-
do com as regras definidas, será lida 
a ata da sessão anterior, pela secre-
tária, seguida da saudação de praxe 
aos magistrados, que será feita pelo 
presidente da Corte, Edson Fachin. 
Na sequência, o relator do pedido de 
investigação, que neste caso também 
é Fachin, fará a leitura do relatório e a 
delimitação do objeto do julgamento 
(leia os passos do rito no quadro).

Após isso, será aberto espa-
ço na sessão para manifestação da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, que deve ser representada pelo 
vice-PGR Hindemburgo Chateau-
briand Filho — e, se preferir, pode 
fazer sustentação oral da visão do 
Ministério Público no julgamento. 
Após esse procedimento, Fachin fará 
a leitura do seu voto, cuja manifes-
tação abre a sequência de decisões 
dos magistrados. Não há tempo defi-
nido para esta fase, sendo que cada 
um pode levar o tempo que achar 
necessário para votar.

Votos longos

A previsão é de que os votos 
sejam longos e podem se estender 

 » RENATO SOUZA

Plenário vazio do Supremo. Expectativa é de que hoje o ambiente seja de nervosismo e ansiedade. Voto de Fachin define o rumo dos trabalhos

Fellipe Sampaio/STF

A Praça dos Três Poderes será 
fechada, a partir das 7h, para o trá-
fego de carros como medida de se-
gurança para a sessão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que analisa 
se abre inquérito contra o ministro 
Alexandre de Moraes por suposto 
envolvimento com Daniel Vorcaro. 
A vigilância da Esplanada dos Mi-
nistérios e arredores é organizada 
pela Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP-DF) 
com sistema de inteligência, dro-
nes e policiamento ostensivo da 
área pela Polícia Militar.

De acordo com o secretário de 
Segurança, Alexandre Patury, além 
da interdição da via da Praça dos 
Três Poderes, não será permitido o 
estacionamento de veículos a par-
tir do Palácio do Itamaraty, onde 

serão instalados cones de sinaliza-
ção. A partir do Ministério da Saú-
de, também às 7h, haverá linha de 
contenção com gradis e policiais.

Manifestações poderão aconte-
cer até este ponto. Pessoas que tra-
balham na Esplanada dos Ministé-
rios atravessarão a contenção a pé. 
O limite para os que estiverem ca-
minhando é até a Avenida José Sar-
ney — antes do acesso ao Congresso.

Inicialmente, as vias S1 e S2 es-
tarão abertas. Porém, a depender 
de eventuais protestos no local, 
serão bloqueadas se necessário. 
A PM reforçou a vigilância no Ae-
roporto Internaconal e na Rodo-
viária Interestadual.

Drones térmicos

Desde ontem há monitoramento 
com drones térmicos da PMDF, além 
de acompanhamento pelo sistema de 

videomonitoramento por câmeras na 
Esplanada e áreas vizinhas.

A princípio, somente o partido 
Novo faz manifestação no gramado 
da Alameda dos Estados, em frente 
ao Congresso. O protesto, marcado 
para as 8h30, contará com o presi-
denciável Romeu Zema; seu vice, 
Eduardo Girão; e o presidente da 
legenda, Eduardo Ribeiro.

Na pauta da manifestação, im-
peachment de ministros do STF — 
sobretudo o de Alexandre de Mo-
raes. Nas redes sociais, Zema clas-
sificou o julgamento como “um jogo 
muito mais importante do que final 
de Copa do Mundo” e que irá “deter-
minar o que será do Brasil no futuro”. 
“Não é mais esquerda contra direi-
ta. São os brasileiros contra um into-
cável”, disse, referindo-se a Moraes.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Praça é fechada e imprensa acompanha de longe
 » LUIZA ALTOÉ
 » GABRIELA CIDADE*

No fim da tarde, apesar das obras, o esquema de segurança em torno do STF começou a ser erguido

Ed Alves/CB/D.A Press

põe à prova sua 
CREDIBILIDADE

1) Trabalho será aberto às 10h. Será feita a leitura e a aprovação da ata 
da sessão anterior e, logo depois, a saudação aos ministros;
2) Ministro Edson Fachin, presidente da Corte e relator do caso, apre-
senta seu parecer em que se delimita o objeto do julgamento;
3) Procuradoria-Geral da República (PGR) se manifesta.
4) Ministros podem fazer sustentações orais;
5) Ao fim das manifestações dos magistrados, Fachin apresenta seu voto.
6) Votam os demais nove ministros, na ordem regimental do mais novo 
para o mais antigo;
7) Termina o julgamento. Fachin proclama o resultado sobre o relatório 
da Polícia Federal que levanta suspeitas contra Alexandre de Moraes.

Todas as etapas do julgamento

até a noite. Os ministros podem 
pedir vista a qualquer momento, 
ou seja, mais tempo para analisar 
o caso. Nessa hipótese, o julgamen-
to será paralisado. Mas isso não 

impede que os demais adiantem 
os votos para que o resultado seja 
conhecido antes do fim da sessão.

Caso a maioria dos ministros 
decida por abrir investigação 

contra Moraes, ele deve continuar 
participando da Corte. O plená-
rio decide o tempo de duração 
da investigação e caso as diligên-
cias apontem o cometimento de 
crime, o Supremo terá de marcar 
uma outra sessão, dessa vez para 
avaliar a gravidade dos fatos e 
quais medidas serão tomadas. O 
Supremo avalia a vertente crimi-
nal da conduta do magistrado, já 
que crime de responsabilidade no 
exercício do cargo é de competên-
cia do Senado.

O acesso ao plenário será 
restrito a pessoas previamente 
credenciadas, enquanto diferen-
tes órgãos de segurança atuarão 
de forma coordenada no entor-
no da Corte. A operação prevê 
revista com detectores de metais 

e equipamentos de raio X em 
todos os pontos de entrada. Os 
celulares das pessoas autoriza-
das a acompanhar o julgamento 
no plenário serão colocados em 
sacolas de segurança com lacre e 
deverão permanecer desligados 
durante a sessão. O rompimento 
do lacre poderá resultar na retira-
da da pessoa. Também será proi-
bida a entrada ou o consumo de 
alimentos e bebidas no plenário. 
O público deverá permanecer em 
silêncio e não poderá fazer mani-
festações durante o julgamento.

Restrição de acesso

Por causa da capacidade 
limitada do plenário, somen-
te aquele cuja presença tenha 

sido previamente confirmada 
pelo Cerimonial do STF poderá 
acompanhar a sessão no interior 
da Corte. A entrada deverá ocor-
rer exclusivamente pelos locais 
indicados. O esquema de segu-
rança será executado de maneira 
integrada por órgãos como a Polí-
cia Judicial do STF, a Secretaria 
de Segurança Pública do Distri-
to Federal, o Comando Militar 
do Planalto, as Forças Armadas, 
o Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI), a Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) e outras 
forças de segurança do DF.

A Presidência da Corte infor-
mou que profissionais de impren-
sa não terão acesso ao plená-
rio, que passou por varredura de 
segurança. Os jornalistas farão a 
cobertura do espaço reservado 
ao comitê de imprensa e da área 
externa do prédio, e não poderão 
acessar o prédio do STF com a 
sessão já iniciada — uma estrutu-
ra de apoio será montada do lado 
de fora do prédio. 

A decisão de restringir o aces-
so dos repórteres gerou mal-estar. 
O ministro Flávio Dino disse não 
ter sido consultado sobre a deci-
são de vetar a entrada dos jorna-
listas. “Se estarão presentes cente-
nas de pessoas, algumas inclusi-
ve ‘convidadas’, o ministro enten-
de que não há razão para excluir 
os jornalistas”, frisou.

A  Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abra-
ji) reagiu à medida salientando 
que “a decisão contraria o prin-
cípio da publicidade dos atos 
judiciais e reduz a capacidade 
de cobertura independente da 
imprensa sobre os julgamentos 
do tribunal”. Disse também que 
“a transmissão pela TV Justiça, 
Rádio Justiça e YouTube é medi-
da de transparência para a socie-
dade brasileira, mas não substi-
tui a presença física da impren-
sa no local, que permite o acom-
panhamento de elementos não 
captados pelas câmeras oficiais 
da própria Corte”.
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Pagamentos à vista de todos
Derrubada de sigilo atende a pedido de Moraes e teve manifestação favorável da PGR. Material estava sob controle de Mendonça

O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, 
determinou, ontem, a re-

tirada do sigilo da Petição 15.645, 
que reúne informações sobre paga-
mentos relacionados ao banqueiro 
Daniel Vorcaro e ao extinto Banco 
Master. A medida atende a um pe-
dido feito pelo ministro Alexandre 
de Moraes e a uma manifestação 
favorável da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). O procedimen-
to estava sob sigilo no gabinete do 
ministro André Mendonça e deve-
rá subsidiar a sessão extraordinária 
de hoje do STF.

A Petição 15.645 contém infor-
mações produzidas a partir de 
dados do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ), 
obtidos a pedido da Polícia Fede-
ral (PF). Após a determinação de 
Fachin, o gabinete de Mendonça 
tornou público o relatório de inte-
ligência financeira relacionado ao 
procedimento. A abertura ocorre 
depois de uma série de decisões 
recentes para ampliar o acesso aos 
documentos do caso Master. Até 
o momento, 53 procedimentos de 
apuração relacionados ao banco e a 
Vorcaro tiveram o sigilo retirado por 
determinação do presidente do STF.

Em manifestação, o vice-procu-
rador-geral da República, Hinden-
burgo Chateaubriand Filho, afir-
mou que a PGR não havia se mani-
festado anteriormente porque 
sequer tinha acesso à existência 
do procedimento no sistema do 
Supremo. “A PET 15.645 não foi 
relacionada porque esta Procura-
doria-Geral da República não teve 
acesso à sua existência, já que não 
aparece visível à PGR no sistema 
do STF”, observou.

Segundo a PGR, a divulgação do 
conteúdo é necessária para que os 
ministros tenham conhecimento 
dos elementos considerados rele-
vantes para a análise de hoje. A 
sessão extraordinária foi convocada 
para discutir, entre outros pontos, 

Mendonça mantinha o sigilo sobre os gastos de Vorcaro

Antonio Augusto/STF
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Entidades se manifestam e cobram transparência

Edson Fachin 

Na tentativa de pôr ordem na Corte, 
avocou para si o Inquérito das Fake News 
e assumiu a relatoria do procedimento 
(Pet 16.662), focado no relatório da PF que 
aponta supostas mensagens e contatos 
entre Daniel Vorcaro e o ministro Alexandre 
de Moraes. Além disso, determinou a 
remessa para a Presidência de todas as 
investigações conexas (incluindo as Pets 
15.041 e 15.556, ligadas às apurações de 
fraudes no Master e no INSS). Também 
solicitou ao ministro André Mendonça a 
retirada do sigilo de petições e anexos para 
que todos os magistrados e a Procuradoria-
Geral da República pudessem examinar 
o material antes do julgamento de 
hoje. Antes, suspendeu as decisões de 
Mendonça e de Flávio Dino sobre a 
retirada de Andrei Rodrigues e Leandro 
Almada da direção-geral e da diretoria 
de Inteligência da PF, respectivamente. 
Mas manteve a determinação de Dino de 
reintegrá-los à função.

Alexandre de Moraes 

Está na berlinda na sessão de 

hoje, que pode abrir um processo 
investigativo inédito para apurar o 
relacionamento com Vorcaro. Relatório 
da PF indica que teria estreito contato 
com o dono do Banco Master, que em 
vários momentos o consultava e pedia 
que, supostamente, intercedesse junto 
ao procurador-geral da República, Paulo 
Gonet, e a Andrei Rodrigues para tentar 
salvar o banco. O escritório da mulher 
do ministro fechou um milionário 
contrato de assessoria e consultoria 
com o Master, e o próprio Moraes não 
viu impeditito em revisar esse mesmo 
contrato. Além disso, era o relator do 
Inquérito das Fake News, agora nas 
mãos de Fachin. 

André Mendonça

 Entrou em guerra com Moraes no 
momento em que levantou o sigilo 
do relatório da PF que expunha as 
supostas conexões do colega de Corte 
com Vorcaro. Além disso, resistiu ao 
levantamento do sigilo e à entrega 
do material que estava em seu poder, 
extraído de um dos celulares do dono 
do Master — inicialmente, alegou que 

poderia afetar investigações em curso. 
Mas a pressão de Flávio Dino, Gilmar 
Mendes e Cristiano Zanin fez com que 
recuasse. No auge do conflito aberto com 
Moraes, foi às redes sociais agradecer 
às orações dos apoiadores. Na corrida 
presidencial, vem sendo defendido 
pelos bolsonaristas não apenas por 
ter sido indicado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro, mas porque enxergam 
atuação política de Dino, Gilmar e Zanin 
contra o candidato Flávio Bolsonaro (PL).

Flávio Dino 

O ministro revogou a determinação 
de Mendonça para o afastamento de 
Andrei Rodrigues e Leandro Almada. 
A decisão foi a primeira reação frontal 
a outro magistrado da Corte. Na 
sequência, utilizando-se da relatoria 
do inquérito sobre a aplicação irregular 
de emendas parlamentares, mandou 
investigar as conexões financeiras 
da produção do filme Dark Horse 
— cinebiografia do ex-presidente 
Jair Bolsonaro — com Vorcaro e 
um intrincado esquema que teria o 
deputado federal Mario Frias (PL-SP) 

como principal articulador. A suspeita é 
de que o parlamentar destinou dinheiro 
público para a suposta realização do 
longa-metragem.

Cristiano Zanin

Solicitou formalmente o acesso 
integral aos dados extraídos do celular 
de Vorcaro, apreendido pela PF. A 
medida ocorreu no momento em 
que os ministros divergiam sobre a 
decisão de Mendonça de retirar o 
segredo de apenas 15 procedimentos 
do caso, mantendo dezenas de outros 
sob reserva. Zanin argumentou a 
necessidade de analisar o acervo de 
provas em sua totalidade antes do 
julgamento de hoje.

Gilmar Mendes 

Sustentou que relatórios e devassas 
da PF sobre integrantes do STF violam as 
prerrogativas do Judiciário e rebaixam a 
autoridade da Corte. Quando Mendonça 
determinou o afastamento do cúpula da 
PF, pediu vista no julgamento na segunda 
turma para barrar a medida e questionou 

abertamente a competência de um único 
ministro para tirar Andrei Rodrigues e 
Leandro Almada dos cargos. Além disso, 
afirmou publicamente que “não há como 
o STF julgar” apurações contra Moraes 
sem antes pacificar a validade das provas 
brutas e definir o rito processual exato.

Dias Toffoli 

Foi o primeiro ministro da Corte a 
ficar exposto por conta das conexões 
que tinha com Vorcaro. Uma empresa 
da qual era sócio, a Maridt Participações 
e Empreendimentos, teria vendido o 
participação no resort Tayayá a fundos 
geridos por Fabiano Zettel, cunhado do 
dono do Master. No fim do ano passado, 
o ministro tomou uma série de decisões 
controversas — avocou a condução direta 
do inquérito e das investigações sobre 
as suspeitas do Master — repassadas 
a Mendonça — e colocou-as em sigilo 
absoluto. PF viu nas medidas uma 
tentativa de controlar as investigações. 
Em fevereiro, os ministros deram a Toffoli 
um voto de confiança. Desde então, 
declara-se impedido de analisar qualquer 
demanda relativa ao Master.

Personagens de uma disputa de poder e os movimentos de cada um

A Federação Nacional dos Insti-
tutos dos Advogados do Brasil 
(Fenia) divulgou nota pública, 
ontem, em que defende que a 
submissão das questões ao plená-
rio representa o fortalecimento da 
institucionalidade do Supremo. 
Segundo a entidade, a condução 
ao colegiado de temas que haviam 
sido decididos de forma monocrá-
tica reafirma o modelo constitucio-
nal segundo o qual cabe ao conjun-
to dos ministros, e não individual-
mente a cada integrante da Corte, 
dar a palavra final sobre assuntos 
de maior relevância institucional.

A Fenia também ressaltou que 
a sessão deveria observar inte-
gralmente o princípio da publi-
cidade e ser acessível à socieda-
de — será transmitida pela tevê a 
partir das 10h. Para a entidade, a 
transparência não pode ser trata-
da apenas como uma exigência 
formal, mas como instrumento 
para que o tribunal preste contas 
sobre suas decisões e preserve a 
confiança pública na atuação do 
Judiciário.

A entidade defendeu, ainda, 
que as investigações relaciona-
das às controvérsias alcancem 

todos aqueles que eventualmen-
te tenham condutas a esclarecer, 
sem distinção de cargo ou função. 
A posição inclui integrantes do 
Poder Judiciário, outras autorida-
des públicas e agentes privados. 
“Nenhuma investigação se robus-
tece pela seletividade”, afirmou a 
Fenia na nota.

Para a federação, o exame cole-
giado das controvérsias, aliado à 
publicidade dos debates e à apura-
ção ampla dos fatos, é fundamen-
tal para reforçar a legitimidade das 
decisões e a autoridade institucio-
nal da Suprema Corte.

Em São Paulo, um grupo de 39 
juristas, professores da Universi-
dade de São Paulo (USP) e repre-
sentantes da sociedade civil divul-
gou um manifesto em defesa do 
levantamento integral dos sigi-
los sobre o caso Master no STF. 
O documento pede transparên-
cia “sobre a origem e o fluxo dos 
mais de R$ 60 milhões atribuídos a 
Daniel Vorcaro” no financiamento 
do filme Dark Horse, projeto para 
o qual Flávio Bolsonaro (PL) pediu 
R$ 134 milhões ao banqueiro.

Intitulado Manifesto pela 
Consolidação da Democracia 

Brasileira, o documento também 
pede respostas colegiadas a ques-
tionamentos sobre a atuação de 
integrantes da Corte, respeito à 
divisão de competências entre as 
instituições e maior cooperação 
nas investigações.

A proximidade das eleições é 
apontada no manifesto como um 
dos fatores que dão urgência às 
medidas. Os signatários demons-
tram preocupação com a possi-
bilidade de controvérsias ainda 
não esclarecidas influenciarem a 
disputa política.

“A demora pode prolongar a 

crise e permitir que controvér-
sias ainda não esclarecidas sejam 
absorvidas e utilizadas na disputa 
eleitoral”, diz o documento. Segun-
do o grupo, questões que devem 
ser solucionadas pelas institui-
ções não podem se transformar em 
“instrumentos de interferência na 
disputa eleitoral”.

“A crise atual exige, portanto, 
o levantamento integral dos sigi-
los sobre todos os elementos rele-
vantes à compreensão dos fatos, 
sem qualquer seletividade”, diz o 
manifesto. (Alicia Bernardes com 
Agência Estado).

Moraes pediu derrubada para montar estratégia de defesa

Victor Piemonte/STF

Fachin vem sendo pressionado a manter tudo às claras

Antonio Augusto/STF

se há elementos que justifiquem 
a abertura de investigação contra 
Moraes. Para o Ministério Público, 
trata-se “de documento tido como 
relevante para que ministro deste 
Tribunal possa compreender a tota-
lidade dos fatores que o tema a ser 
debatido envolve”.

Relatório

A controvérsia ganhou força 
depois que um relatório elabo-
rado pela PF, por determinação 
de Mendonça, apontou elemen-
tos sobre a relação entre Moraes 
e Vorcaro. O documento cita 52 
mensagens supostamente trocadas 
entre os dois, entre dezembro de 
2023 e novembro de 2025. Aponta 
que o ministro teria participado de 
tratativas relacionadas a um contra-
to de R$ 130 milhões firmado entre 
o Master e o escritório Barci de 
Moraes, de Viviane Barci, mulher 

do magistrado. A PGR, porém, já 
defendeu o arquivamento desse 
relatório, sob o argumento de que 
sua elaboração ocorreu sem comu-
nicação prévia à Presidência do STF 
e sem que fosse submetido à análi-
se do plenário do STF.

Além da abertura dos autos, os 
ministros passaram a ter acesso a 
novos elementos do caso às véspe-
ras da sessão. O ministro Cristia-
no Zanin recebeu, também ontem, 
a íntegra do conteúdo extraído do 
celular de Vorcaro, apreendido pela 
PF durante a Operação Compliance 
Zero, em novembro do ano passa-
do. A entrega foi determinada por 
Zanin no domingo, que deu prazo 
de 24 horas para cumprimento 
da medida. O material já está no 
gabinete do magistrado, confor-
me apurou o Correio. A decisão de 
Zanin ocorreu depois de ministros 
cobrarem acesso irrestrito ao espe-
lhamento do aparelho para avaliar 

o conteúdo antes da deliberação de 
hoje do plenário.

Além da abertura dos autos, os 
ministros passaram a ter acesso a 
novos elementos do caso às véspe-
ras da sessão decisiva. Os ministros 
Zanin e Gilmar Mendes recebe-
ram a íntegra dos dados. A entrega 
ocorreu depois de os dois magistra-
dos cobrarem acesso ao conteúdo 
completo do celular. Zanin havia 
determinado, no domingo, que 
a PF encaminhasse uma cópia 
integral aos gabinetes, enquanto 
Gilmar já havia reforçado a Fachin 
a necessidade de que os ministros 
tivessem acesso ao material antes 
de se pronunciarem hoje.

O aparelho do qual foram 
extraídas as informações estava 
com o dono do Master quando ele 
foi preso, em 17 de novembro de 
2025, e seu conteúdo serviu de base 
para as diferentes fases da Opera-
ção Compliance Zero até agora. Ao 

justificar a requisição do aparelho 
celular da Apple, modelo iPho-
ne 17 Pro, número de série LTPF-
3F27YR, Zanin afirmou que “não 
existe hierarquia entre os Minis-
tros do Supremo Tribunal Federal” 
e sustentou que “não se pode opor 
aos julgadores qualquer restri-
ção ao acesso a informações, até 
porque todos eles estão subme-
tidos ao dever de sigilo e de bem 
desempenhar suas funções, com 
imparcialidade e independência”.

Mendonça, por sua vez, havia 
argumentado que o compartilha-
mento integral dos dados poderia 
tumultuar o julgamento e preju-
dicar apurações ainda em anda-
mento. Ele reconheceu, porém, 
que seu gabinete já havia recebi-
do da PF, em março, um envelope 
com os dados extraídos do celu-
lar de Vorcaro. Segundo o minis-
tro, o material foi entregue “de 
forma voluntária e espontânea”, 

permanece “lacrado e intocado” 
e foi encaminhado ao seu gabine-
te como cópia de segurança em 
caso de corrompimento do mate-
rial original.

No celular, estão pedidos reite-
rados de Vorcaro para que Moraes 
interviesse junto ao diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues, 
e ao procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, com o objetivo 
de conter as investigações sobre 
negócios fraudulentos do Master. 
Também estão registros da parti-
cipação do ministro na edição de 
um contrato de R$ 131 milhões 
entre Viviane Moraes e Vorcaro e 
conversas sobre uma possível saída 
do banqueiro do país antes de sua 
prisão. Há, ainda, cobranças rela-
cionadas a pagamentos ao escritó-
rio Barci de Moraes e a autorização 
de cartões de crédito com limite de 
R$ 300 mil para os filhos do minis-
tro. (Com Agência Estado).
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Hoje é o Dia D de uma 
guerra do Peloponeso entre 
os ministros do Supremo

A sessão do Supremo Tribunal Federal marcada para esta terça-fei-
ra é o Dia D de uma crise sem precedentes na história da Corte. Sob 
a presidência do ministro Edson Fachin, o plenário decidirá se auto-
riza a abertura de investigação sobre Alexandre de Moraes por causa 
de suas relações com Daniel Vorcaro, ex-controlador do Banco Mas-
ter. Não se trata ainda de julgar nem de condenar o ministro, mas de 
decidir se os indícios reunidos pela Polícia Federal justificam uma in-
vestigação. Essa distinção é fundamental para o devido processo legal.

O Supremo vive sua própria guerra do Peloponeso. No conflito 
narrado por Tucídides, Atenas e Esparta arrastaram seus aliados pa-
ra uma disputa prolongada que enfraqueceu todos, destruiu equilí-
brios e abriu caminho para a decadência das cidades gregas. No STF, 
a guerra de despachos, ofícios, pedidos de suspeição, mudanças de 
relatoria, levantamento de sigilos e acusações cruzadas transformou 
divergências jurídicas numa luta interna sem precedentes pelo con-
trole dos processos e pela sobrevivência das biografias.

O plenário examinará relatório da PF sobre 52 mensagens encontra-
das no celular de Vorcaro. Os diálogos registrariam pedidos de orien-
tação e ajuda feitos pelo banqueiro quando já estava sob investigação 
e prestes a ser preso. Também suscitam dúvidas sobre encontros fora 
da agenda oficial e circulação de informações em segredo de Justiça. 
Soma-se a isso o contrato de R$ 131 milhões firmado pelo Banco Mas-
ter com o escritório de Viviane Barci de Moraes, mulher do ministro.

Moraes tem direito à presunção de inocência, à ampla defesa e 
ao contraditório. Justamente por isso, a apuração é necessária. Sem 
uma investigação técnica, as dúvidas continuarão submetidas aos 
vazamentos, às versões interessadas e à batalha política. A crise se 
agravou porque as suspeitas deixaram de ser examinadas apenas 
nos autos e passaram a orientar movimentos dos próprios ministros.

André Mendonça determinou diligências que atingiram o en-
torno de Moraes. Este reagiu questionando a condução das in-
vestigações e exigindo aces-
so a documentos sigilosos. 
Gilmar Mendes, Flávio Di-
no e Cristiano Zanin tam-
bém contestaram procedi-
mentos adotados por Men-
donça. Fachin assumiu a re-
latoria do caso envolvendo 
Moraes, centralizou proces-
sos e determinou a abertu-
ra das informações que não 
comprometessem diligên-
cias em curso.

A Procuradoria-Geral da 
República e a Polícia Fede-
ral, instituições que deve-
riam funcionar como ga-
rantidoras da legalidade, 
também foram arrastadas 
para o conflito. Cada rela-
tório, despacho ou manifes-
tação passou a ser interpre-
tado como movimento de 
uma das facções. Até o le-
vantamento do sigilo da rede de pagamentos de Vorcaro, deter-
minado por Mendonça depois de solicitação de Moraes e aval da 
PGR, converteu-se em arma nessa batalha.

Proximidade tóxica

A operação autorizada por Dino contra o deputado Cezinha de 
Madureira abriu outra frente. Mensagens indicariam que o parla-
mentar prometia levar pessoalmente pedidos ao ministro Kassio 
Nunes Marques em processos nos quais havia contratos de hono-
rários condicionados ao êxito. Dino ressalvou que Nunes Marques 
não é investigado e que receber advogados, políticos e memoriais 
faz parte da atividade institucional.

Essa sucessão de fatos ocorre a três semanas do primeiro turno 
de uma eleição indefinida. Os três levantamentos mais recentes 
apresentam números diferentes no primeiro turno, mas conver-
gem para um empate entre Lula e Flávio Bolsonaro no segundo. A 
AtlasIntel/Bloomberg registra Lula com 43% e Flávio com 37% no 
primeiro turno; no segundo, ambos aparecem com aproximada-
mente 46%. Na pesquisa BTG Pactual/Nexus, Lula tem 42% con-
tra 37%, mas o segundo turno seria decidido por apenas um pon-
to: 47% a 46%. A Quaest mostra Lula com 36% e Flávio com 31% na 
primeira rodada, porém inverte a ordem no segundo turno: 42% 
para Flávio e 40% Lula, também em empate técnico.

Nem Lula nem Flávio consolidaram vantagem capaz de afastar a 
possibilidade de derrota. Num cenário tão apertado, qualquer revela-
ção, decisão judicial ou vazamento pode deslocar os eleitores indepen-
dentes. A crise do Master já atingiu personagens de diferentes cam-
pos políticos e transformou o Supremo, que deveria arbitrar os con-
flitos eleitorais, em protagonista da campanha. O dado mais dramáti-
co vem da pesquisa Quaest: 56% dos entrevistados afirmam não con-
fiar no STF, dez pontos a mais do que em agosto. Somente 9% dizem 
confiar muito na instituição, contra 18% no levantamento anterior.

O desgaste alcança setores independentes e eleitores que não 
se identificam com nenhum dos dois polos. O STF tornou-se uma 
instituição eleitoralmente tóxica. Para o bolsonarismo, Moraes sim-
boliza as decisões que atingiram Jair Bolsonaro e seus aliados. Pa-
ra o campo governista, a associação construída entre Lula e seto-
res do Supremo ameaça arrastar o presidente para uma crise que 
não criou, mas da qual não consegue se desvencilhar.

O desafio de Fachinn vai além do destino de Moraes. Cabe-lhe 
impedir que o tribunal se transforme num comitê eleitoral ou nu-
ma confederação de gabinetes em guerra. Como no conflito do Pe-
loponeso, o maior perigo não está na vitória de um lado, mas na 
destruição da autoridade moral da Corte.

MORAES TEM DIREITO 
À PRESUNÇÃO 
DE INOCÊNCIA, À 
AMPLA DEFESA E 
AO CONTRADITÓRIO. 
JUSTAMENTE POR 
ISSO, A APURAÇÃO 
É NECESSÁRIA. SEM 
UMA INVESTIGAÇÃO 
TÉCNICA, AS 
DÚVIDAS E A 
BATALHA POLÍTICA 
CONTINUARÃO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil do DF 
(OAB-DF), Paulo Maurí-
cio Siqueira, classificou co-

mo a “maior crise” já enfrentada in-
ternamente pelo Poder Judiciário a 
atual situação envolvendo ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Em entrevista, o presidente da entida-
de afirmou que a seccional aprovou, 
por maioria, a defesa da abertura de 
processo de impeachment contra os 
ministros Alexandre de Moraes e Dias 
Toffoli, além de defender uma investi-
gação ampla sobre as demais autori-
dades envolvidas. Siqueira, conheci-
do como “Poli”, conversou com os jor-
nalistas Carlos Alexandre de Souza e 
Mila Ferreira, ontem, durante o pro-
grama CB.Poder, uma parceria entre 
o Correio Braziliense e a Tv Brasília.

Qual o diagnóstico da OAB-DF 
sobre a crise no STF? 

É a maior crise que o nosso Poder 
Judiciário já enfrentou sob o aspecto 
interno. E a OAB-DF não ficou omis-
sa. Analisamos a situação concreta 
de dois dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal: Alexandre de Mo-
raes e Dias Toffoli. O nosso Conselho 
Seccional entendeu, por maioria, pela 
necessidade de abertura de um pro-
cesso de impeachment. Não é já a de-
cretação do impeachment, mas sim a 
necessidade de uma investigação ple-
na e ampla dos graves fatos que foram 
trazidos ao conhecimento do público 
e baseados em relatórios oficiais reali-
zados na Polícia Federal. Em relação 
aos demais ministros e autoridades 
envolvidas, nós deliberamos que de-
ve haver uma ampla, irrestrita e pro-
funda investigação.

É a primeira vez que a OAB-DF 
se manifesta a favor da abertura 
de um processo de impeachment 
contra ministros do STF? 

Infelizmente não há precedentes 
de uma situação como a que a gen-
te está vivendo agora. Por isso, sim, 
é a primeira vez que a OAB-DF de-
libera e se posiciona em assunto tão 
grave. E o que se espera agora é que 
os órgãos competentes funcionem. 
No caso da investigação no âmbito 
criminal, compete ao próprio Supre-
mo Tribunal Federal analisar a con-
duta de seus integrantes. No caso de 
crime de responsabilidade previsto 
na lei de 1950, compete ao Senado 

Federal analisar o aspecto do possí-
vel impeachment. 

O posicionamento da OAB-DF foi 
mais contundente do que o de 
outras seccionais, embora essa 
preocupação tenha ocorrido em 
todo o Brasil. Quais foram, na 
sua avaliação, os indícios que 
justificaram a abertura desse 
processo?

Talvez pela profunda intimidade 
com os Tribunais Superiores. E real-
mente nos deixou perplexos o relató-
rio em que a Polícia Federal indica a 
existência desses indícios: desse con-
trato envolvendo um escritório de 
advocacia com parentesco com um 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral; a relação do outro ministro com 
empresas e compra e venda de ati-
vos, todos dentro desse contexto do 
Banco Master. Nós fomos além para 
mostrar que não podemos mais ter 
ações que não sejam concretas; es-
peramos posições concretas.

Qual foi o procedimento da OAB 
nacional?

Quando recebeu essa nossa po-
sição, o Conselho Federal encami-
nhou, do meu ponto de vista de for-
ma correta, para a abertura de uma 
comissão composta por juristas, não 
só integrantes da OAB, mas presiden-
tes de Ordem, conselheiros federais e 
juristas. Temos a honra de ter dois in-
tegrantes aqui do DF: o nosso sempre 
presidente Délio Lins e Silva e o Dr. 

Pedro Gordilho, que é um advogado 
muito experiente. E essa comissão vai 
analisar o que nós apontamos des-
ses indícios que justificam, do nosso 
ponto de vista, a abertura do proces-
so de impeachment.

Há prazos definidos?
Essa comissão foi constituída pe-

la diretoria do Conselho Federal, pe-
lo presidente Beto Simonetti. Fez-se a 
nomeação de nove integrantes. Essa 
comissão vai intimar os dois minis-
tros do Supremo Tribunal Federal pa-
ra que se manifestem em 10 dias pe-
rante a Ordem e vão emitir um pare-
cer, de acordo com essa comissão, so-
bre a gravidade dos fatos ou não e so-
bre os pedidos que dali podem surgir. 
Esse relatório vai ser levado ao Pleno 
do Conselho Federal, composto por 
81 integrantes, três representantes de 
cada unidade da federação. E dali vai 
sair a posição da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil enquanto sistema: uma 
posição única para dizer “somos a fa-
vor da abertura de um processo de 
impeachment” ou “somos a favor de 
uma investigação mais apurada”. 

Alguns caminhos vão surgir des-
ses estudos, e nós esperamos que se-
ja no sentido da defesa da Constitui-
ção, da moralidade, da estabilida-
de e da segurança jurídica que todo 
cidadão espera do Supremo Tribu-
nal Federal e de todo o Poder Judi-
ciário. Isso talvez seja o ponto mais 
grave que a gente tem na mesa ho-
je. Sem um Poder Judiciário com 

credibilidade, não há democracia, 
não há República para a gente de-
fender e trabalhar como fazemos há 
muitos anos aqui neste país.

O que podemos esperar da sessão 
de hoje? 

O Brasil precisa de uma resposta 
do Supremo Tribunal Federal, uma 
resposta de que ainda temos probi-
dade, de que ainda temos um julga-
mento correto com o devido proces-
so legal, mas que mostre que todos 
devem estar sob a Constituição e a lei, 
respeitando o que todos nós temos a 
obrigação de respeitar. Esse é o reca-
do que eu espero amanhã. Não tenho 
expectativa de já haver uma defini-
ção plena, mas pelo menos que haja 
a análise da suspeição dos ministros 
que estão sendo questionados e que 
haja um indicativo de como se deve 
dar uma investigação isenta, com di-
reito de defesa e mais profunda. En-
tão, é uma sessão histórica que todos 
vamos acompanhar de perto, e nos-
sas expectativas são as mais positivas 
possíveis, porque o ministro Fachin 
tem feito um trabalho nesse sentido.

O ministro Edson Fachin tomou 
decisões importantes ao retirar 
a relatoria do inquérito das fake 
news do ministro Alexandre 
de Moraes e redistribuir os 
inquéritos do Banco Master e do 
INSS que estavam com o ministro 
André Mendonça. Como o senhor 
avalia esse gesto?

Eu entendo que é um sinal posi-
tivo para prevalecer a autoridade do 
Supremo Tribunal Federal, para que 
ele tenha a capacidade de analisar 
todos esses processos com a impar-
cialidade que se espera. E foi preciso 
fazer esse freio de arrumação neste 
primeiro momento para que a gen-
te tenha a sequência dessas investi-
gações que precisam acontecer. Nós 
não podemos parar de averiguar a 
ocorrência de possíveis crimes gra-
ves para analisar só o aspecto indi-
vidual dos integrantes do Supremo, 
porque todos têm que responder 
conforme a lei. E a gente tem ali fa-
tos que têm impactos gigantescos na 
vida do cidadão: no INSS, a gente es-
tá falando de centenas de milhares, 
talvez milhões de pessoas possivel-
mente prejudicadas com os graves 
crimes que ali estão sendo postos.

* Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre Souza

 »CB.Poder | PAULO MAURÍCIO SIQUEIRA | PRESIDENTE DA OAB-DF 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 Ed Alves/CB/D.A press

“O Brasil precisa de 
uma resposta do STF”

Líder da associação de advogados comenta pedido de abertura de investigação 
contra Moraes e Toffoli. E espera uma ação firme do tribunal pela legitimidade 

O Podcast do Correio recebeu, 
ontem, Pablo Holmes, professor as-
sociado do Instituto de Ciência Po-
lítica (IPol) e da Pós-Graduação da 
Faculdade de Direito da Universi-
dade de Brasília (UnB). Em conver-
sa com as jornalistas Adriana Ber-
nardes e Aline Gouveia, o especia-
lista analisou a crise no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Holmes afirmou que a crise é re-
sultado de um longo processo, que 
não começou agora nem está rela-
cionado exclusivamente aos minis-
tros Alexandre de Moraes ou André 
Mendonça. Segundo ele, o cenário 
está ligado ao desenho institucional 
do STF, que confere grande poder in-
dividual aos ministros, além da pola-
rização e das crises políticas que se 
sucederam desde o mensalão.

Para o professor, esse contexto 
levou a um protagonismo político 
excessivo dos ministros. “O STF foi 
colocado no centro das decisões e, 
internamente, a Corte não soube 
administrar isso”, afirmou. Segun-
do ele, ministros isolados acabam 
prejudicando a legitimidade do tri-
bunal em benefício de causas pró-
prias, interesses políticos e partidá-
rios e da busca por protagonismo.

Na avaliação do professor, a cri-
se envolvendo os processos rela-
cionados ao Banco Master e a dis-
puta interna das últimas semanas 
atingem a legitimidade e a con-
fiança na Corte. “Essa guerra atin-
ge a legitimidade, atinge a con-
fiança institucional, atinge a po-
sição institucional da Corte. Não 
existe democracia sem um Judi-
ciário estabelecido”, disse.

Pablo Holmes vê com reser-
vas algumas propostas sobre 

mudanças no modelo de nomea-
ção dos ministros. Ele critica os 
modelos de eleição direta, por 
exemplo. “São alguns dos piores, 
ou que nenhum país adota”, afir-
mou. Ele também ressaltou que 
um modelo diferente de seleção 
não impediria a influência de in-
teresses políticos e econômicos. “O 
que a gente tem que fazer é criar 
instituições que tornem o STF um 
pouco menos suscetível a esses fa-
tores”, destacou.

Os problemas no Judiciário ocor-
rem em um contexto no qual a polí-
tica, muitas vezes, procura se impor 
sobre os tribunais. Pablo Holmes 
lembrou que críticas a cortes cons-
titucionais como “ditaduras do Judi-
ciário” não são exclusivas do Brasil e 
aparecem em países que passaram 
por processos de erosão democrá-
tica. “A primeira coisa que um dita-
dor moderno faz é se apropriar do 
tribunal constitucional”, ressaltou.

Para Holmes, os principais be-
neficiários dessa desconfiança 
institucional são atores que pre-
tendem concentrar poder e im-
por suas próprias interpretações 
da Constituição, inclusive contra 
direitos de minorias. 

Ministros com excesso de poder 
Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

O STF foi colocado  
no centro das decisões 
e, internamente, 
a Corte não soube 
administrar isso”

Pablo Holmes, cientista político
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O Brasil vive ummomento decisivo com o avanço da PEC 18/25 e do PL 2646/25, que tratam
sobre o crime organizado que hoje atua também por meio de fraudes e infiltração em setores
estratégicos como combustíveis e GLP.
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Todos armados
O presidente do 

Supremo Tribunal 
Federal, ministro 
Edson Fachin, quer 
chegar ao final desta 
terça-feira com 
alguma explicação a 
dar à sociedade. Nem 
que seja, no mínimo, 
Alexandre de 
Moraes investigado 
pelo STF. Entre os 
cenários traçados 
por ele, segundo 
pessoas próximas, 
está determinar 
a abertura dessa 
investigação sobre 
Moraes de forma 
monocrática e, 
em seguida, pedir 
ao colegiado 
que defina se o 
ministro Alexandre de Moraes deve ser afastado ou pode permanecer no cargo enquanto durarem as 
investigações. Só tem um detalhe: essa forma não está combinada com os demais ministros, e todos 
querem se pronunciar sobre a abertura de processo. Muitos planejam inclusive apresentar uma série 
de preliminares. Afinal, o que se diz é que, se for para ministro ter que dar explicações sobre o fato de a 
mulher (ou filhos) advogarem no STF, outros terão que responder. 

Veja bem/ A avaliação de muitos é a de que não há como colocar todos os ministros no mesmo balaio. 
Ainda mais depois de tudo o que já sabe em relação ao contrato entre Viviane Barci de Moraes e Daniel 
Vorcaro. A Polícia Federal tem informações que indicam um encontro entre Daniel Vorcaro e Alexandre 
de Moraes em 30 de dezembro de 2023, num hotel de luxo em Campos do Jordão, menos de um 
mês antes da assinatura do contrato entre a esposa do ministro e o então controlador do Master. Nos 
bastidores, considera-se certa a abertura de uma investigação contra Alexandre de Moraes.   

CURTIDAS

INVESTIGAÇÃO 

Deputado na mira da PF
Operação Transparência investiga Cezinha de Madureira (PL-SP) e duas advogadas. Há suspeita de tráfico de influência 

A 
Polícia Federal deflagrou 
ontem a terceira fase da 
Operação Transparência, 
que investiga uma suposta 

estrutura de comercialização de in-
fluência em processos nos tribunais 
superiores. A ação cumpriu quatro 
mandados de busca e apreensão no 
Distrito Federal e em São Paulo, au-
torizados pelo ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Entre os principais alvos está o de-
putado federal Antônio Cezar Cor-
reia Freire, conhecido como Cezi-
nha de Madureira (PL-SP).

A investigação apura suspeitas 
de exploração de prestígio, tráfico 
de influência, corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. Segundo a 
Polícia Federal, integrantes do gru-
po teriam negociado valores eleva-
dos com pessoas interessadas em 
processos judiciais em andamen-
to, com pagamentos condiciona-
dos a resultados favoráveis.

A apuração começou em dezem-
bro de 2025, a partir de suspeitas re-
lacionadas a irregularidades na des-
tinação de emendas parlamentares. 
O avanço da investigação ocorreu 
depois da análise do celular da ad-
vogada Mariângela Fialek, conheci-
da como “Tuca”, apreendido pela PF 
em 12 de dezembro de 2025.

As mensagens encontradas no 
aparelho levaram os investigado-
res a apurar uma possível atuação 
coordenada entre Mariângela, a 
advogada Valéria Rodrigues Linha-
res e Cezinha de Madureira. Segun-
do a PF, cada um teria desempe-
nhado uma função diferente den-
tro da estrutura investigada.

Mariângela Fialek é advogada e 
titular da Mariangela Fialek Socieda-
de Individual de Advocacia. À época, 
ela também ocupava uma função na 
Câmara dos Deputados. Conforme 
a investigação, caberia a ela captar 

Cezinha de Madureira: mensagens sugerem conduta suspeita em relação ao ministro Nunes Marques  

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » ARMANDO HOLANDA
 » RAFAELA BOMFIM*

As expressões ‘vou 
pedir a ele’, ‘eu preciso 
pedir expressamente’ 
(...) evidenciam, em 
juízo de cognição 
sumária, que o 
parlamentar não se 
limitava a encaminhar 
peças: comprometia-
se a formular pedido 
pessoal e direto ao 
julgador” 

Trecho da decisão de Flávio 
Dino, ministro do STF

causas, formalizar representações e 
elaborar memoriais jurídicos.

Valéria Rodrigues Linhares 
também é advogada e titular da 
Valéria Rodrigues Linhares — So-
ciedade Individual de Advocacia. 
Ela é esposa de Cezinha de Madu-
reira e, segundo a PF, estaria liga-
da à elaboração, revisão e assina-
tura de contratos de honorários e 
cessões de crédito.

Ao deputado Cezinha de Ma-
dureira, que não possui inscrição 
como advogado, os investigadores 
atribuem o papel de manter conta-
tos pessoais e diretos com gabinetes 
de integrantes do Judiciário.

Padrão de mensagens

Um dos principais elementos 
analisados por Flávio Dino en-
volve mensagens trocadas em ju-
nho de 2025. No diálogo, Cezinha 

relata que seria recebido pelo mi-
nistro Kassio Nunes Marques, do 
STF, para tratar de um processo.

Segundo a decisão, Mariânge-
la Fialek encaminhou informações 
sobre o processo ao parlamentar. 
Em uma das conversas, Cezinha 
afirmou: “Já falei ontem com Andre 
e Antonio Carlos sobre esse tema”.

Na sequência, o deputado infor-
mou que seria recebido por Nunes 
Marques às 16h. Questionado se o 
encontro seria com “min Kassio”, 
confirmou a interlocução e afir-
mou: “Ai vou pedir a ele”.

Em seguida, acrescentou que 
a conversa serviria para verificar 
“se de fato eu preciso pedir ex-
pressamente”.

Para Flávio Dino, as mensagens 
indicam, em análise preliminar, 
que a atuação do parlamentar te-
ria ultrapassado o simples enca-
minhamento de documentos.

“As expressões ‘vou pedir a ele’, 
‘eu preciso pedir expressamente’ e 
a identificação nominal do inter-
locutor (‘Ministro Kassio’) eviden-
ciam, em juízo de cognição sumá-
ria, que o parlamentar não se limi-
tava a encaminhar peças: compro-
metia-se a formular pedido pessoal 
e direto ao julgador”, afirmou o mi-
nistro na decisão.

Segundo Dino, o pedido seria 
feito em favor de partes represen-
tadas por advogadas ligadas ao par-
lamentar por vínculo conjugal e in-
teresse econômico.

Para a PF, a combinação en-
tre contratos de êxito e a alega-
da interlocução do parlamentar 
com integrantes de tribunais su-
periores é um dos pontos centrais 
da investigação.

Outro elemento considerado 
por Flávio Dino é a apreensão de 
R$ 510 mil em espécie com Valéria 

Confiança e respaldo

Manifestos à parte, tudo o que o presidente 
Edson Fachin fizer hoje terá que ter o apoio 
da sociedade como um todo. A avaliação, 
inclusive no governo, é a de que não há como 
deixar o presidente do Supremo Tribunal 
Federal isolado em meio a essa crise.

Toma que o filho é teu

Os petistas estão roucos de tanto afirmar 
que Alexandre de Moraes foi indicado ao 
STF por Michel Temer e que Daniel Vorcaro 
montou toda a estrutura de fortalecimento 
do banco Master durante a gestão de Roberto 
Campos Neto no Banco Central. Quem barrou 
tudo depois foi Gabriel Galípolo, o presidente 
indicado por Lula.

Ganha no discurso

Os bolsonaristas partem da premissa que 
Flávio Bolsonaro ainda pode ganhar muitos 
votos por causa do desgaste do ministro 
Alexandre de Moraes. Afinal, o integrante 
do STF sempre foi um inimigo declarado da 
família Bolsonaro. Nesse sentido, a leitura é 
que se Moraes for afastado, é possível usar essa 
narrativa no horário eleitoral. Seria um jeito de 
evitar perdas devido à revelação de que Flávio é 
investigado por ao menos três crimes por causa 
do financiamento do filme Dark Horse.  

O que vem por aí

  Em palestra no seminário Brasil Hoje, do think tank Esfera, a ex-presidente da Caixa Econômica Federal 
Daniella Marques, responsável pelo programa de governo de Flávio Bolsonaro na economia, ressaltou a 

necessidade de ajustes na reforma tributária e acenou ainda com privatizações, caso Flávio Bolsonaro vença 
a eleição presidencial: “Não faz sentido o Estado ter uma estatal de chip de boi (no caso, a Cetec), ou ter uma 

tevê estatal”, comentou. A Caixa Econômica Federal, porém, terá um lugar de destaque no futuro governo. 
(Leia mais sobre o seminário no blog da Denise no site do Correio). 

A campanha deles/ Participante do 
seminário Brasil Hoje, do Think tank 
Esfera, o deputado federal Ricardo Salles 
(Novo-SP/foto) foi incisivo ao cobrar 
da plateia de empresários e banqueiros 
que “um senador por São Paulo tem que 
ser paulista acima de tudo”. Referia-se 
especialmente às candidatas Simone 
Tebet, que nasceu em Mato Grosso do 
Sul, e Marina Silva, do Acre. 

Hora da segurança pública/ O Correio 
Braziliense promove hoje o CB Talks 
sobre Segurança para o desenvolvimento 
do Brasil. O debate abordará os projetos 
em tramitação no Congresso Nacional 
que visam o combate à fraudes e 
infiltração do crime organizado em 
setores como o de combustíveis e GLP. 
São painelistas Lincoln Gakiya, promotor 
de Justiça do Ministério Público de São 
Paulo (GAECO), o deputado Alberto 
Fraga (PL-DF), o candidato Marivaldo 
Pereira (PT-DF), e o presidente do 
Instituto Combustível Legal (ICL), 
Emerson Kapaz. O evento começa às 
9h30 e pode ser acompanhado pelas 
plataformas do Correio. 

Perdas & danos? Ao ser perguntada 
sobre quem perde mais com a crise do 
Supremo Tribunal Federal, o presidente 
Lula ou Flávio Bolsonaro, a ex-presidente 
da Caixa Econômica Federal não 
titubeou: “Quem perde mais é o Brasil”

STF no lugar de debates/ Enquanto 
o Supremo Tribunal Federal vive sua 
crise, a campanha eleitoral vai chegando 
ao fim sem debates entre os principais 
candidatos. Pior para o eleitor.
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Rodrigues Linhares no Aeroporto de 
Congonhas, em São Paulo, em 25 de 
agosto de 2026. O dinheiro estava na 
bagagem de mão da advogada, que 
embarcaria para Brasília.

A defesa de Valéria afirmou que 
o valor correspondia a honorá-
rios advocatícios recebidos de um 
cliente e informou que apresen-
taria comprovação fiscal.Em no-
ta, Cezinha de Madureira afirmou 
estar à disposição das autoridades 
e disse confiar na Justiça. O depu-
tado declarou que, com acesso da 
defesa aos elementos da investiga-
ção e garantia do contraditório, os 
fatos serão esclarecidos no devido 
processo legal.

O Correio tentou contato com 
os escritórios das advogadas, mas 
não obteve retorno.

* Estagiária sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza

Apesar de as mensagens citarem 
integrantes do Supremo Tribunal Fe-
deral, Superior Tribunal de Justiça e 
Tribunal Superior Eleitoral, a investi-
gação não aponta ministros ou outros 
magistrados como suspeitos. A Polí-
cia Federal afirma não haver elemen-
tos que indiquem solicitação, aceita-
ção ou recebimento de vantagens in-
devidas por integrantes do Judiciário.

Segundo o ministro Flávio Dino, 
os magistrados aparecem nas con-
versas como possíveis destinatários 
da influência que os investigados 
afirmariam possuir, e não como in-
tegrantes do esquema.

O fato de parlamentares e advo-
gados serem recebidos por minis-
tros, segundo a decisão, faz parte 
da atividade institucional dos inte-
grantes das Cortes e, isoladamen-
te, não representa irregularidade.

A apuração está concentrada 
na possível venda ou negociação 
de uma influência que os investi-
gados alegariam possuir sobre de-
cisões judiciais.

Embora não investigue magis-
trados, a Polícia Federal  quer aces-
sar o conteúdo dos aparelhos ele-
trônicos do deputado Cezinha de 
Madureira para obter as mensa-
gens dos interlocutores.

A PF afirma que o material en-
contrado no telefone de Mariânge-
la apresenta uma parte das conver-
sas e que os dispositivos de Cezi-
nha podem esclarecer com quem 
ele manteve contato, quais pro-
cessos foram tratados e qual seria 
o significado das mensagens.

“Não se conhece o conteúdo dos 
contatos que o próprio represen-
tado manteve com os Ministros e 
com terceiros — precisamente o 
elo decisivo”, registra a representa-
ção acolhida por Dino.

Ministros 
fora do foco

Tivemos a CPI do Collor, no 
Poder Executivo; a CPI dos Anões 
do Orçamento, uma crise no 
Legislativo. Mas nunca vimos 
uma crise dessa proporção no 
Poder Judiciário. O Judiciário 
tem que se reformar”

Do presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, 

que já foi ministro, deputado e senador
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Vacina chega aos 2 anos

 Nova recomendação do Ministério da Saúde amplia a proteção de crianças vítimas de abuso 
em meio ao avanço dos casos. Registros de violência na primeira infância ultrapassam 7,8 mil

O 
Ministério da Saúde pas-
sou a recomendar a vaci-
nação contra o HPV pa-
ra crianças a partir dos 2 

anos de idade que sofreram violên-
cia sexual. A nova orientação am-
plia a estratégia de prevenção da 
infecção pelo vírus e altera a reco-
mendação adotada no Brasil desde 
2023, quando a imunização nesses 
casos era indicada para mulheres e 
homens de 9 a 45 anos.

A revisão do protocolo ocorre em 
um cenário de crescimento dos regis-
tros de violência sexual contra crian-
ças e adolescentes. Dados do Atlas da 

Violência 2026, elaborado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), mostram que as notificações 
de abuso na primeira infância, entre 0 
e 4 anos, passaram de 1.671, em 2014, 
para 7.845, em 2024. O número repre-
senta um aumento de mais de quatro 
vezes em uma década.

A dimensão do problema tam-
bém aparece nos registros mais 
recentes do Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação (Si-
nan). Em 2025, foram registradas 
59.887 notificações de violência se-
xual contra crianças e adolescen-
tes em todo o país.

A ampliação da vacinação bus-
ca responder a esse cenário ao in-
corporar crianças mais novas à es-
tratégia de prevenção do HPV após 
episódios de abuso. A infecção pelo 
vírus está associada a diferentes ti-
pos de câncer, como os de colo do 
útero, ânus, pênis, vulva, vagina e 

orofaringe, e a vacinação é uma das 
principais formas de prevenção.

A presidente da Sociedade Bra-
sileira de Imunizações (SBIm), Mô-
nica Levi, avalia que a ampliação 
da vacinação também responde ao 
aumento dos casos de estupro de 
vulnerável registrados nos últimos 
anos. Segundo ela, o crescimento 
das ocorrências envolvendo crian-
ças pequenas reforçou a necessida-
de de rever a faixa etária para a imu-
nização. “Estamos tendo um núme-
ro muito significativo e crescente nos 
últimos anos de violação sexual con-
tra crianças pequenas”, afirma.

Mônica ressalta que a vacina 
contra o HPV não funciona como 
tratamento após o abuso, ou seja, 
não tem efeito de profilaxia pós-ex-
posição nem elimina uma eventual 
infecção já adquirida. O imunizan-
te protege contra os tipos do vírus 
aos quais a criança ainda não foi 
exposta e pode reduzir o risco de 
infecções futuras.

A especialista destaca ainda 
que a possibilidade de novos epi-
sódios de violência é um dos fato-
res considerados na estratégia de 
proteção. “Infelizmente, as estatís-
ticas mostram que a reexposição é 
uma realidade e a violência costu-
ma ser recorrente. O abusador ge-
ralmente é conhecido, está dentro 
de casa, na família ou na vizinhan-
ça”, explica Mônica.

Risco de exposição 

O médico infectologista Henri-
que Considero avalia adequada e 

importante a ampliação da vaci-
nação para essa faixa etária, dian-
te do risco de exposição ao HPV 
entre crianças vítimas de violên-
cia sexual. Para ele, a possibilida-
de de novos episódios de violên-
cia reforça a necessidade de an-
tecipar a proteção. “Essas crian-
ças apresentam maior risco de ex-
posição ao HPV, inclusive porque 
a violência pode ser recorrente, 
e esperar até os 9 anos deixaria 
uma janela de vulnerabilidade”, 
destaca.

Para o especialista e mestre em 
Psicologia Social Luis Rodrigues, a 
medida representa um avanço na 
proteção à saúde, mas não enfren-
ta as demais formas de exposição 
e vulnerabilidade a que crianças e 
adolescentes estão sujeitos. Segun-
do ele, a discussão precisa ir além 
da prevenção de doenças e consi-
derar as condições que favorecem 
situações de violência. “A questão a 
ser debatida é sobre evitar todo tipo 
de exposição a que nossas crianças 
estão sujeitas”, enfatiza.

Ainda há dúvidas sobre a dura-
ção da proteção conferida pela va-
cina quando aplicada antes dos 9 
anos. Por isso, a dose administra-
da nessa faixa etária não será consi-
derada parte do esquema básico de 
vacinação. Ao atingir a idade pre-
vista no calendário regular, entre 9 
e 45 anos, a criança deverá ser imu-
nizada novamente, conforme as re-
comendações vigentes.

* Estagiários sob supervisão  
de Rafaela Gonçalves

 » BEATRIZ VASCONCELOS*

Dose aplicada antes dos 9 anos não integra o esquema vacinal e precisará ser reforçada posteriormente

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

HPV /

O Paraná registrou 21.107 
pessoas afetadas pelas chu-
vas em 71 municípios entre os 
dias 9 e 14, segundo a Defesa 
Civil. Foram 76 ocorrências, 
com 2.128 desalojados, 395 
desabrigados e três mortos. 
As chuvas danificaram 2.867 
casas e deixaram três pessoas 
desaparecidas.

Dois Vizinhos foi o muni-
cípio mais afetado, com 4.886 
pessoas atingidas e 1.214 ca-
sas danificadas. Cinco muni-
cípios decretaram situação de 
emergência. Em Ponta Grossa, 
três pessoas morreram em des-
lizamentos.

No Vale do Ribeira, 11.134 
clientes da Copel estão sem 
energia. A PR-092, entre Rio 
Branco do Sul e Cerro Azul, es-
tá interditada para reparos. A 
previsão é de redução das chu-
vas ao longo da semana.

São Paulo também registrou 
fortes chuvas desde sexta-feira. 
O Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) mantém aler-
ta amarelo para tempestades, 
após acumulados de até 150 
milímetros no litoral e 100 mi-
límetros no Vale do Ribeira e na 
região de Itapeva.

O governo estadual montou 
19 abrigos em seis municípios 
para atender 152 famílias e en-
viou mais de 2,6 mil itens de aju-
da humanitária. A elevação do 
Rio Ribeira de Iguape, que che-
gou a cerca de 10 metros acima 
do normal, agravou a situação.

CLIMA

Chuvas 
deixam 
estragos 
 » CAETANO YAMAMOTO*

Não perca essa oportunidade
ESCOLHA OS SEUS FAVORITOS

Os melhores ambientes merecem o seu voto!

Votação aberta para o Prêmio Correio Braziliense
CASACOR Brasília 2026.

Vote nos ambientes que mais te encantaram com
criatividade, inovação e emoção na maior mostra de
arquitetura, paisagismo e design de interiores de Brasília.

Realização: Produção:

2026

Prêmio
Correio Braziliense
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,169
(+ 1,53%)

4/setembro 5,130
8/setembro 5,085
9/setembro 5,112
10/setembro 5,102
11/setembro 5,125

Bolsas
Na segunda-feira

0,91%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

9/9      10/9 11/9 14/9

185.629 185.5010,29%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,970

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,90%

AVIAÇÃO 

Passageiro infrator 
será penalizado
Nova regra da Anac prevê multas de até R$ 17,5 mil e suspensão do transporte aéreo conforme  
a gravidade da conduta. Medida também amplia as responsabilidades das companhias aéreas

P
assageiros que cometerem 
atos ilícitos ou apresenta-
rem comportamento ina-
dequado durante voos es-

tão sujeitos a punições mais rígi-
das desde ontem, quando entrou 
em vigor integralmente a Reso-
lução nº 800 da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac). Edi-
tada em março, a norma estabe-
lece multas e períodos de suspen-
são do direito de voar, conforme 
a gravidade da infração.

As regras foram aprovadas pe-
la Diretoria Colegiada da Anac e 
abrangem comportamentos dentro 
das aeronaves e nos aeroportos, co-
mo durante o check-in e a inspeção 
de segurança. A resolução se aplica 
às operações comerciais domésti-
cas e, em alguns casos, também às 
conexões internacionais, conforme 
as normas específicas desses voos.

As infrações são classificadas 
como graves, gravíssimas ou sem 
essas características. Entre as gra-
ves estão violência contra funcio-
nários das companhias aéreas ou 
passageiros, uso de cigarro a bor-
do, agressão verbal ou intimidação 
de tripulantes e destruição total ou 
parcial de bens da aeronave. A mul-
ta é de R$ 17,5 mil, sem suspensão 
do direito de voar.

Suspensão

Nos casos gravíssimos, a sus-
pensão pode chegar a 12 meses 
para voos domésticos e interna-
cionais. A medida se aplica, por 
exemplo, a quem tentar acessar 
a cabine de comando sem auto-
rização ou assumir ilegalmente o 
controle da aeronave. Transpor-
tar ou manusear explosivos e ar-
mas a bordo, salvo nas situações 
previstas em regulamentação es-
pecífica, também pode resultar 
em um ano de suspensão e mul-
ta de R$ 17,5 mil.

O assédio sexual, quando aten-
ta contra a dignidade, a integrida-
de física ou psíquica ou a liberda-
de sexual de tripulantes ou pas-
sageiros, também prevê multa e 
suspensão de seis meses. O mes-
mo prazo vale para quem adulte-
rar, danificar ou destruir equipa-
mentos de segurança da aeronave 
ou praticar violência física contra 
tripulantes. Se essas condutas im-
pedirem ou dificultarem a presta-
ção dos serviços, a suspensão so-
be para 12 meses.

 » RAPHAEL PATI

O Brasil precisa mais que do-
brar os investimentos anuais em 
infraestrutura para superar o defi-
cit histórico do setor e alcançar pa-
drões internacionais, aponta estu-
do da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Em 2024, foram 
destinados R$ 266,8 bilhões à área, 
o equivalente a 2,27% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Para eliminar 
a defasagem acumulada, o país te-
ria de elevar esse volume para cer-
ca de R$ 550 bilhões por ano, ou 
4,65% do PIB, e manter o patamar 
por pelo menos duas décadas.

Do total aplicado em 2024, R$ 188,1 
bilhões vieram do setor privado, 
que respondeu por 70,5% dos re-
cursos. O setor público aportou 
R$ 78,6 bilhões, com participação 
principalmente dos governos es-
taduais e municipais. O estudo 
Financiamento dos Investimen-
tos em Infraestrutura no Brasil 
analisa a evolução das fontes de 
recursos entre 2010 e 2024 e pro-
põe diretrizes para um novo mo-
delo de financiamento.

Para o presidente da CNI, Ricar-
do Alban, a criação de um novo mo-
delo de financiamento é fundamen-
tal para ampliar os investimentos e 

fortalecer a indústria nacional. Se-
gundo ele, o país precisa aprimorar 
as condições econômicas, institu-
cionais e regulatórias para viabili-
zar projetos de longo prazo.

“O Brasil precisa de responsabi-
lidade fiscal, instituições sólidas e 
segurança jurídica para criar con-
dições de mobilizar mais recursos 
privados para o setor de infraestru-
tura, sem abrir mão do papel estra-
tégico dos investimentos públicos. 
Essa é uma frente importante para 
aumentar a competitividade da in-
dústria brasileira”, diz.

Alban defende ainda que a 
modernização da infraestrutura 

seja tratada como uma política de 
Estado, com continuidade ao lon-
go dos anos. “A modernização da 
infraestrutura demanda esforço 
contínuo, sistemático e de longo 
prazo. Apenas uma política de Es-
tado — e não de governo — pode 
impulsionar o investimento pro-
dutivo, elevar o bem-estar das fa-
mílias, gerando ganhos estrutu-
rais e duradouros de produtivida-
de e competitividade para o país”, 
acrescenta.

Outro ponto destacado pelo 
presidente da CNI é a necessi-
dade de reformas institucionais 
para ampliar a participação de 

recursos externos. Entre as prio-
ridades, estão o fortalecimento da 
segurança jurídica, a melhoria do 
ambiente regulatório e a aproxi-
mação das práticas brasileiras aos 
padrões internacionais.

O estudo mostra uma mu-
dança na composição das fon-
tes de financiamento da infraes-
trutura brasileira nos últimos 
anos. Nos setores de transpor-
tes, energia, telecomunicações e 
saneamento básico, os recursos 
privados passaram de uma mé-
dia de R$ 88,6 bilhões entre 2010 
e 2014 para R$ 184,5 bilhões em 
2024, em valores atualizados.

 » PEDRO JOSÉ BORGES

INFRAESTRUTURA

Brasil precisa dobrar investimentos, diz CNI

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) sancionou on-
tem a lei que oficializa R$ 30 bi-
lhões para o Move Brasil, pro-
grama federal de financiamen-
to para a compra de motocicle-
tas e carros novos por trabalha-
dores do transporte e da entre-
ga. São elegíveis taxistas, moto-
ristas e entregadores de aplica-
tivos cadastrados há pelo me-
nos seis meses e com, no mí-
nimo, 100 corridas realizadas.

A medida também contem-
pla motoristas de transporte 
escolar, ciclistas, motofretis-
tas e mototaxistas contratados 
pelo regime CLT há pelo me-
nos seis meses na mesma em-
presa. As taxas de juros serão 
de 12,6% ao ano para homens 
e 11,5% para mulheres.

O Move Brasil foi criado por 
medida provisória editada pe-
lo governo em maio e aprova-
do pela Câmara dos Deputados 
e pelo Senado antes da sanção 
presidencial. Os R$ 30 bilhões 
serão repassados pelo Tesouro 
Nacional e pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), sob ges-
tão do Ministério da Fazenda. 
As condições dos financiamen-
tos serão definidas pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN).

O programa tem como ob-
jetivo estimular a renovação da 
frota e ampliar o acesso a veícu-
los próprios. Para participar, o 
trabalhador deverá adquirir um 
veículo de até R$ 200 mil, com 
tecnologia flex ou elétrica.

Veículo próprio

Presente na cerimônia de 
sanção, o ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos, afirmou que o 
programa será implementado 
em um cenário em que “quase 
20% dos motoristas por aplica-
tivo trabalham com carros alu-
gados”. Segundo ele, o financia-
mento permitirá que esses tra-
balhadores transformem parte 
da renda obtida com a atividade 
em patrimônio próprio.

Boulos também afirmou 
que o governo pretende regu-
lamentar, nos próximos dias, 
medidas para ampliar a trans-
parência dos algoritmos usa-
dos pelas plataformas e ga-
rantir mecanismos de recurso 
contra bloqueios de motoristas 
e entregadores.

“Uma das grandes reclama-
ções dos trabalhadores, sejam 
os motoristas, sejam os entre-
gadores, é de bloqueios indevi-
dos e injustificados, seja o tra-
balhador que é impedido de 
trabalhar sem saber por que 
e a sua conta fica bloqueada 
por uma avaliação que foi A 
ou B, sem ter contato huma-
no e possibilidade de recurso. 
Nós vamos, a partir da norma-
tização de leis existentes por 
norma infralegal, o nosso go-
verno nos próximos dias fará 
também o atendimento a es-
sa pauta dos trabalhadores de 
maior transparência no algo-
ritmo”, afirmou.

O incentivo à compra de 
veículos próprios também foi 
destacado por Lula durante a 
cerimônia de sanção. Segun-
do o presidente, a possibili-
dade de construir patrimônio 
é uma das formas de melho-
rar as condições de vida dos 
trabalhadores.

“Saber que se está construin-
do um patrimônio, é tudo o que 
o estado brasileiro pode fazer. 
Se os estados soubessem que é 
preciso estar próximo do povo, 
a gente consegue reduzir o sofri-
mento das pessoas”, disse.

MOVE BRASIL

Lula libera 
crédito de  
R$ 30 bi para 
motoristas
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

A resolução também estabele-
ce multas para companhias aéreas 
e operadores de aeroportos que 
descumprirem as regras. As pena-
lidades podem chegar a R$ 70 mil 
quando a empresa deixar de apli-
car a suspensão do transporte aé-
reo a passageiros enquadrados em 
casos gravíssimos ou não mantiver 

o sistema de compartilhamento si-
multâneo dos dados de identifica-
ção desses passageiros.

As companhias aéreas e con-
cessionárias de aeroportos de-
vem informar à Anac a inclusão 
de passageiros na lista de pessoas 
com acesso suspenso ao transpor-
te aéreo. Nos casos gravíssimos, a 

comunicação deve ser imediata. 
Para infrações graves, o prazo é de 
até cinco dias e, nos demais ca-
sos, de até 30 dias. Durante a sus-
pensão, as empresas devem im-
pedir a emissão de bilhetes para 
o período determinado, bloquear 
o check-in e impedir o acesso do 
passageiro à aeronave.

Conflitos

Apesar de definir normas mais 
rígidas para garantir a segurança 
dos tripulantes, a aplicação da nova 
regra pode abrir espaço para novos 
conflitos entre passageiros e com-
panhias aéreas, na visão da advoga-
da Betânia Miguel Teixeira Caval-
cante, especialista em Direito Aero-
náutico e sócia do Badaró Almeida 
& Advogados Associados. “Acredi-
to que os principais conflitos esta-
rão justamente na caracterização 
da conduta, na qualidade das pro-
vas e na proporcionalidade da me-
dida aplicada”, avalia.

A especialista, no entanto, 
acredita que a resolução é positi-
va ao estabelecer um rol taxativo 
para as hipóteses que permitem 
a suspensão, o que deve reduzir 
a margem para interpretações ex-
cessivamente amplas. “Por ou-
tro lado, situações concretas po-
dem gerar controvérsia sobre o 
que efetivamente aconteceu e, 
principalmente, sobre se a con-
duta atingiu o nível de gravida-
de exigido pela norma. De igual 
forma, vejo potencial de judiciali-
zação em discussões sobre ampla 
defesa, suficiência dos elemen-
tos produzidos para comprovar 
a ocorrência e autoria e eventual 
erro de enquadramento”, destaca, 
ainda, Cavalcante.

Para a advogada Andréa Na-
varro, especialista em direito em-
presarial do Ruzene Sociedade de 
Advogados, a implementação ain-
da exige definir procedimentos de 
coleta de evidências, comunicação 
das ocorrências e integração de sis-
temas entre companhias aéreas e 
Anac. Segundo ela, as novas regras 
ampliam as responsabilidades das 
empresas e devem impactar a go-
vernança e o compliance.

“As companhias deverão esta-
belecer critérios objetivos e pro-
porcionais para classificação e 
aplicação de sanções, definir al-
çadas, responsabilidades e super-
visão jurídica, atualizar contratos 
e comunicações aos passageiros e 
assegurar direitos de defesa”, ob-
serva Navarro, que também men-
ciona a necessidade de padroni-
zar a coleta de evidências, o trei-
namento das equipes, a integra-
ção dos sistemas e os controles de 
acesso e proteção de dados, “man-
tendo trilhas de auditoria, indica-
dores e revisão periódica dos ca-
sos para mitigar riscos regulató-
rios, consumeristas e judiciais”.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Trump nega regulação, 
ONU vê ameaça à vida

Presidente norte-americano denuncia “conspiração doentia” e “farsa” sobre a IA. Conselho de Segurança das Nações Unidas 
anuncia reunião, na próxima semana, para debater tema. Especialistas revelam ao Correio preocupações com a tecnologia 

D
eclaração recente do britâ-
nico Jacob Coxon, pesqui-
sador de inteligência arti-
ficial e ex-funcionário da 

OpenAI e da Anthropic, acendeu 
o alerta sobre os riscos inerentes à 
nova tecnologia. “As pessoas que 
estão construindo a IA acreditam 
sinceramente que ela pode matar 
todos até o fim da década. Isto não 
é uma jogada de marketing”, desta-
cou Coxon. Ontem, o Conselho de 
Segurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) anunciou que 
realizará uma reunião para deba-
ter o tema na próxima semana, em 
Nova York. Uma fonte diplomáti-
ca da França, que ocupa a presi-
dência rotativa do Conselho, disse 
concordar que a IA representa uma 
“ameaça existencial” para a segu-
rança mundial. 

Por sua vez, Volker Türk, alto 
comissário da ONU para os Direi-
tos Humanos, avisou: “Estamos à 
beira de uma mudança irreversí-
vel, que afeta não apenas nós, mas 
também as futuras gerações”. Turk 
instou uma ação urgente de mobi-
lização das estruturas multilaterais 
para regulamentar  a IA. E foi além: 
“Todos os direitos humanos estão 
ameaçados por essa tecnologia, in-
cluindo o direito à vida”.

Apesar das advertências, o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, denunciou uma “conspira-
ção doentia” contra a IA e descartou 
regulamentar a indústria do setor. “A 
IA assumir o controle do mundo, 
destruir a humanidade e todas es-
sas coisas ruins é uma farsa”, reagiu 
Trump em sua plataforma Truth So-
cial. “Existe uma conspiração doen-
tia em curso contra a IA e os centros 
de dados, e a única parte feliz com 
isso é a China”, afirmou.

Dario Amodei, diretor-executi-
vo da Anthropic, engrossou o coro 
dos críticos sobre a maneira e a ve-
locidade com que a IA tem se de-
senvolvido. Ele cobrou uma desace-
leração da tecnologia. “Precisamos 
controlar o ritmo na fronteira tec-
nológica. (...) O ritmo de desenvol-
vimento não significa interromper o 
treinamento de modelos ou o pro-
gresso técnico, mas sim garantir que 
as empresas dediquem tempo sufi-
ciente para alinhar e proteger seus 
modelos, e que avaliadores exter-
nos possam confirmar isso. Nossa 
estrutura de ritmo é uma tentativa 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Kent Nishimura/AFP

de reforçar ainda mais nosso com-
promisso com a segurança e incen-
tivar uma corrida rumo à excelên-
cia”, escreveu o chefe da Anthropic. 

Avanço

A inteligência artificial impac-
ta o futuro de várias áreas da so-
ciedade: emprego, saúde, defesa, 
biossegurança, educação, energia 

nuclear, entre outras. Cientista da 
computação britânico e profes-
sor da Universidade da Califórnia, 
Berkeley, Stuart J. Russell afirmou 
ao Correio que a inteligência arti-
ficial está se movendo tão rapida-
mente, que podemos ter chegado 
ao ponto em que os sistemas de IA 
são mais inteligentes do que nós em 
um senso prático: eles são capazes 
de ditar o que acontece, e nós não. 

“Minhas preocupações principais 
são a perda de controle irreversível, 
conforme previsto pelo matemático 
inglês Alan Turing em 1951. Não é 
fácil mantermos o poder para sem-
pre sobre entidades mais podero-
sas do que nós mesmos”, advertiu. 
“Uma vez perdido o controle, dei-
xamos de ter qualquer voz sobre a 
nossa própria continuidade.”

Outra preocupação de Russell diz 

respeito a uma possível falha sistêmi-
ca. “Isso envolveria uma deteriora-
ção e o colapso da coesão social hu-
mana — incluindo os sistemas eco-
nômicos — ou uma dependência e 
enfraquecimento permanentes”, afir-
mou. “Também apontaria o uso in-
devido catastrófico da IA por parte 
de humanos, como, por exemplo, a 
criação de novos patógenos ou ata-
ques a infraestruturas críticas.” Para 

Eu acho...

“Máquinas 
substituíram 
centenas de 
milhões de 
empregos 
e funções 
rotineiras. 
Porém, 
isso ocorreu de forma 
gradual. Novos 
empregos foram criados 
simultaneamente. A onda de 
IA começa a substituir todo 
tipo de trabalho humano, 
desde dirigir táxis até 
redigir contratos e artigos. 
O processo pode ocorrer 
rapidamente e em escala 
massiva, e a IA assumirá os 
novos empregos. Quando 
não pudermos mais vender 
nossas habilidades físicas e 
mentais, o que nos restará?”

Stuart J. Russell, professor 
da Universidade da 
Califórnia, Berkeley    

Peg Skorpinski

Os codiretores do documentá-
rio NAZA, que investiga os métodos 
usados por Israel no território pa-
lestino da Faixa de Gaza, no revide 
pelos ataques de 7 de outubro de 
2023, estão sob ameaça de perder 
a cidadania israelense, sob a acu-
sação de “traição ao Estado”. Yuval 
Abraham e Rachel Szor, que rece-
beram o prêmio especial do júri no 
Festival de Cinema de Veneza, são 
objeto de outra investigação. Nela, 
o ministro da Cultura, Miki Zohar, 
demanda a identificação das fon-
tes, citadas no filme, que denun-
ciam o uso de inteligência artificial 
para orientar ataques de revanche 
contra alvos palestinos — suposta-
mente, ligados ao movimento islâ-
mico Hamas.

Nos dois anos e meio desde as 
incursões terroristas em solo is-
raelense, mais de 73 mil palesti-
nos foram mortos no território. 

Na imensa maioria, civis, com ex-
pressiva quantidade de mulheres, 
crianças e adolescentes.

O ministro acusa os cineastas de 
“falharem com seu dever de lealda-
de ao Estado e de colaborarem com 
o inimigo”, em mensagem que publi-
cou na rede social X. “Também so-
licitei uma investigação sobre como 
esses materiais foram obtidos, quem 
está por trás deles e se as atividades 
que levaram à sua coleta e publica-
ção poderiam ter ajudado o inimi-
go em tempos de guerra”, acrescen-
tou. O pedido foi encaminhado por 
Zohar ao Ministério do Interior.

O primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu qualificou o filme como 
“chocante”, e reforçou o ataque aos 
realizadores. “Estamos combaten-
do provocações antissemitas em to-
do o mundo, mas quando vêm de 
nossos próprios cidadãos, é sim-
plesmente intolerável”, afirmou o 

premiê, em vídeo publicado no X. 
O título toma emprestado o acrôni-
mo, em hebraico, para “dano cola-
teral”, embora evoque também uma 
fusão entre “Gaza” e “nazi”, referên-
cia ao nazismo e ao Holocausto dos 
judeus na Alemanha, antes e duran-
te a 2ª Guerra Mundial (1939-1945). 
O filme foi aplaudido de pé por 25 
minutos, na apresentação.

NAZA se baseia em depoimentos 
anônimos de 24 membros do Exér-
cito e dos serviços de Inteligência is-
raelenses, que descrevem como, se-
gundo eles, as forças do Estado ju-
deu matam civis deliberadamen-
te ao tentar eliminar membros do 
Hamas. No documentário, com 80 
minutos de duração, os entrevista-
dos explicam como diversos siste-
mas tecnológicos, inclusive alguns 
baseados em inteligência artificial, 
permitem aos militares localizar, pe-
los celulares, supostos membros do 

Hamas e suas famílias, para então 
atacar suas residências. Na sinop-
se oficial, Abraham e Szor afirmam 
que o filme “detalha os sistemas por 
trás do assassinato em massa, calcu-
lado, de civis em Gaza”.

“As acusações apresentadas (no 
filme) são falsas e distorcidas, e re-
jeito categoricamente a tentativa de 
retratar soldados israelenses e o Es-
tado de Israel como autores de cri-
mes intencionais”, escreveu o mi-
nistro da Cultura, em carta ende-
reçada à pasta do Interior. No agra-
decimento ao júri pela premiação, 
Abraham sustentou que as informa-
ções foram apuradas “com rigor”, e 
classificou os esforços do governo 
para desacreditá-las como “tentati-
vas de não encarar a realidade”. Fa-
lando à agência de notícias Associa-
ted Pess (AP), o codiretor foi mais 
incisivo. “Esta é uma guerra que es-
tá matando civis, principalmente”, 

Israel investiga cineastas
ORIENTE MÉDIO

Sala de aula improvisada em Gaza: ofensiva divide israelenses

Omar Al-Qattaa/AFP

declarou. “Não é nada acidental, 
mas muito, muito sistêmico.”

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF, em inglês), depois de ter “rejei-
tado categoricamente” as acusações 
contidas no filme, divulgaram nota 
em que o general Effie Defrin afirma, 
que, “com base no material promo-
cional” — NAZA ainda não entrou 
em cartaz —, “ele apresenta uma sé-
rie de alegações falsas”. O oficial de-
safiou os produtores a “permitir que 

as IDF assistam à íntegra”, para even-
tualmente “comentar cada uma das 
alegações”. Os realizadores, no en-
tanto, receberam o apoio de mais de 
700 personalidades da indústria ci-
nematográfica, em uma petição na 
qual denunciam “uma campanha 
de incitação e vilificação” do docu-
mentário. “Ele levanta questões que 
devem ser examinadas, não silen-
ciadas”, disse o ator Shlomi Elkabetz, 
um dos signatários. 

Russell, a recusa de Donald Trump 
em regular a IA não parece se basear 
em fatos sobre a tecnologia. 

Professor de matemática da 
Universidade Stanford, Moham-
med Abouzaid disse ao Correio 
que as ferramentas mais podero-
sas da IA estão nas mãos de pou-
cas empresas. “A questão de saber 
se os matemáticos se tornarão de-
pendentes dessas empresas ou se 
conseguirão construir os próprios 
sistemas alternativos é motivo de 
grande preocupação para a área”, 
comentou. “Assim como outras ati-
vidades humanas, a matemática 
depende tanto de trabalho quanto 
de capital para produzir conheci-
mentos. À primeira vista, pode pa-
recer que as capacidades da IA vi-
sam substituir humanos na produ-
ção matemática. Isso só ocorreria 
se não houvesse um efeito de com-
plementaridade — se as ferramen-
tas de IA não permitissem a cria-
ção de uma quantidade tão maior 
de matemática a ponto de neces-
sitarmos de muito mais matemáti-
cos para compreendê-la. O resulta-
do ficará claro com o tempo”, con-
cluiu Abouzaid, vencedor do Prê-
mio New Horizons in Mathematics. 

O risco de um  
erro em escala

"Na saúde, um erro humano 
costuma ter endereço. Um erro al-
gorítmico pode ter escala. Essa tal-
vez seja a fronteira mais delicada 
da inteligência artificial aplicada à 
medicina: sistemas capazes de am-
pliar extraordinariamente nossa 
capacidade de diagnosticar, pre-
ver e organizar o cuidado também 
podem multiplicar, com velocidade 
e aparência de precisão, erros que 
antes permaneceriam localizados.

A inteligência artificial não co-
nhece o paciente. Conhece dados 

sobre ele. E dados não são a reali-
dade: são uma representação ne-
cessariamente incompleta, produ-
zida por sistemas de saúde que car-
regam desigualdades, ausências e 
escolhas históricas. Quando algo-
ritmos aprendem com esse passado, 
podem transformar injustiças exis-
tentes em previsões aparentemen-
te neutras. O preconceito deixa de 
parecer parcialidade porque pas-
sa a chegar vestido de matemática.

Há ainda um risco mais silen-
cioso. Quanto melhores se tornam 
essas ferramentas, maior a tenta-
ção de substituir julgamento por 
confiança. Sistemas generativos 

podem produzir informações incor-
retas com extraordinária fluência, 
enquanto a automação progressiva 
pode enfraquecer justamente aqui-
lo que a medicina mais precisa pre-
servar: dúvida, raciocínio crítico e 
capacidade de reconhecer quando 
algo não faz sentido.

Somam-se a isso questões de 
privacidade, segurança cibernéti-
ca, opacidade dos modelos e res-
ponsabilidade. Na medicina do fu-
turo, a pergunta decisiva não será 
se devemos usar inteligência artifi-
cial. Será quem controla essa inte-
ligência, segundo quais valores e a 
serviço de quem. A tecnologia deve 
ampliar a capacidade humana de 
cuidar. Nunca substituir nossa res-
ponsabilidade por fazê-lo."

Álvaro Madeira Neto é médico 
sanitarista, gestor em saúde e 
vice-presidente da Associação 
Médica Cearense

PALAVRA DE ESPECIALISTA

Donald Trump: "A IA assumir  
o controle do mundo, destruir  
a humanidade e todas essas 

coisas ruins é uma farsa"      

Arquivo pessoal 
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A 
crise que contamina a credibilida-
de do Supremo Tribunal Federal 
(STF) chega hoje ao Plenário da 
Corte, convocado para decidir se 

investiga um dos seus integrantes, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, sobre supos-
ta relação criminosa com Daniel Vorcaro, 
ex-controlador do Banco Master e respon-
sável por um esquema de tráfico de influên-
cias e fraudes bilionárias sem precedentes 
na história do Brasil. Os dias que antecede-
ram a sessão histórica — que pode culminar 
no também inédito afastamento de um dos 
seus integrantes — deram o tom da comple-
xidade do momento porque passa a Corte: 
guerra de ofícios, incertezas sobre o rito, 
definição de forte esquema de segurança 
e rascunhos de manobras para a obstrução 
da votação. Há, de fato, o risco de a imagem 
do Supremo sair ainda mais comprometi-
da. O que se espera, portanto, é uma uma 
resposta institucional à altura da gravida-
de do momento, orientando a Corte para 
um caminho que restabeleça suas bases 
éticas e jurisdicionais.

O Plenário vai analisar o relatório da Po-
lícia Federal (PF), no âmbito da Operação 
Compliance Zero, que reuniu 52 mensa-
gens enviadas por Vorcaro a Moraes com 
pedidos para travar investigações e dúvi-
das sobre fuga do país, entre outros escár-
nios. O caso Master chegou ao Supremo 
em razão do envolvimento de parlamenta-
res com prerrogativa de foro e, com o avan-
çar das investigações, ganhou contornos de 
crise institucional. O primeiro relator, Dias 
Toffoli, deixou o caso após ser mencionado 
na investigação da PF. André Mendonça as-
sumiu após sorteio e perdeu a relatoria, na 
semana passada, em meio à guerra aberta 
contra Moraes e a acusações de irregulari-
dades na condução do inquérito.

Acertadamente, o presidente da Corte, 
Edson Fachin, decidiu pela mais recente 

troca de relatoria, determinou a remessa da 
íntegra das investigações para a presidên-
cia da Corte e levou a plenário as denún-
cias contra Mendonça e Moraes — de for-
ma separada, em sessões abertas ao público 
e transmitidas ao vivo. Não há outro cami-
nho para resgatar a credibilidade profunda-
mente abalada da Corte que não passe pe-
la transparência, sobretudo porque, como 
se não bastasse a crise interna, o inquérito 
em questão envolve um esquema crimino-
so que alcança de autoridades dos Três Po-
deres a milicianos.

A extensa rede criada por Vorcaro é de 
conhecimento público, que tem sido con-
taminado por um perigoso sentimento de 
descrença nos poderes constituídos. Não 
se pode abrir espaço para o entendimento 
de que existem no Brasil duas categorias de 
pessoas — as submetidas ao peso das leis e 
as que são protegidas pelas cúpulas do Esta-
do —, sob o risco de colapso das instituições 
democráticas. É obrigação do Supremo ar-
refecer qualquer movimento nesse sentido. 

O desfecho da sessão extraordinária de 
hoje não pode culminar na conclusão de 
que a colegialidade se sobrepôs ao respeito 
às competências constitucionais e ao devi-
do processo legal, aprofundando o abismo 
que separa o cidadão comum da mais alta 
Corte do Judiciário brasileiro, já alvo de um 
movimento também histórico de descrédi-
to. Pesquisa divulgada ontem pela Quaest 
indica um aumento de 10 pontos percen-
tuais na falta de confiança da população nos 
ministros no intervalo de um mês, de agos-
to a setembro, chegando a 56%. 

Como tem sido defendido neste espaço, 
a resposta da Corte à crise atual não pode 
ser corporativa. O Supremo é maior que ela. 
E, pela posição central que ocupa no siste-
ma democrático brasileiro, precisa, urgen-
temente, retomar o caminho da estabilida-
de e da legitimidade.  

Supremo precisa 
dar resposta à 
altura da crise 

Ivete clareou 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Cantora que iniciou a carreira musical 
cantando no bar de um hotel no bairro do 
Rio Vermelho, em Salvador, Ivete Sanga-
lo se tornaria a maior estrela da axé music 
ao assumir o vocal da Banda Eva. Isso em 
1993, logo depois de o grupo lançar um 
disco, gravado ao vivo, que vendeu ina-
creditáveis 5 milhões de cópias.

Em seguida, ela daria início à carreira 
solo, igualmente vitoriosa, que a levou a 
conviver com uma agenda repleta de com-
promissos (incluindo a 20ª apresentação 
no último domingo, no Rock in Rio), tendo 
como prioridade a realização de shows em 
algumas cidades, inclusive Brasília. Aqui, 
depois de se apresentar na Academia de 
Tênis, iria lotar o Ginásio Nilson Nelson.

Ivete voltaria à capital federal outras 
vezes como atração da Micarecandan-
ga, evento que reunia milhares de foliões 
brasilienses na década de 1990. A última 
apresentação da cantora no DF foi em 28 
de maio de 2019, quando reuniu multidão 
no Parque da Cidade, para assistir a um 
show que ela fez pelo projeto Na Praça.

Me chamou a atenção o fato de a estre-
la não ter incluído Brasília na rota da tur-
nê do Ivete Clareou — O samba continua, 
com o qual homenageia a saudosa Cla-
ra Nunes, nome icônico do gênero mu-
sical de maior popularidade no espectro 
da MPB, mesmo sabendo que tem muitos 
fãs entre os brasilienses.

A excursão teve início há quatro meses 
em Florianópolis, já passou por Recife, Rio 

de Janeiro, São Paulo e Fortaleza. Aliás, até 
a Portugal o show foi levado, para uma 
apresentação nos jardins do Casino Esto-
ril, na Riviera lusitana.

Essa informação me levou a recordar 
que em outubro de 2004, à convite de Ive-
te, a acompanhei, enquanto repórter, pa-
ra fazer cobertura de shows que ela faria 
em Lisboa e na cidade do Porto. Tomei 
conhecimento da gentileza a caminho da 
Granja do Torto, onde ela faria um show 
concorridíssimo.

O convite foi aceito e pude constatar 
in loco, com satisfação, que tanto em Lis-
boa quanto no Porto ela recebeu ótima 
acolhida do público, que a aplaudiu com 
entusiasmo ao término da interpretação 
das canções, quase todas nada conheci-
das dos espectadores. Uma curiosidade: 
na plateia estava Luiz Felipe Scolari que, à 
época, era técnico da Seleção Portuguesa.

Uma outra delicadeza que me propor-
cionou. É dela o texto de apresentação do 
Minha trilha sonora, o livro que lancei em 
2015 para comemorar 40 anos como re-
pórter e colunista do Correio Brazilien-
se, intitulado A alegria do encontro: “Um 
apaixonado pelo que faz! Esse é Irlam. Du-
rante toda minha carreira, tive a alegria de 
dividir meus muitos causos musicais com 
ele. Todo encontro da gente é repleto de 
carinho, admiração e respeito. A respon-
sabilidade e o comprometimento com o 
que se propõe a fazer é uma marca fortís-
sima do seu trabalho”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Supremo 1 

Terça-feira calorenta e diferente. 
Fla/Flu na Praça dos Três Poderes. 
Aplicativos afiados. Palpites de todos 
os tamanhos, serenos, raivosos, ca-
beludos e absurdos. Ópera-bufa, pe-
gadinha, conversa fiada, pizza gigan-
te ou jogo duro pra valer? Algo preci-
sa ser feito. Do infinito, Rui Barbosa 
não esmorece. Na fezinha do bicho, 
dia 15 é jacaré. Apropriado para os 
figurinos dos ministros da Suprema 
Corte. Será que sairão fumaças dos 
telhados do STF anunciando que a 
histórica sessão plenária chegou a 
uma decisão final e fulminante, co-
mo ocorre no Vaticano, anunciando 
que o novo papa foi escolhido? To-
gas serão rasgadas e expostas à de-
gradação pública? Finalmente, a es-
culhambação será revelada? Cabeças 
rolarão, aposentadorias à vista? A Su-
prema Corte vai reagir ou continua-
rá chamuscada? A nação exige bons 
e firmes esclarecimentos. Não vale 
passar a mão na careca de nenhum 
togado. Quem não deve, não teme.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Supremo 2   

Confesso que me causou estra-
nheza ouvir de um candidato à Pre-
sidência da República a eufórica 
afirmativa de que, se eleito, irá no-
mear cinco ministros para o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Será que 
ele pretende também nomear cinco 
ministros para o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e trazer de vol-
ta Augusto Aras para presidir a Pro-
curadoria-Geral da República? Se, 
de fato, for esse seu propósito, tudo 
faz crer que o candidato está mesmo 
é antecipando a ideia de criar uma 
rede de autoproteção contra possí-
veis malfeitos caso venha a assumir 
a chefia do Executivo.

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Misoginia

O Distrito Federal registra três fe-
minicídios em menos de 15 dias. É 
por isso que a misoginia tem que ser 
criminalizada. Parece distante, mas 
uma parte da sociedade normaliza 
“mulher como inferior”. Esse pensa-
mento ecoa, sendo, inclusive, que 
elas são as mais estudiosas, as que 
mais chegam ao ensino superior. O 
patriarcado parece não querer a mu-
lher nesse lugar de igualdade. E o 
que acontece? Relações terminam, 

e o cara tem a mulher como sua pro-
priedade. Para mudar, penso em pe-
lo menos três frentes: aprovar a lei de 
misoginia, ressocializar o agressor e 
votar em candidatos que estejam, de 
fato, do lado da mulheres, que defen-
dam igualdade salarial e a proteção 
das meninas desde a infância

 » Diego Rodrigues

Brasília 

Menos confronto 

A recente pesquisa eleitoral deve-
ria servir menos para alimentar dis-
putas políticas e mais para alertar o 
governo sobre o que realmente preo-
cupa o cidadão. O eleitor quer saber 
como pagar a conta de luz, enfren-
tar o preço dos alimentos, conter o 
feminicídio e recuperar a segurança 
nas ruas. Programas sociais são im-
portantes, mas não substituem resul-
tados concretos. Benefícios tributá-
rios e novos programas governamen-
tais também perdem força quando 
não produzem efeitos perceptíveis no 
cotidiano. Se esse quadro persistir, a 
oposição poderá ampliar sua vanta-
gem num eventual segundo turno. 
Ao governo resta menos confronto 
e mais eficiência. O eleitor já não se 
deixa convencer por promessas: co-
bra resultados. Também preocupa 
o desgaste das instituições. Quando 
controvérsias envolvendo o Judiciário 
permanecem sem respostas convin-
centes, a descrença se amplia e aca-
ba atingindo todo o sistema político.

 » Oswaldo Jesus Motta

Rio de Janeiro

Tributo a Eliseu

Eliseu Roberto de Andrade Alves, 
hoje com 95 anos, foi um expoente da 
pesquisa agropecuária do país. Atuou 
como presidente da já conhecida Em-
brapa e da comissão de desenvolvi-
mento do Comissão de Desenvolvi-
mento do Vale do São Francisco (Co-
devasf). Em todas as passagens, amou 
aquilo que realizou. Ícone e transfor-
mador do agro e produtividade do 
setor rural. Foi cogitado para minis-
tro da Agricultura e deferido, quan-
do o conhecimento foi superado pela 
pouca experiência na área. Sua idade 
avançada nos conduz a considerar o 
final próximo de sua existência. Que 
continue mais um tempo no convívio 
dos amigos e colegas. Esteve a frente 
de seu tempo e será sempre lembra-
do hoje, ontem e amanhã.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Enquanto não houver a quebra 

total dos sigilos dos casos 

Master e Dark Horse, estão 

tentando proteger alguém.

Abrahão F. do Nascimento — Água Claras

Homem agride mulheres no 

metrô. Tem um vagão feminino, 

mas não tem ninguém para fazer 

a segurança nesse vagão. Entre 

uma estação e outra, um homem 

entra e tudo pode acontecer. Não 

é a primeira vez que vejo algo 

assim acontecendo em Brasília. 

Rafaela Marques — Brasília

Passageiro indisciplinado pode 

ser banido de voos por até 12 

meses. Passou da hora. E tem 

que ter medida também para 

ser tomada na hora em que 

ele está comprometendo a 

viagem de um monte de gente. 

Quanto mais punição, melhor!

Sandra Fontes — Riacho Fundo

Calor recorde dos oceanos 

ameaça a economia do planeta, 

alertam especialistas. Dito 

isso, concluo: o capitalismo vai 

acabar com o nosso planeta 

e com o nosso futuro.

Felipe Oliveira — Ilhéus (BA)
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O
Cerrado é bem mais que os belos ipês 
que colorem nossas cidades: é o cora-
ção das águas do Brasil, mas enfrenta di-
ficuldades para pulsar. Ao mesmo tem-

po em que abastece generosamente oito das 12 
regiões hidrográficas brasileiras, é também tra-
tado como “celeiro do mundo”, explorado para 
a produção de commodities agropecuárias. Es-
sa sobreposição de realidades diz respeito a to-
dos, inclusive a você.

O Cerrado levou milhões de anos desenvol-
vendo tecnologias de adaptação e equilíbrio, em 
especial na interface entre a água da atmosfera 
e a do subsolo. Suas plantas se tornaram capa-
zes de atravessar os períodos secos, adaptando 
as folhas e captando água no solo profundo, en-
quanto seus solos funcionam como esponjas, 
vertendo água para os rios durante a estiagem. 
Sem esse mecanismo, não há água nas cachoei-
ras nem nas nossas torneiras.

Sobre esse ecossistema, instalou-se em pou-
cas décadas outro sistema: o da grande proprie-
dade monocultural voltada à exportação, espe-
cialmente para produção de soja e carne bovina, 
seguindo o modelo colonial de plantation. Ho-
je, a agropecuária de larga escala ocupa cerca de 

metade do bioma, área equivalente à da Fran-
ça e da Espanha somadas. E não é só terra: se-
gundo a Agência Nacional de Águas, irrigação 
e dessedentação animal respondem por quase 
59% de toda a água retirada no Brasil. O celei-
ro do mundo é irrigado, literalmente, pelo co-
ração das águas.

Algumas consequências dessa sobreposição 
de mundos (coração e celeiro) são evidentes; ou-
tras, menos intuitivas. O desmatamento quebra 
o ciclo de infiltração, armazenamento e libera-
ção de água, ampliando a insegurança hídrica 
nos períodos de seca. Estudos mostram que os 
rios do Cerrado já perderam 27% da disponibi-
lidade hídrica e podem perder entre 33% e 50% 
até 2050, se o ritmo de conversão continuar. Is-
so significa mais disputa por água no meio rural 
e mais racionamentos e apagões nos centros ur-
banos, já que a maior parte da geração de ener-
gia depende das hidrelétricas. O clima também 
se retroalimenta: o desmatamento altera a eva-
potranspiração, alonga os períodos secos e con-
centra as chuvas, com efeitos ora agravados, ora 
incertos, em anos de El Niño. O resultado volta 
como quebra de safra da própria soja e de outros 
cultivos — e chega à sua xícara: o café moído su-
biu quase 78% em 12 meses, segundo o IPCA/IB-
GE de março de 2025.

Você poderia pensar: “Mas o agro carrega o 
Brasil nas costas, é o preço do desenvolvimen-
to”. Vale olhar alguns números pouco comenta-
dos. A Lei Kandir isenta de ICMS a exportação 
de commodities, deixando de pagar mais de R$ 
600 bilhões de  em impostos. Mais de 500 bilhões 
(86%) do financiamento do Plano Safra vai para o 

agronegócio e 14%, para a agricultura familiar. O 
agronegócio ocupa 77% da área agrícola do país, 
mas é a agricultura familiar que sustenta a mesa 
brasileira: 80% da produção de mandioca, 64% 
do leite, 42% do feijão e 67% de todo o emprego 
no campo, segundo o Censo Agropecuário 2017, 
feito pelo IBGE. E dois terços  das emissões de 
gases do efeito estufa do Brasil vêm do modo de 
produção e ocupação do agronegócio.

A escolha do que se faz com um bioma impac-
ta a todos e é feita diariamente: no que se com-
pra no mercado, no que se aceita como normal 
e em quem se vota. Vale a pergunta: o “desen-
volvimento” que queremos é o que nos foi im-
posto pelos colonizadores e replicado até ho-
je ou um projeto autoral, que trate a diversida-
de e a água como patrimônio, e não como esto-
que a liquidar?

No Dia Nacional do Cerrado, na última sex-
ta-feira, a campanha #VotePeloCerrado apre-
sentou uma carta-compromisso com o Cerrado 
e seus povos, dirigida a candidatas e candidatos 
dos Poderes Executivo e Legislativo, nos âmbi-
tos federal e estadual, com oito propostas para 
orientar programas de governo e atuação parla-
mentar. Trata-se de uma mobilização da socie-
dade civil que busca levar o futuro do bioma e 
de seus povos para o centro do debate das elei-
ções de 2026. 

O Cerrado não pede que se pare de produ-
zir. Pede que se produza sem infartar o coração. 
Ainda há metade do bioma de pé e a outra me-
tade a se restaurar e produzir com sustentabili-
dade/responsabilidade. A pergunta não é se ele 
vai continuar pulsando, mas se nós vamos deixar.

» YURI SALMONA
Pesquisador e 
diretor executivo do 
Instituto Cerrados

Cerrado, coração 
das águas, 

não deixe de pulsar

Q
uinze de setembro é o dia do musicote-
rapeuta, profissional que atua na área da 
saúde e trata pessoas por meio da utili-
zação da música e de seus elementos, de 

forma sistematizada, com base científica. O rit-
mo, por exemplo, é um forte estimulante e orga-
nizador a nível motor, cognitivo e do comporta-
mento humano. Já o canto e a improvisação per-
mitem que pessoas se expressem criativamente 
e regulem seus estados emocionais.

Até pouco tempo atrás, a musicoterapia era 
uma atividade profissional desconhecida da po-
pulação. No Brasil, ela começou a se destacar nos 
anos de 1970 junto à área da saúde mental, edu-
cação musical e reabilitação. Com o aumento de 
diagnósticos de pessoas com autismo, síndrome 
de Down, Parkinson e Alzheimer, foi se tornan-
do referência como coadjuvante a diversos tra-
tamentos convencionais.

Também deram visibilidade à musicotera-
pia os avanços tecnológicos das neuroimagens, 
que vêm assinalando que a percepção musical 

e o fazer musical podem gerar mudanças estru-
turais e neuroquímicas no cérebro, modifican-
do seu funcionamento e possibilitando a criação 
de conexões neurais, por meio da neuroplastici-
dade. Isso ampliou as possibilidades de reabili-
tar com música pessoas com traumas cerebrais 
e AVCs (acidentes vasculares cerebrais) que ti-
veram sequelas motoras ou da fala. 

Em 2024, foi regulamentada a profissão do 
musicoterapeuta no Brasil. A articulação dos 
musicoterapeutas junto a lideranças políticas 
nos estados e no Congresso possibilitou que os 
legisladores entendessem a necessidade da re-
gulamentação, uma vez que a musicoterapia li-
da com a saúde das pessoas, e que ela pode cau-
sar iatrogenias quando praticada por um não 
musicoterapeuta. Algumas pessoas podem se 
sentir desconfortáveis com determinadas mú-
sicas, apresentar aceleração cardíaca ou eleva-
ção da pressão arterial ou até mesmo, em casos 
de pacientes específicos, ter surtos psicóticos 
ou epilepsia. 

A lei, pois, passou a exigir que a musicotera-
pia seja realizada somente por profissionais for-
mados em musicoterapia, em cursos de gradua-
ção. Importante é dizer que o musicoterapeuta 
não é um professor de música, tampouco um 
psicólogo. A musicoterapia tem suas bases teó-
ricas, abordagens, técnicas e métodos próprios, 
e o musicoterapeuta está apto a integrar equi-
pes multidisciplinares em hospitais, clínicas, 

escolas, empresas e grupos comunitários. Vale 
ressaltar que a musicoterapia é uma terapia de 
baixíssimo custo. Atualmente há 18 associações 
de musicoterapia no Brasil, inclusive no Distri-
to Federal, que formam a União Brasileira das 
Associações de Musicoterapia (Ubam). Se você 
precisar de um musicoterapeuta, procure a as-
sociação de seu estado. 

Segundo Luiz Belizário, presidente da Ubam, 
os desafios da musicoterapia hoje são: o aumen-
to de cursos de graduação em universidades fe-
derais, o aumento de leis que criem o cargo de 
musicoterapeuta nas secretarias de saúde e o 
reconhecimento do musicoterapeuta como um 
profissional da saúde pelo Ministério da Saúde, 
pelo Conselho Nacional de Saúde e pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), con-
forme a Lei 14.842, para que o musicoterapeuta 
participe das políticas públicas da área, tenha a 
sua profissão fiscalizada e para que a musicote-
rapia seja inserida no rol de procedimentos da 
ANS e planos de saúde e seja o musicoterapeuta 
inserido no seu rol de profissões. Até o momen-
to, já se conseguiu na ANS o reconhecimento do 
procedimento da musicoterapia no tratamento 
de indivíduos com autismo. Vitória! 

Celebrar o Dia do Musicoterapeuta é celebrar, 
pois, uma profissão que vem conquistando seu 
reconhecimento, mas que continua lutando pa-
ra que o direito à  musicoterapia seja, de fato, um 
direito acessível a todos. 

A
premissa era boa: pedágio eletrônico sem 
cancela nem cabine. Faltou combinar com 
o usuário. O motorista precisava perceber 
que havia passado por um ponto de co-

brança, identificar a concessionária e descobrir 
onde pagar. O resultado foi um passivo de 3,4 mi-
lhões de autuações. A falta de orientação entusias-
mou golpistas, que criaram centenas de sites falsos 
de cobrança. Em abril, o governo federal recuou: 
suspendeu por 200 dias os processos de infração e 
permitiu o pagamento das tarifas sem multa nem 
pontos na carteira. Só em agosto o aplicativo CNH 
do Brasil passou a reunir as informações das pas-
sagens e indicar onde pagar. O problema se repete 
todos os dias, em escala menor, no balcão, no site, 
no formulário, no telefone e no aplicativo.

Quando o Estado não comunica direito, transfe-
re custos para o cidadão: descobrir o que mudou e 
se tem direito, entender regras, reunir documentos, 
insistir e esperar por uma resposta. Ele gasta tem-
po e dinheiro, enfrenta incerteza e estresse e, mui-
tas vezes, desiste ou nem começa. Na literatura de 
administração pública, isso se chama ônus admi-
nistrativo. O que parece simples para quem orga-
nizou pode dificultar ou impedir o acesso de quem 
tem menos informação. A má comunicação amplia 
a desigualdade. É um custo alto e invisível. Não tem 
indicador nem entra na prestação de contas. A falha 
de comunicação é uma falha da política pública: o 
cidadão não exerce o direito e a política não alcan-
ça quem deveria.

Quem não sabe que tem um direito dificilmente 
consegue exercê-lo. O Inaf, pesquisa nacional que 
mede o uso da leitura, da escrita e da matemática 
no cotidiano, classificou, em 2024, três em cada 10 
brasileiros de 15 a 64 anos como analfabetos funcio-
nais. Apenas um em cada 10 alcançou o nível mais 
alto de proficiência. Mesmo entre os proficientes, 
40% tiveram desempenho médio ou baixo em ta-
refas digitais do dia a dia. Ainda assim, as institui-
ções se comunicam como se o país inteiro estivesse 
no nível mais alto. É mais fácil escrever para quem 
lê como a gente.

Nunca tivemos tantos canais nem publicamos 
tanto. Mas esquecemos que comunicar é muito mais 
do que propaganda e não pode ficar para o fim do 
processo. Comunicação integra a capacidade do 
Estado de agir. Para muitos gestores, porém, comu-
nicar ainda é jogar confete sobre a própria gestão, 
mesmo fora do carnaval. 

Divulga-se muito, sem saber se alguém recebeu, 
entendeu ou conseguiu agir. A pergunta no setor 
público costuma ser “o que precisamos divulgar?”. 
A comunicação pública começa com outra: “o que 
as pessoas precisam saber, entender e conseguir fa-
zer?”. Daí a insistência na qualidade da comunica-
ção, que tem pouco a ver com produzir mais. Sig-
nifica coisas talvez de pouco prestígio: diagnosticar, 
conversar com quem atende o público, testar se o 
formulário funciona, escrever de modo que a pes-
soa entenda na primeira leitura e avaliar impacto 
em vez de contar postagens. Significa também cha-
mar os profissionais de comunicação antes da eta-
pa de divulgação.

Em 2016, 10 pessoas se reuniram em Brasília, 
num salão de um bloco na Asa Norte, incomoda-
das com a mesma percepção: a comunicação na 
área pública era falha e pouco voltada para as pes-
soas. Nasceu ali a Associação Brasileira de Comu-
nicação Pública (ABCPública). Hoje, somos cerca 
de 450 associados, de todos os estados e de diferen-
tes formações. Dizemos, meio de brincadeira, que 
o associado paga anuidade para trabalhar melhor. 
Comunicador público costuma ser minoria, pouco 
compreendido dentro da instituição e muitas vezes 
solitário nas decisões. No grupo de WhatsApp da en-
tidade, alguém pergunta como resolver determina-
do problema e recebe resposta de outro estado lo-
go em seguida. Ali descobre que o impasse não era 
só dele. A entidade estimula discussões, publica li-
vros, faz pesquisas, produz documentos de referên-
cia e capacita profissionais. Construiu, em consul-
ta pública, os 12 Princípios da Comunicação Públi-
ca, hoje utilizados em estudos, teses e dissertações.

Dez anos depois, entre 16 e 18 de setembro, a AB-
CPública realizará, em parceria com a Câmara dos 
Deputados, o 4º Congresso Brasileiro de Comuni-
cação Pública. O encontro integra as comemora-
ções dos 200 anos da Câmara e convida a refletir: 
não basta aprovar leis nem executar políticas bem-
-intencionadas. É preciso explicar bem os direitos 
e como cada decisão afeta a vida das pessoas. Com 
o tema “Uma agenda para a cidadania”, o congres-
so já reúne mais de 1.700 inscritos e 160 trabalhos 
selecionados.

Não sairemos de lá com o problema resolvido. 
Mas reunir tanta gente para discutir como o Estado 
se relaciona com o cidadão mostra que existe quem 
se ocupe disso por dentro. Comunicação pública de 
qualidade é parte da ação e da responsabilidade do 
Estado. Tratá-la como simples divulgação tem um 
custo. E a conta sempre chega ao cidadão, sobre-
tudo àquele que tem menos condições de pagá-la.

»  ISABELLA 
CAMPOS DA PAZ
Musicoterapeuta e 
professora de canto

» JORGE DUARTE
Presidente da Associação 
Brasileira de Comunicação 
Pública (ABCPública)

Musicoterapeuta: 
um profissional necessário 

O cidadão 
paga a 

conta da 
comunicação 
pública ruim
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Juntas contra o câncer

Estratégias combinadas aumentam a sobrevida global e o período de remissão — sem doença ativa — em pacientes com 
tumores de pulmão. Foco em mutações melhora a resposta ao tratamento, segundo estudos apresentados em congresso 

A 
personalização e a com-
binação de tratamentos 
estão aumentando a res-
posta e a sobrevida de pa-

cientes de câncer de pulmão, inclu-
sive em casos avançados. É o que 
mostram pesquisas apresentadas 
na Conferência da Associação In-
ternacional para o Estudo do Cân-
cer de Pulmão (IASLC), que en-
cerra hoje, em Seul, na Coreia do 
Sul. Esse é o tipo de tumor mais co-
mum no mundo, com estimativa de 
2,6 milhões de novos diagnósticos 
anualmente, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

Um dos estudos é brasileiro e de-
monstrou que três estratégias com-
binadas — uma quimioterapia (pe-
metrexede), um medicamento oral 
(lazertinibe) e um anticorpo intrave-
noso (amivantamabe) permitiram 
que 66,7% dos pacientes estivessem 
livres da doença 18 meses após o iní-
cio do tratamento. O resultado su-
pera a referência histórica usada no 
planejamento da pesquisa, de 50%. 

Os participantes tinham câncer 
de pulmão de células não peque-
nas, que representa 85% dos casos, 
em estágio avançado ou metastáti-
co que ainda não haviam sido tra-
tados. “Esse resultado é especial-
mente interessante porque estamos 
falando de pacientes que, em geral, 
têm um prognóstico menos favorá-
vel. O fato de observarmos sinais de 
benefício nesses grupos mostra que 
vale a pena continuar investigando 
essa estratégia”, afirma William Nas-
sib William Jr., líder nacional da es-
pecialidade de tumores torácicos da 
Oncoclínicas e do estudo Amigo-1. 
No total, foram incluídas 54 pessoas 
em 13 centros brasileiros. 

Subtipos

Segundo o médico, a ideia de 
combinar os tratamentos justifi-
ca-se porque existem diferentes 
tipos de tumores de pulmão, cada 
um com alterações genéticas ca-
pazes de influenciar a resposta do 
paciente. Uma delas ocorre no ge-
ne EGFR e está presente em cerca 
de 10% a 20% dos casos de câncer 
no órgão, especialmente em não fu-
mantes ou ex-fumantes leves, e em 
adenocarcinomas. Pessoas com a al-
teração costumam ser beneficiadas 
pela terapia-alvo e, recentemente, 
estudos demonstraram que havia 
vantagens quando a estratégia era 
combinada com outros tratamentos. 

William Jr. explica que esse cená-
rio estimulou o estudo Amigo-1. “A 
pergunta foi justamente se podería-
mos dar um passo além. Em vez de 
usar apenas a terapia-alvo, combina-
mos um inibidor de EGFR, um anti-
corpo e a quimioterapia”, diz. “O obje-
tivo era aumentar a eficácia sem per-
der de vista a segurança.” No estudo, 
metade dos pacientes que receberam 

 » PALOMA OLIVETO

Os tratamentos combinados também têm beneficiado grupos de pacientes com prognóstico menos favorável, como aqueles em estágio avançado ou metastático
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a estratégia tripla ficaram, em média, 
25,1 meses em remissão. Além disso, 
aqueles que também tinham muta-
ções no gene TP53 e considerados de 
maior risco foram beneficiados, o que 
chamou a atenção dos pesquisadores 
por ser um grupo com maior dificul-
dade de controle da doença. 

Metástase

Também combinando um anti-
corpo (amivantamabe) com quimio-
terapia (carboplatina e pemetrexe-
de), pesquisadores demonstraram 
que a estratégia aumenta a sobrevi-
da de pacientes com câncer de pul-
mão de células não pequenas avan-
çado ou metastático que ainda não 
haviam sido tratados para a doen-
ça. Em comparação ao grupo da qui-
mioterapia isolada, a sobrevida mé-
dia foi de 6,4 meses a mais (34,3 me-
ses contra 27,9) no período de acom-
panhamento, de quatro anos e meio. 

O estudo Papillon foi realizado 
com 308 pacientes com um tipo de 
alteração chamada mutações no 
éxon 20 do EGFR, responsáveis por 
12% dos casos de câncer de pulmão 
com variantes nesse gene. Metade 
recebeu a combinação, e o restan-
te, a quimioterapia isolada — mais 
tarde, quando confirmado o bene-
fício da estratégia dupla, esses par-
ticipantes puderam migrar para o 
tratamento completo. 

Segundo estimativa do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), 
entre 2026 e 2028, haverá 35 
mil novos diagnósticos por 
ano de câncer de pulmão no 
Brasil. Apesar dos avanços 
no tratamento, especialistas 
ressaltam que boa parte dos 
casos é diagnosticada em 
estágios avançados, o que 
reduz as chances de cura e 
sobrevida. Para pessoas com 
maior risco, especialmente 
fumantes e ex-fumantes, o 
rastreamento por tomografia 
computadorizada de baixa 
dose pode identificar 
tumores em fases iniciais, 
elevando significativamente 
a expectativa de vida dos 
pacientes. “Quanto mais 
cedo conseguimos identificar 
o câncer, maiores são as 
possibilidades de tratamento 
e melhores os desfechos 
clínicos. Por isso, ampliar o 
acesso ao diagnóstico precoce 
é fundamental para reduzir 
a mortalidade pela doença”, 
diz Samira Mascarenhas, 
presidente eleita do Grupo 
Brasileiro de Oncologia 
Torácica (GBOT).

 » Diagnóstico 
precoce 

Arquivo pessoal 

"Vale a pena 
continuar 
investigando 
essa 
estratégia", 

William Nassib 

William Jr.

“O estudo Papillon demonstrou a 
maior mediana de sobrevida global 
relatada até o momento em pacien-
tes com câncer de pulmão de célu-
las não pequenas avançado com in-
serção no éxon 20 do EGFR tratados 
com amivantamab e quimioterapia 
em primeira linha”, afirmou, em no-
ta, Chul Kim, MD, da Divisão de He-
matologia e Oncologia do Instituto de 
Câncer de Georgetown, em Washin-
gton, nos Estados Unidos, e um dos 
autores do estudo. “A análise mostrou 
um benefício de sobrevida estimado 
substancialmente maior, apoiando a 

quimioterapia com amivantamabe 
como um regime fundamental de pri-
meira linha para esses pacientes”, disse. 

Longo prazo

Outro destaque do congresso foi 
uma avaliação de oito anos do es-
tudo de fase III Adaura, que incluiu 
pacientes com mutação no gene 
EGFR tratados com o medicamen-
to oral osimertinibe após a cirurgia 
de remoção do câncer. Também pu-
blicado ontem no Journal of Thora-
cic Oncology, o resultado mostrou 

que, no período, a sobrevida mé-
dia desses participantes foi de 74%, 
comparado a 58% do grupo placebo, 
que passou pelo procedimento de 
ressecção do tumor, mas não usou o 
medicamento posteriormente. 

“Esses resultados adicionais de 
longo prazo caracterizam ainda mais 
o benefício de sobrevida já estabeleci-
do do osimertinibe adjuvante para pa-
cientes com câncer de pulmão de cé-
lulas não pequenas ressecado em es-
tágio IB-IIIA com mutação no EGFR, 
com ou sem quimioterapia adjuvan-
te”, disse Roy Herbst, pesquisador do  
Dartmouth Cancer Center, nos Esta-
dos Unidos. “Esse é o primeiro estudo 
a estabelecer o novo paradigma de que 
levar os melhores medicamentos dire-
cionados a pacientes com doença em 
estágio inicial pode retardar a progres-
são e melhorar a sobrevida. Trata-se 
de uma ótima notícia para nossos pa-
cientes”, comemorou o líder do estudo. 

Os resultados do Adaura e do Pa-
pillon reforçam a necessidade de se 
considerar as especificidades de cada 
tumor pulmonar, acredita a oncolo-
gista clínica Clarissa Baldotto, da On-
cologia D’Or. “As atualizações desses 
estudos reforçam o benefício de lon-
go prazo de estratégias já incorpora-
das à prática clínica e destacam a im-
portância de conhecer os diferentes 
subtipos de câncer de pulmão pa-
ra oferecer um tratamento cada vez 
mais personalizado e efetivo.”

Mesmo que em níveis baixos, 
a poluição atmosférica pode es-
tar atrapalhando o sono, segun-
do pesquisadores da Universida-
de de Cambridge, no Reino Uni-
do, da Universidade de Tsinghua, 
na China, e da empresa global de 
tecnologia Sleep Cycle. Eles ana-
lisaram sons emitidos por usuá-
rios de um aplicativo, enquan-
to dormiam. Os registros foram 
feitos em 32 cidades de 12 paí-
ses, incluindo o Brasil, ao lon-
go de 500 dias. Os resultados 
apontam que as partículas tó-
xicas no ar estavam fortemente 
associadas à frequência de tos-
se noturna, mesmo onde as taxas 
de poluição local estavam abai-
xo do limite de exposição diária 

recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Os pesquisadores utilizaram 
sons de tosse gravados passiva-
mente pelo aplicativo por meio 
do microfone do aparelho celular. 
Cada manifestação foi registrada 
em dispositivos individuais e agru-
pada por cidade para construir um 
conjunto de dados inédito desse ti-
po. Os pesquisadores levaram em 
consideração fatores externos que 
poderiam levar a um aumento das 
ocorrências e, como condições cli-
máticas ou surtos de gripe.

A análise dos dados também 
revelou que, quando os níveis de 
poluição aumentavam em 10 mi-
crogramas de partículas por me-
tro cúbico, havia um crescimento 

de 2,4% nos níveis de tosse. Em 
Los Angeles, uma das cidades in-
cluídas no conjunto de dados, as 
ocorrências noturnas cresceram 
drasticamente ao mesmo tempo 
que os incêndios florestais de ja-
neiro de 2025, funcionando co-
mo um experimento quase natu-
ral que reforçou a associação de 
curto prazo entre a poluição diur-
na e a tosse noturna. Os resulta-
dos foram publicados na revista 
Communications Health.

“Todo mundo tosse de vez em 
quando, mas a tosse, seja ela iso-
lada ou persistente, é um sinal de 
irritação ou inflamação nos pul-
mões”, disse o autor principal, Tong 
Xia, da Universidade de Tsinghua. 
“Uma tosse pode ser um sinal de 

Partículas tóxicas no ar 
atrapalham sono noturno 

POLUIÇÃO 

A fumaça de combustíveis fósseis é um dos principais responsáveis pela poluição do ar nas cidades

Wikimedia commons/Divulgação 

algo que ainda não se tornou crô-
nico, mas que pode se tornar no fu-
turo”, alertou. “O resultado sugere 
que pode não existir um limite se-
guro para a exposição à poluição 

do ar, embora nossa pesquisa seja 
puramente observacional”, comen-
tou Cecilia Mascolo, do Departa-
mento de Ciência da Computação 
e Tecnologia de Cambridge. “No 

entanto, as pessoas podem que-
rer considerar como podem miti-
gar sua própria exposição à polui-
ção do ar, usando máscaras ou fil-
tros, por exemplo.”
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O que candidatos 
propõem para os idosos

O próximo governador vai precisar de ações voltadas para a população idosa do DF, que era de 523 mil no biênio  
2023-2024 e cresce a cada ano. Especialista destaca a necessidade de ampliação da ação do Estado para os 60+

E
m um cenário onde a popu-
lação idosa vem aumentan-
do no Distrito Federal, são 
necessárias políticas públi-

cas de Estado que acolham, cada 
vez mais, esta população. O Cor-

reio ouviu os candidatos ao Gover-
no do DF (GDF) mais bem posicio-
nados na pesquisa Correio/Opi-
nião Inteligência Política, para sa-
ber das propostas voltadas aos ido-
sos. Especialista em Gestão Pública 
destaca a necessidade de amplia-
ção da ação do Estado em atenção 
à população com mais de 60 anos. 

Segundo o Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), no biênio 
2021-2022, havia, aproximadamente, 
470 mil pessoas com 60 anos ou mais 
vivendo no Distrito Federal. No biê-
nio 2023-2024, eram 523 mil idosos 
vivendo no DF, um aumento de 11%. 

Governadora e candidata à ree-
leição, Celina Leão (PP) destacou 
que, caso eleita, pretende olhar pa-
ra o idoso de forma completa. “Eu 
acredito que envelhecer precisa ser 
sinônimo de dignidade, cuidado e 
autonomia. Vamos ampliar o aces-
so à geriatria, à reabilitação e ao 
atendimento domiciliar e implan-
tar o Hospital Geriátrico de Brasília. 
Vamos ampliar atividades, como o 
Ginástica nas Quadras, criar o Casa 
Viver para acolhimento de idosos e 
fortalecer o apoio às famílias e aos 
cuidadores. Vamos ainda aumentar 
a proteção contra violência, aban-
dono, golpes e fraudes”, enumerou.

“Tem uma coisa que considero 
muito importante: valorizar quem 
passou dos 60. Vamos incentivar a 
inclusão digital, qualificação, em-
preendedorismo e oportunidades de 
trabalho. O idoso não pode ser vis-
to apenas como alguém que precisa 
de cuidado, mas como alguém que 
tem experiência, autonomia e mui-
to a contribuir”, completou Celina.

José Roberto Arruda (PSD) enfa-
tizou a longevidade da população e 
disse que pretende lançar novas po-
líticas públicas voltadas aos idosos 
caso seja eleito. “Vamos criar o pro-
grama Cidadão 60+, principalmen-
te para as pessoas de menor renda. 
No meu governo, eu construí 300 PE-
Cs, essas academias de rua. Em cada 
uma delas, eu vou colocar um moni-
tor de educação física para auxiliar 
os idosos nas atividades”, ressaltou.

“Vamos fazer com que remédios 
de uso continuado para diabetes 
e pressão sejam entregues em ca-
sa para evitar as filas. E ainda fazer 
com que o esporte, a cultura e o di-
gital cheguem a essa população, in-
clusive com o DF Digital para ido-
sos”, afirmou Arruda.

Prevenção

Leandro Grass (PT) disse que, 
se chegar ao Palácio do Buriti, vai 
implementar políticas para idosos 
com foco na saúde, prevenção, en-
velhecimento ativo, rede de cuida-
do, mobilidade, segurança, empre-
gabilidade e renda. “Vou fortalecer 
a atenção primária voltada à pes-
soa idosa, com equipes multiprofis-
sionais, reabilitação e saúde men-
tal, e ampliar a oferta de geriatras 
e gerontólogos, hoje escassos na 

rede. Consulta e exame em até 30 
dias e a saúde da família na porta 
de casa. O idoso é quem mais sofre 
com a fila da saúde. Vou ampliar os 
serviços de convivência e as ativi-
dades culturais, esportivas e inter-
geracionais que previnem o isola-
mento social e a depressão, além 
de manter a autonomia”, anunciou.

“Vamos implementar uma rede 
pública de cuidado de longa dura-
ção, com expansão de Centros-Dia 
e de Instituições de Longa Perma-
nência (ILPIs) públicas e convenia-
das, adesão ao Programa de Aten-
ção Domiciliar (PADI) do Ministé-
rio da Saúde e apoio a quem cuida 
do idoso em casa”, citou Leandro. 
“Também teremos tarifa zero para 
idosos no transporte e rede de pro-
teção integrada contra as violências 
física, psicológica, patrimonial e fi-
nanceira. Teremos intermediação e 
qualificação de idosos que querem 
seguir trabalhando, e apoio ao em-
preendedor 60 mais”, acrescentou.

Paula Belmonte (PSDB) afirmou 
que, se eleita, pretende implemen-
tar ações que fortaleçam saúde e pre-
venção dos idosos. “Vou fortalecer 
a atenção primária e as equipes de 
Saúde da Família. A proposta é or-
ganizar a jornada do paciente e in-
tegrar UBSs, atendimento especia-
lizado, reabilitação e hospitais. Vou 
criar o Hospital do Idoso como refe-
rência especializada para a popula-
ção idosa do DF. Além disso, fortale-
cerei o atendimento domiciliar para 

idosos, especialmente aqueles com 
doenças crônicas, limitações de mo-
bilidade ou necessidade de acompa-
nhamento contínuo”, destacou.

“Vou fortalecer políticas de pro-
teção, convivência, autonomia e in-
clusão das pessoas idosas. Vamos 
tornar a cidade mais acessível e se-
gura em toda a jornada, com aten-
ção a calçadas e travessias, acessibi-
lidade, iluminação, pontos de ôni-
bus e terminais. Vamos ampliar a 
prevenção e a capacidade de res-
posta do Estado com integração das 
forças de segurança, tecnologia e in-
teligência. Para a população idosa 
que deseja permanecer economi-
camente ativa, a diretriz é promover 
inclusão e autonomia, aproximan-
do qualificação e oportunidades de 
trabalho”, elencou Paula.

Kiko Caputo (Novo) propõe 
a Política Distrital de Envelheci-
mento Saudável, com a criação dos 
Centros de Bem Viver e Longevida-
de, integrando saúde, assistência 

social, esporte, cultura e convivên-
cia comunitária. “O plano prevê for-
talecer o atendimento de saúde e 
a prevenção, reduzir filas de con-
sultas, exames e cirurgias, ampliar 
atividades físicas e espaços de lazer 
acessíveis, reforçar a proteção con-
tra a violência e facilitar o acesso a 
benefícios e serviços sociais. Tam-
bém prevê apoiar a recolocação 
profissional de pessoas com 50 anos 
ou mais e desenvolver oportunida-
des ligadas à economia da longevi-
dade, garantindo mais autonomia, 
proteção e qualidade de vida para 
quem envelhece no DF”, explicou.

“Vamos fortalecer as UBS, am-
pliar horários de atendimento, ofe-
recer teleconsultas, reduzir filas de 
exames, consultas e cirurgias. A 
proteção social também será for-
talecida. Pessoas idosas e suas fa-
mílias terão apoio para acessar di-
reitos e benefícios. O plano prevê, 
ainda, atividades físicas específi-
cas para a terceira idade, integradas 

às políticas de saúde e convivência 
comunitária. As políticas de em-
prego priorizam trabalhadores com 
50 anos ou mais que enfrentam di-
ficuldades para retornar ao merca-
do, enquanto a estratégia de desen-
volvimento prevê preparar Brasília 
para a chamada economia da lon-
gevidade”, destacou Kiko.

Ricardo Cappelli (PSB) ressal-
tou que o foco das políticas pú-
blicas para idosos em seu gover-
no, caso eleito, será a saúde. “É na 
terceira idade que eles mais preci-
sam de acesso à saúde e hoje não 
estão conseguindo. Então, nós va-
mos criar redes que priorizem o 
atendimento aos idosos, especial-
mente policlínicas especializadas 
em atendimento aos idosos”, frisou.

“Além disso, vamos fortalecer 
programas de prevenção com ativi-
dades físicas, culturais, lúdicas que 
trabalhem o desenvolvimento mo-
tor e com isso previnam uma série 
de doenças. E vamos também for-
talecer a rede do Centro de Convi-
vência de Idosos nas cidades para 
criar espaços de integração, de ex-
periência social, troca social, tra-
balhando a questão da saúde men-
tal como um fator importante tam-
bém”, complementou Cappelli.

Gargalos

Segundo Armindo Madoz, mes-
tre em Direito e professor da Es-
tácio Brasília, especializado em 

Gestão Pública, o aumento da po-
pulação idosa exigirá uma rede de 
saúde com maior capacidade de 
atendimento e melhor integração 
entre os serviços. “O Distrito Fe-
deral precisa se preparar desde já 
para o envelhecimento acelerado 
de sua população”, afirma. Ele cita 
projeção do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do DF (IPEDF) de que, 
em 2030, haverá aproximadamen-
te 12 pessoas idosas para cada 10 
jovens no DF.

Madoz ressaltou que entre os 
principais problemas atuais es-
tão as filas para consultas, exa-
mes e cirurgias, além da falta de 
profissionais e da fragmentação 
do atendimento. Ele cita o Estu-
do Técnico nº 04/2025 da CLDF, 
segundo o qual, em julho de 2025, 
cerca de 195 mil idosos aguarda-
vam exames complementares, 
com espera média superior a dois 
anos, enquanto aproximadamente 
180 mil esperavam por consultas 
especializadas. “Não basta reco-
nhecer formalmente a priorida-
de do idoso: é necessário garantir 
atendimento efetivo e em tempo 
adequado”, defende.

Nesse cenário, o professor 
considera que a redução das fi-
las e a recomposição das equipes 
devem estar entre as prioridades 
do próximo governo. Ele também 
aponta a necessidade de ampliar 
o atendimento domiciliar, inves-
tir na prevenção de quedas e na 
vacinação e integrar UBSs, espe-
cialistas, hospitais e assistência 
social. “O próximo governo de-
ve priorizar a redução das filas, a 
recomposição das equipes, a am-
pliação da atenção domiciliar, a 
prevenção de quedas, a vacina-
ção e a integração entre UBS, es-
pecialistas, hospitais e assistên-
cia social”, afirma.

Para o especialista, a expansão 
da atenção primária deve caminhar 
junto com a oferta de atendimen-
to especializado. A UBS e as equi-
pes de Saúde da Família, segundo 
ele, devem ser a principal porta de 
entrada e acompanhar continua-
mente os idosos, enquanto os ge-
riatras devem concentrar esforços 
nos pacientes mais complexos. “O 
caminho, portanto, não é escolher 
entre UBS e serviço especializado, 
mas construir uma rede em que ca-
da nível cumpra corretamente sua 
função”, explica.

Além da assistência médica, o 
professor defende políticas vol-
tadas à convivência social e à au-
tonomia. Para ele, o envelheci-
mento não deve ser tratado ape-
nas sob a perspectiva das doen-
ças físicas. “Envelhecer com dig-
nidade não significa apenas viver 
mais, mas viver com saúde, segu-
rança, participação social e auto-
nomia”, afirma.

Entre as medidas necessárias, 
Madoz cita a ampliação de centros 
de convivência, atividades cultu-
rais e esportivas, inclusão digital 
e ações intergeracionais. Também 
defende a identificação de idosos 
que vivem sozinhos e o acompa-
nhamento integrado pelas equi-
pes de saúde e assistência social, 
além de atendimento psicológico, 
diagnóstico precoce de depressão 
e demência e suporte a familiares 
e cuidadores.

 » MILA FERREIRA
 » CARLOS SILVA

Não basta reconhecer formalmente a prioridade 
do idoso: é necessário garantir atendimento 

efetivo e em tempo adequado”

Armindo Madoz, especialista em Gestão Pública
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Campanha é intensificada 
Candidatos apresentaram propostas para melhorar a mobilidade e a gestão pública. Celina Leão (PP) não teve agenda

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Hoje, eu quero falar do documentário 
Rodas de gigante, dirigido por Catarina 
Acyolli, sobre Hugo Rodas, nosso bru-
xo emérito do teatro, exibido na Mostra 
Brasília do Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. Tenho uma teoria segun-
do a qual um espetáculo, um filme ou um 
livro bom para Brasília precisa ser bom 
em São Paulo, no Rio de Janeiro, em Pa-
ris, em Nova York, em Marte e em Plutão. 
E foi exatamente isso que ocorreu com o 
filme Rodas de gigante.

Assisti à fita em 2023, no Cine Brasília, 
com Vladimir Carvalho, que ficou entusias-
mado e fez o seguinte comentário: “Esse é o 
grande filme de Catarina Acyolli, ela acer-
tou a mão. Todos os diretores, mesmo os 
grandes, só fazem, de verdade, um ou dois 
grandes filmes”. O documentário é singu-
larmente brasiliense. Hugo Rodas se tor-
nou um grande diretor de teatro de Bra-
sília e do Brasil ao se apropriar da cidade 
como campo experimental.

E, no entanto, o filme rodou por mais de 
80 festivais, ganhou 40 prêmios, sendo 29 in-
ternacionais e sensibilizou as plateias de ou-
tros continentes ou quase de outros planetas. 
Ganhou prêmio de Melhor documentário em 
Miami, Xangai, Amsterdã e Roma, entre ou-
tros. Em todas as críticas que Catarina rece-
beu, os autores ressaltavam a personalidade 

e o ser absolutamente inspirador de Hugo Ro-
das pela paixão de viver e de celebrar a vida, 
no limiar da morte. Catarina acredita que es-
se é um tema universal. E, para completar o 
fascínio, mesmo as broncas terríveis vinham 
carregadas de humor.

No filme, Hugo aparece de corpo intei-
ro, com muitos momentos memoráveis e 
epifânicos. Ritualizava todos os momentos 
da vida. Esbravejava, dançava, falava e sor-
ria com os olhos, as mãos, as pernas, os co-
tovelos e os cabelos. Era dionisíaco na ar-
te e na vida. Não importa que tivesse mais 
de 80 anos, ele sempre foi um adolescen-
te nato. Perto de Hugo, todos eram caretas, 
embora fosse também paternal e chegasse 
a ser chamado de “Papito”. Ele enfrentou a 
doença e a morte com a liberdade, o senso 
de humor, a coragem e a alegria de sempre.

Catarina registrou imagens raras. Depois 
de sofrer com um câncer, a doença afetou 
os movimentos de Hugo, que se tornaram 
meio desconectados. Mas é impressionante, 
quando dançava em uma festa, o corpo dele 
se transmutava, as muletas eram incorpo-
radas como instrumentos da performance. 
Pareciam uma extensão do corpo. No filme, 
ele diz que dançava melhor do que andava. 
Nada mais verdadeiro.

É desconcertante que um dos brasilien-
ses mais legítimos era um uruguaio meio 
baiano. Hugo Rodas se tornou um dos mais 
importantes diretores do teatro brasileiro, 
fazendo da nascente Brasília o seu campo 
de experimentações: “Eu fiquei em Bra-
sília porque eu queria me tornar candan-
go. Quando me perguntam se eu me tor-
nei brasileiro, eu digo que, antes de ser 

brasileiro, sou brasiliense, sou candango”.
Na raça, sem dinheiro de edital, às pró-

prias custas e dos amigos, Catarina acom-
panhou o cotidiano de Hugo durante os úl-
timos quatro anos. Não dava tempo de es-
perar a burocracia estatal ou a boa vonta-
de oficial dos que decidem. A tarefa era ur-
gente, imperiosa e inadiável. Valeu a pena.

Hugo Rodas era um teatro completo. Com 
muita sensibilidade e competência, Catarina 
captou o melhor das situações para transfor-
má-las em documentário de poesia, revela-
dor do legado de arte e de vida de Hugo Ro-
das. A trajetória vitoriosa do filme em festivais 
internacionais reforça a relevância do Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro e da Mostra 
Brasília, que tem revelado filmes em desta-
que nos festivais internacionais. É a cultura 
que confere dignidade a Brasília.

O bruxo 
no mundo

O candidato ao GDF pelo Novo, Kiko Caputo, assi-
nou, ontem, uma carta-compromisso voltada ao forta-
lecimento da assistência espiritual no Distrito Federal. 
O documento foi entregue pelo capelão Eugênio Lopes 
e pela capelã Ailude Máximo, durante encontro com o 
político. Segundo Caputo, a medida atende a uma neces-
sidade tanto da população quanto das corporações que 
atuam no DF. Além da reunião com os representantes 
da capelania, Caputo participou da gravação do podcast 
Céu na Terra. Durante a conversa, o candidato afirmou 
que pretende manter uma postura de proximidade com 
a população, caso chegue ao Palácio do Buriti. Para ele, 
o contato direto com as diferentes regiões é necessário 
para evitar que decisões sejam tomadas apenas a partir 
do gabinete. Na entrevista, Caputo mencionou a situação 
de Taguatinga e afirmou que a cidade precisa ser “resga-
tada”, assim como outras regiões administrativas.

» RICARDO CAPPELLI

MENOS BUROCRACIA 
Ricardo Cappelli, candidato do PSB ao GDF, prometeu 

reduzir a burocracia e ampliar o acesso ao crédito para 
comerciantes e empreendedores. Ele caminhou, ontem, 
pela avenida comercial do Sudoeste e afirmou que pre-
tende “explodir a burocracia” e criar mecanismos para 
facilitar o financiamento de pequenos negócios. Segundo 
o candidato, uma das principais medidas será ampliar a 
atuação do Banco de Brasília (BRB) no financiamento de 
comerciantes que desejam expandir seus negócios. Entre 
as propostas, o concorrente ao Buriti disse que pretende 
criar o “Banco do Povo”, que vai utilizar o BRB para ofe-
recer crédito subsidiado aos empresários. “Comerciantes, 
comigo, terão menos burocracia, crédito barato e crédito 
rápido. Isso é que o comerciante pode contar no meu 
governo”, afirmou.

» PROFESSOR ROBSON

APOIO A GREVES
O candidato ao GDF Professor Robson Raymundo 

(PSTU) se reuniu, ontem, com integrantes do partido 
para apoiar as greves dos funcionários da Caixa Eco-
nômica Federal e dos Correios. Durante os atos, ele 
declarou apoio às greves, que exigem fim de práticas 
antissindicais do governo federal. “A mobilização e a 
unidade da classe trabalhadora são fundamentais para 
impedir o retrocesso e garantir direitos”, afirmou. “Colo-
camos o PSTU e nossas candidaturas no Distrito Fede-
ral inteiramente a serviço de impulsionar e fortalecer 
cada uma dessas lutas”, acrescentou. A manifestação 
dos funcionários dos Correios, que estão em greve desde 
a semana passada, aconteceu na frente do Ministério das 
Comunicações. 

» KIKO CAPUTO

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

CELINA LEÃO (PP):
9h | Sabatina do 
Sinduscon-DF e da Ademi-DF
10h45 | Entrevista na TV Globo
12h30 | Almoço com Cristiano 
Araújo e Gilvan Máximo
19h30 | Soft Opening do Partage 
Lago Sul Shopping
20h | Lançamento da 
campanha de Leo Goleiro

ARRUDA (PSB):
10h30 | Sabatina 
Sinduscon-DF
16h30 | Ato com equipe de 
campanha no SIA
19h | Debate ACDF

LEANDRO GRASS (PT):
8h30 | Sabatina Sinduscon-DF
10h30 | Sabatina veículos de comunicação
12h30 | Panfletagem no Restaurante 
Comunitário do Varjão 
15h | Reunião com campo unitário 
(MST, MATR, CONTAG e CONTRAF) 
19h | Debate ACDF 

RICARDO CAPPELLI (PSB):
10h| Assinatura de carta-compromisso 
sobre luta antimanicomial da ABEN
11h | Sabatina ao vivo emissora de TV
12h | Encontro com empresários 
do Sinduscon-DF
14h | Panfletagem no Cruzeiro
16h30 | Vídeos para redes sociais

19h | Debate da ACDF

PAULA BELMONTE (PSDB):
8h30 | Sabatina na Associação 
Brasiliense de Construtores (Abrasco)
10h | Sabatina no Sinduscon-DF
19h | Debate na Associação 
Comercial do DF

SAMARA MINEIRO (UP):
7h | Panfletagem e conversa com 
usuários na Estação Shopping 
11h30 | Panfletagem e conversa com 
estudantes e profissionais da educação 
do Centro de Ensino Médio 01 do Guará 
13h30 | Almoço na casa de 
apoiadores do Guará 2
15h | Visita à Feira do Guará 

17h | Panfletagem no Park Shopping 
19h | Reunião com apoiadores no Areal

KIKO CAPUTO (Novo):
8h30 | Entrevista para emissora de TV
11h | Sabatina no Sinduscon-DF
14h | Reunião com lideranças 
sindicais - Asa Norte 
16h | Entrevista para Podcast - Sindepo
19h | Debate ACDF 

PROFESSOR ROBSON (PSTU):
6h30| Setor Leste 
11h | Entrevista a emissora de rádio
19h | Reunião com filiados 
do partido no Guará II

ELISSON FERREIRA (Agir):
8h36 | Agenda no Setor 

Bancário Sul com diálogo 
9h36 | Caminhada e conversa com 
eleitores no Setor Comercial Sul
10h36 | Reunião com lideranças 
e apoiadores no Plano Piloto 
12h | Almoço com empresários 
de vários setores na Asa Sul
15h | Encontro com apoiadores e 
lideranças comunitárias na Asa Sul
17h | Agenda no Guará com apoiadores
18h36 | Encontro com 
apoiadores no Lúcio Costa
19h36 | Agenda no Riacho Fundo 
II com lideranças locais
20h36 | Encontro com apoiadores 
no Recanto das Emas
21h36 | Agenda no Riacho Fundo II

CONFIRA A AGENDA DE HOJE

José Roberto Arruda, candidato 
do PSB ao Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), prometeu mudanças 
no transporte público e nas pistas 
da capital, ontem, durante agenda 
na Rodoviária do Plano Piloto. Ele 
afirmou, ainda, que irá acabar com 
a “farra dos pardais”, referindo-se 
à fiscalização eletrônica das vias.

Uma das propostas do candi-
dato é integrar o transporte públi-
co do Entorno ao sistema do DF. 
“Vou levar o metrô de Ceilândia até 
Águas Lindas e também fazer a li-
nha Gama até Santa Maria, saindo 

de Valparaíso, Novo Gama, Cidade 
Ocidental até o Jardim Ingá”, pro-
meteu. Arruda comentou que es-
sa medida vai envolver os governos 
local, federal e o de Goiás.

Para melhorar o trânsito da re-
gião central de Brasília, Arruda afir-
mou que irá priorizar o transporte 
sobre trilhos. “Vou fazer o VLT do 
aeroporto pela duas vias W3”, disse. 
Outra medida proposta pelo can-
didato é acabar com a cobrança 
por estacionamento na área cen-
tral. “Isso é um absurdo. Estacio-
namento pago é para cidade que 
tem linha de metrô para todas as 
cidades”, acrescentou.

A candidata ao GDF Paula Bel-
monte (PSDB) cumpriu agenda po-
lítica em Taguatinga, ontem, e de-
fendeu a reformulação da gestão 
dos recursos públicos, por meio 
do aumento da transparência, da 
fiscalização severa e do combate à 
corrupção. Ela destacou a neces-
sidade de direcionar o orçamento 
distrital com maior eficiência para 
os serviços prestados à população 
e apresentou propostas voltadas às 
áreas de educação, de saúde e de 
segurança pública.

Entre  as   me didas   para  a 

reorganização da administração 
do DF, a tucana propôs a criação 
do Gabinete de Combate à Cor-
rupção e a realização de audito-
rias nos contratos do transporte 
público e do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distrito 
Federal (Iges-DF).

No setor de educação, Paula 
Belmonte questionou a aplicação 
das verbas públicas e defendeu a 
ampliação do controle sobre os in-
vestimentos da pasta, além da ex-
pansão do ensino em tempo in-
tegral, da infraestrutura escolar e 
da melhoria nos indicadores de 
aprendizagem.

Durante agenda na Rodoviá-
ria do Plano Piloto, ontem, o can-
didato ao GDF  Leandro Grass 
(PT) prometeu melhorar trans-
porte público do DF. Ele disse que 
planeja ampliar a quantidade de 
ônibus e os horários das linhas 
e investir em novos modelos de 
transporte sobre trilhos.

Segundo Grass, uma das princi-
pais reclamações dos passageiros é 
a demora para conseguir embarcar 
em um coletivo. “É urgente ampliar 
as linhas de ônibus, a quantidade 
e também os horários. As pessoas 

hoje demoram mais tempo nas fi-
las do que no trajeto de suas casas 
até aqui”, afirmou.

Além dos coletivos, o candida-
to disse que irá ampliar o transpor-
te sobre trilhos na capital. Entre as 
propostas, estão a implantação de 
um metrô de superfície, o projeto 
de trem entre Luziânia (GO) e a Ro-
doviária do Plano Piloto e o Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT).

O concorrente ao Buriti ressal-
tou que, se eleito, vai implementar 
gradualmente a tarifa zero. A gra-
tuidade começaria pelos estudan-
tes e seria ampliada até alcançar 
toda a população em quatro anos. 

Fim da “farra dos pardais” 

Combate à corrupção

Prioridade ao transporte

Arruda prometeu mudanças no trânsito e sistema rodoviário do DF

Paula Belmonte destacou a necessidade de otimizar o orçamento

Grass prometeu ampliar linhas de ônibus na capital

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

Lucas Peres/Comunicação Paula Belmonte

Ed Alves/CB/DA Press

» LUIZ FELLIPE ALVES

» DAVI CRUZ

» IAGO MAC CORD
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

E
m entrevista ao Podcast do 
Correio, ontem, o candida-
to a deputado federal Thia-
go Manzoni (PL) defendeu o 

afastamento imediato do ministro 
Alexandre de Moraes do Supremo 
Tribunal Federal (STF) para investi-
gação e classificou a crise na Corte co-
mo resultado do avanço sobre compe-
tências que, segundo ele, não seriam 
do tribunal. À jornalista Adriana Ber-
nardes, o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Câma-
ra Legislativa do Distrito Fedral (CL-
DF) também defendeu a privatização 
do Banco de Brasília (BRB).  

Como avalia a crise no STF? 
O STF perdeu a legitimidade que 

tinha diante da população. Ele está 
acabando com as instituições brasi-
leiras. Há um tempo, falávamos 
sobre ativismo judicial. O Supre-
mo estava tomando competências 
do Executivo e do Legislativo para si 
que não eram dele. O Supremo vai 
decidir amanhã (hoje) se Alexandre 
de Moraes vai ser investigado ou não. 
A minha opinião é que ele tem que 
ser afastado do cargo imediatamente 

para ser investigado. Ele não pode 
mais julgar enquanto essas ques-
tões não forem esclarecidas. 

Qual foi o acontecimento mais 
marcante no seu mandato? 

Houve dois momentos muito 
marcantes. O primeiro foi a Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do 8 de Janeiro. Foram nove meses 
de um trabalho muito importante 
na tentativa de demonstrar a verda-
de do que aconteceu. Outro desta-
que foi quando votei contra utilizar 
dinheiro do pagador de imposto para 
cobrir o rombo do BRB. O banco já 
vendeu todos os ativos que tinha e 
que valiam alguma coisa. Eram, basi-
camente, os consignados dos servi-
dores públicos. O valor de merca-
do do banco está cada vez menor. 
Está cada vez mais difícil encon-
trar uma solução. Acho que o cami-
nho do empréstimo pode até ajudar 
a salvar o BRB. Fico me perguntan-
do: por que o governo quer ser dono 
de banco? 

O senhor privatizaria o banco?
Tudo o que a iniciativa privada 

pode fazer, e faz melhor do que o 
governo, tem que ficar a cargo dela. 

»Podcast do Correio | THIAGO MANZONI | CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL

» MANUELA SÁ*

 Minervino Júnior/CB

O poder na mão do cidadão
O deputado distrital do PL questiona a legitimidade atual do STF e defende a privatização do BRB

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

Não faz sentido o governo ter essa 
quantidade de empresa pública. 
Elas, em grande parte das vezes, são 
utilizadas como cabide de emprego 
para fortalecer o grupo político que 
está governando. Temos que tirar o 
poder da mão do político e devolve-
-lo para a mão do cidadão. Portanto, 
sou um defensor da diminuição do 
tamanho do Estado. 

Qual papel o senhor pretende 
desempenhar, se eleito, para 

garantir que os recursos do GDF 
sejam bem geridos? 

O que a gente pode fazer é fisca-
lizar. Não é um papel fácil, porque os 
mecanismos de controle, no Brasil 
inteiro, não são adequados. Não há 
transparência suficiente. Isso é algo 
que precisamos mudar. Para tentar 
melhorar a situação, temos a emen-
da parlamentar. Todos os deputados, 
por exemplo, de alguma maneira, 
colaboram com a saúde. Isso é inde-
pendentemente de viés ideológico. É 

dessa forma que a gente pode contri-
buir. O parlamentar tem três funções: 
legislar, fiscalizar e representar. Na 
Câmara Federal, pretendo continuar 
a cumprir essas três funções de acor-
do com as minhas convicções prin-
cipiológicas e ideológicas porque 
sei que represento a população que 
quer os valores do trabalho, da famí-
lia e da liberdade. 

* Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti 

Candidatura do tudo ou nada
O PSD partiu para o tudo ou nada com a 
candidatura de José Roberto Arruda ao Palácio do 
Buriti. Venceu ontem o prazo para substituições 
em chapas e o partido decidiu mantê-lo na 
disputa, mesmo sem a garantia de que ele terá 
o registro para concorrer. O recurso impetrado 
pela defesa do ex-governador no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) nem foi distribuído 
a um relator e faltam 19 dias para a eleição. 
Por enquanto, Arruda participa da campanha 
em situação sub judice porque o Tribunal 
Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) 
considerou procedente a ação de impugnação 
proposta pelo Ministério Público Eleitoral.

Campanha liberada

Apesar da situação sub judice, Arruda segue 
na campanha como qualquer outro candidato 
ao Governo. O TRE-DF negou o registro de 
sua candidatura, mas não concedeu nenhuma 
medida que o impeça de pedir votos, ao contrário 
do que ocorreu, por exemplo, com Pablo Marçal. 
Há três semanas, o TSE deferiu tutela de urgência 
requerida pelo Ministério Público Eleitoral e 
vetou o acesso de Marçal aos recursos públicos 
de campanha eleitoral, o Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha (FEFC) e o fundo 
partidário, impedindo-o de fazer propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e na televisão. Ele ficou 
proibido, inclusive, de participar de debates.
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Roberto Rodrigues

Divulgação

“A cultura não pode parar. 
A Parada LGBTQIA+ de 

Taguatinga não pode parar”

A Parada LGBTQIA+ de Taguatinga está 
no calendário oficial do Distrito Federal 
e, historicamente, os governos locais têm 
destinado recursos para sua realização. 
O que mudou neste ano para que o evento 
esteja sob risco de não acontecer?
Essa é justamente a pergunta que o GDF 
precisa responder. Em mais de 20 anos de 
história, atravessamos governos de direita, 
de esquerda, de extrema-direita e o próprio 
governo Ibaneis Rocha. O Festival Taguá 
Orgulho nunca havia sido desfinanciado dessa 
forma. Independentemente de quem estivesse 
no Buriti, existia o reconhecimento da 
importância da Parada para Taguatinga e para 
a população LGBTQIA+. Então, o que mudou 
em 2026? Por que justamente agora um 
evento histórico corre o risco de não acontecer 
por falta de apoio público? Essa resposta 
precisa vir do Governo do Distrito Federal.

O percurso da Parada é mapeado pelo 
Iphan e tramita na Câmara Legislativa 
um projeto que busca reconhecer o evento 
como patrimônio cultural imaterial. Na 
avaliação da organização, a falta de 
apoio do GDF representa um retrocesso no 
reconhecimento institucional da Parada?
Representa um enorme retrocesso. Estamos 
falando de uma manifestação com mais 
de duas décadas de história, inserida no 
calendário oficial e cuja importância cultural 
vem sendo reconhecida institucionalmente. 
É contraditório reconhecer a relevância 
histórica e cultural da Parada e, ao mesmo 
tempo, retirar as condições para que ela 
continue existindo. Quando isso acontece 
justamente com um evento da população 
LGBTQIA+, precisamos questionar inclusive 
se estamos diante de uma expressão de 
LGBTQIAfobia institucional. A cultura 
LGBTQIA+ também é cultura do Distrito 
Federal. E cultura não pode parar.

Nos anos anteriores, quais recursos e 
estruturas o GDF disponibilizou para a 
realização da Parada e o que foi solicitado 
pela organização neste ano? Houve negativa 
formal ou apenas ausência de definição?
Historicamente, o Poder Público participa 
da viabilização das condições necessárias 
para a realização de um evento dessa 
dimensão. Neste ano, o problema não é falta 
de organização ou planejamento. Temos 

história, mobilização, público e data. O que 
ainda não temos é a garantia dos recursos 
necessários para realizar a Parada com 
estrutura e segurança. E a ausência de uma 
definição, faltando tão pouco tempo, já produz 
consequências concretas. Evento não se 
organiza de uma hora para outra. Existem 
artistas, trabalhadores, fornecedores, estrutura, 
segurança e toda uma cadeia envolvida.

Caso a Parada não aconteça, quem 
será mais prejudicado: a organização, 
o comércio e o turismo da capital ou, 
principalmente, a população LGBTQIA+ 
que vê o evento como um espaço de 
visibilidade e reivindicação de direitos?
Todo mundo perde. Perde Taguatinga, perde 
o comércio, perde a economia local, perde 
a cultura e perde o Distrito Federal. Mas 
quem mais perde é a população LGBTQIA+. 
Nossa comunidade ainda conta com 
poucos eventos culturais pensados para 
ela e construídos a partir de suas próprias 
vivências. A Parada LGBTQIA+ de Taguatinga 
e o Festival Taguá Orgulho são espaços de 
cultura, pertencimento, visibilidade, geração 
de renda e reivindicação de direitos. Não 
podemos aceitar que a cultura LGBTQIA+ 
seja tratada como descartável. Depois de 
mais de 20 anos de história, desfinanciar 
esse espaço tem consequências políticas, 
culturais e sociais. A cultura não pode 
parar. E a nossa Parada também não.

Que resposta você espera da governadora 
e do GDF neste momento e qual é o prazo-
limite para que o apoio seja confirmado 
e a Parada possa ser realizada com 
segurança e estrutura adequadas?
Esperamos uma resposta objetiva e urgente 
do GDF. Não queremos promessa: precisamos 
da garantia das condições necessárias para 
que a Parada aconteça. Depois de mais de 
20 anos atravessando governos dos mais 
diferentes campos políticos sem que o 
Festival Taguá Orgulho fosse inviabilizado 
dessa maneira, seria muito grave que essa 
história fosse interrompida agora. O governo 
ainda pode resolver. Mas o tempo está 
acabando. A Parada não é favor do Estado. 
É cultura, cidadania, memória, geração 
de renda e ocupação democrática da 
cidade. A cultura não pode parar. A Parada 
LGBTQIA+ de Taguatinga não pode parar.

À QUEIMA-ROUPA
RAFAEL LIRA,

presidente do CentroDH e coordenador geral 
da Parada do Orgulho LGBTQIAP+ de Tagua

Trompetista candidato a distrital toca 
Lula Lá e para almoço em shopping

Um ato político de apoio ao presidente Lula parou a praça da alimentação 
do Conjunto Nacional ontem na hora do almoço. Candidato a deputado 

distrital, Fabiano Trompetista (PT) com o instrumento e tocou o jingle de 
campanha de Lula. Com algumas poucas vaias, a área virou um coro: “Olê, 

olê, olê, olá, Lula, Lula”. O músico registrou o ato como “Lulaço no Shopping 
Conjunto Nacional”. A intervenção foi rápida, mas o suficiente para virar 

registro de celular e peça de campanha. Fabiano Trompetista adotou o 
apelido num trocadilho de trompete + petista. Nas vigílias da PF em Curitiba, 

Trompetista tocou “Lula Lá” ao vivo para as câmeras que cobriam a prisão 
de Lula que chegou a agradecer por bilhete. Em março do ano passado, ele 
tocou a “Marcha Fúnebre” em frente ao STF, enquanto o ex-presidente Jair 
Bolsonaro dava uma entrevista comentando a abertura de processo contra 

ele por tentativa de golpe — que acabou resultando em sua condenação.

União dos 
candidatos
O cenário que está pintando 
nas eleições é de união 
entre os candidatos contra 
Celina Leão (PP) se houver 
segundo turno. Por isso, a 
governadora sonha com uma 
vitória já no dia 4 de outubro, 
o que, segundo indicam 
as pesquisas de intenção 
de votos, pode ocorrer se 
o TSE negar o registro da 
candidatura de Arruda.

Insegurança jurídica

Se o TSE demorar a julgar o 
recurso de Arruda, poderá criar 
uma situação atípica nas eleições. 
O candidato terá o nome na 
urna, mas o eleitor não terá a 
garantia de que a candidatura vai 
valer. E se o recurso for negado 
depois das eleições, com Arruda 
em percentual suficiente para 
concorrer no segundo turno, 
esses votos serão anulados. 
Mudaria, assim, a proporção da 
votação dos demais candidatos. 
Ninguém consegue prever com 
segurança o que pode acontecer.

Dúvida

A aposta de aliados 
de Arruda é que o 
desempenho nas urnas 
acabe influenciando 
uma decisão posterior 
do TSE, criando 
uma situação de fato 
consumado. Mas a 
dúvida já tem gerado 
estragos no desempenho 
do candidato. Onde vai 
ele precisa responder 
aos questionamentos 
sobre se sua candidatura 
será confirmada.

Pregão nº 159/2026
Objeto: Contratação de serviços contínuos de apoio a serviços técnicos
especializados às atividades de competência regimental da Assessoria Especial
de Relações Institucionais, Internacionais e de Comunicação, da Agência
Nacional de Transportes Terrestres - ANTT, nos níveis pleno e sênior, bem como
de operador de audiovisual e fotógrafo, a serem executados com regime de
dedicação exclusiva de mão de obra, na Sede da ANTT em Brasília-DF. Data de
início de recebimento de propostas: 15/09/2026, 08:00. Forma de apresentação:
Eletrônica. Data de Abertura: 29/09/2026, 10:00 Endereço eletrônico do Edital:
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnetweb/public/compras/
acompanhamento-compra?compra=39300105001592026.

Adão Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90003/2026

O objeto da presente licitação é a contratação de serviços especializados de
administração e inteligência dos dados, apoiados por soluções de software
integradas, compreendendo a sustentação e suporte aos produtos e serviços
atualmente existentes, a disponibilização de soluções tecnológicas bem como a
execução de projetos sob demanda envolvendo o tratamento e análise de dados
e informações estratégicas, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.
EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-
br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 29/9/2026, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Regina Helena da Cruz GarciaEngenheira Agrônoma

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DODESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Agronegócio faz apelo ao 
governo para escoamento 
da safra do Centro-Oeste

Cerca de 30 entidades do agronegócio enviaram documento a André 
de Paula, Ministro da Agricultura e Pecuária, solicitando urgência na 
dragagem do Rio Tapajós. No ofício, alegam que a seca severa prevista 
para 2026 pode paralisar a navegação e comprometer o escoamento de 
grãos do agronegócio. O bloqueio da hidrovia ameaça o abastecimento 
de mais de 700 milhões de litros de combustível pela região de Miritituba, 
afetando 7,5 milhões de habitantes. As entidades apontam que a dragagem 
de manutenção é uma “intervenção emergencial de baixo impacto 
ambiental, permitida sem custos públicos e restrita a apenas 7 pontos 
críticos antes que a curta janela hidrológica se encerre em setembro.” 
Assinam o ofício entidades, como a Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag), Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove), 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), entre outras.

Soja e milho

O Rio Tapajós é um dos cursos de água mais importantes do Brasil. Nasce 
em Mato Grosso, corta grande parte do estado do Pará, por isso tornou-se 
um eixo essencial para o escoamento da produção agrícola do Centro-
Oeste. Em 2025, o corredor movimentou 16,8 milhões de toneladas, alta 
de 14,3% sobre 2024, sendo 88,4% de soja e milho, cerca de 14,9 milhões 
de toneladas por ano, ou aproximadamente 1,24 milhão por mês. O 
cenário climático de 2026 com o El Niño, porém, acende o alerta.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As oportunidades multiplicam-se 
à medida que são agarradas

Sun Tzu

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

» Campo da Esperança
Antonino Pereira de Oliveira, 70 anos
Dirson Ferreira, 71 anos
Edésio José da Silva, 66 anos
Ernani Veloso Cantanhede, 76 anos
Joaquim da Silveira Mello, 77 anos
Leonídia do Couto Assunção, 86 anos
Luiz Carlos Machado Barros, 82 anos
Márcio Marcos da Silva, 48 anos
Maria Cleusa Tavares, 74 anos
Maria Rezende, 93 anos

Norma Alice Pozzi de Vasconcelos Aviani, 
78 anos
Orozimbo José Gonçalves, 92 anos
Pedro Enoque Mendonça Azevedo, 0 anos
Philemon Rodrigues da Silva, 94 anos
Raul José Lemos de Mesquita Filho, 83 anos
Waldyr Duarte Cerdeira, 95 anos
Yonne Moreira Gomes, 90 anos

» Taguatinga
Ana Pereira Cruz, 83 anos

Ari Felix da Silva, 58 anos
José Roberto de Assis, 62 anos
Luís Torres de Carvalho, 78 anos
Manoel Bernardino de Farias, 89 anos

» Gama
Daiane Ataíde Rodrigues de Gois, 42 anos
Francisco Severino da Silva, 81 anos
Marieta Antônia de Jesus, 79 anos

» Planaltina
Anete Rodrigues Lima, 80 anos

Glicy Maria de Oliveira Mendonça, 42 anos
Maria de Lourdes da Silva Nogueira, 
74 anos
Rosa Ferreira Gadelha, 90 anos
Sara Xavier da Costa, 83 anos

» Brazlândia
Arnaldo Alves Paim, 66 anos
Eurípedes Alves Soares, 65 anos
Guilherme Henrique Santos Couto, 17 anos
João Alves Ferreira, 77 anos

» Sobradinho
Maria Lúcia Martins Verona, 93 anos
Rogério Gomes Gonçalves, 68 anos

» Jardim Metropolitano
Vinícius Batista de Oliveira, 33 anos
Altino Ferreira Bueno, 92 anos (cremação)
Laís Maria Cheuiche Coelho, 
90 anos (cremação)
Maria da Conceição de Oliveira, 
83 anos (cremação)

Obituário |  Sepultamentos em 14 de setembro de 2026

COMPLIANCE ZERO /

BRB afasta 

ex-diretores

Cinco empregados estariam diretamente envolvidos na compra de falsas carteiras do Master 

O 
Conselho de Administra-
ção do Banco de Brasília 
(BRB)autorizou a Cor-
regedoria da instituição 

a prosseguir com o afastamento 
cautelar de cinco funcionários do 
banco, no âmbito das investiga-

ções internas relacionadas ao ca-
so Master. Trata-se de ex-diretor 
de finanças, ex-diretora de contro-
le e riscos, além de três superin-
tendentes. Eles estavam ocupando 
cargos de escriturários e, agora, fo-
ram afastados dessas funções, po-
rém, continuam funcionários do 
banco. Os afastamentos acontece-

ram há cerca de três semanas, mas 
foram divulgados ontem.

O Correio apurou com fon-
tes internas do banco que os fun-
cionários afastados eram pessoas 
centrais no processo de compra das 
carteiras de crédito falsas do ban-
co Master, uma das ações centrais 
do escândalo envolvendo o BRB e O BRB adquiriu R12 bilhões em carteiras de crédito sem lastro

Divulgação/BRB

» ADRIANA BERNARDES

A Polícia Civil (PCDF) chegou à 
última foragida na operação Iustitia 
Victis, que desmantelou um grupo 
criminoso formado por 12 pessoas 
acusadas de agiotagem, extorsão e 
lavagem de dinheiro. Maria Luiza 
da Silva Araújo Lopes, 22 anos, foi 
presa em Lagoa da Confusão (TO).

A operação foi conduzida pe-
la Corpatri/DRS DRS. A prisão de 
Maria Luiza ocorreu com o apoio 
das forças de segurança de Goiás e 

Tocantins. As investigações revela-
ram que a jovem era responsável por 
captar clientes para a rede de agiotas 
e participar ativamente das cobran-
ças ostensivas e extorsões contra fei-
rantes e comerciantes do DF. O gru-
po, segundo a PCDF, cobrava juros 
abusivos superiores a 20% ao mês e 
movimentou mais de R$ 10 milhões 
em um período de oito meses, utili-
zando contas de empresas de fami-
liares para ocultar o dinheiro.

A conduta de Maria Luiza ga-
nhou destaque na investigação de-

vido à violência das ameaças diri-
gidas a parentes de inadimplentes. 
Em um dos áudios obtidos pelos 
investigadores, a suspeita amea-
çou “encher de balas” a cara da fi-
lha de um comerciante da Feira dos 
Goianos, em Taguatinga, que tirou 
a própria vida dentro do estabele-
cimento em março de 2025, sufo-
cado por dívidas que começaram 
em R$ 4 mil e escalaram com co-
branças diárias.

Mesmo após a prisão temporá-
ria de outros 11 integrantes do gru-

po na semana passada, a investiga-
da teria ido à residência de uma das 
vítimas, acompanhada de um ho-
mem armado, para exigir cópias de 
depoimentos prestados à polícia e 
tentar coagir testemunhas.

A decisão judicial que determi-
nou a prisão preventiva apoiou-se 
em análises financeiras, imagens de 
câmeras de segurança que identifica-
ram Maria Luiza no prédio de uma 
das vítimas e terminais telefônicos 
usados para intimidar os devedores. 

Operação

A ofensiva policial começou 
após a denúncia de uma filha que 

perdeu o pai, vítima de suicídio. 
Entre os 11 presos na semana pas-
sada está um sargento reformado 
da Polícia Militar de Goiás.

Por meio de aplicativos de men-
sagens, os investigados cobravam 
entre R$ 100 e R$ 200 por dia, além 
de ameaçar as vítimas de morte. A 
organização internacional foi alvo 
da primeira fase da operação, de-
flagrada em 2025.

Na quinta-feira, além das pri-
sões, a PCDF cumpriu 18 manda-
dos de busca e apreensão e 17 blo-
queios de ativos financeiros. As 
contas de 14 pessoas físicas e de 
três empresas foram bloqueadas, 
com o limite de R$ 10.178.544.

» DARCIANNE DIOGO

Foragida por agiotagem é presa 

QUADRILHA

Maria Luiza intimidava os 
devedores ameaçando familiares

Divulgação/PCDF

o banco de Daniel Vorcaro.
Em nota, o BRB informou que os 

afastamentos são cautelares e não re-
presentam antecipação de juízo em 
relação ao mérito das investigações.

O caso

Investigações da Polícia Federal 
(PF) no âmbito da Operação Com-
pliance Zero revelaram, no ano pas-
sado, que o BRB adquiriu R$ 12 bi-
lhões em carteiras de crédito sem 
lastro do Banco Master. A instituição 
brasiliense também tentou comprar 
o banco de Daniel Vorcaro em 2025. 
A compra chegou a ser aprovada na 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), mas foi vetada pelo 
Banco Central (BC) por apresentar 
riscos de liquidez e inconsistências 
nas garantias oferecidas.

Lojas abrem período de contratações para o Natal

O Balcão de Empregos do Sindicato do Comércio Varejista do Distrito Federal — 
Sindivarejista — abriu 171 vagas para quem deseja trabalhar em lojas do Plano Piloto e 
outras regiões administrativas. Do total, 67% são para vendedores e atendentes e 33% para 
auxiliares de loja, estoquistas, fiscais de loja, conferentes e operadores de caixa. O piso salarial 
do comércio é de R$ 1.790,26. O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, explicou 
que a maioria das empresas irá contratar funcionários pensando nos últimos meses do 
ano, quando o movimento no comércio cresce de forma acentuada devido ao Natal e ao 
rèveillon. Em média, a maioria das lojas de rua e de shoppings irá absorver entre cinco e nove 
trabalhadores. Quem quiser se inscrever no Balcão de Empregos deve remeter o currículo 
para curriculo@sindivarejista.com.br. Ou manter contato via WhatsApp 61-30129065.

Consumo das famílias está 
abaixo do índice de satisfação 
para o comércio no DF

Neste Dia do Cliente, celebrado em 15 
de setembro, os indicadores mostram 
um consumidor mais cauteloso no 
Distrito Federal. Com 78,8% das famílias 
endividadas e 50,9% com contas em 
atraso, a situação financeira também 
se reflete na disposição para consumir. 
A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) do DF ficou em 98,7 pontos em agosto, 
segundo mês consecutivo abaixo de 100 pontos, que separa a percepção de satisfação 
da de insatisfação. No Brasil, o indicador ficou em 103,9 pontos. Os dados são da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em junho, 
o ICF do Distrito Federal ainda estava na zona de satisfação, com 103,2 pontos. O 
índice caiu para 99,5 em julho até chegar à menor medição nos últimos 12 meses.

Bens duráveis em queda

O indicador que avalia o 
momento para a compra de 
bens duráveis chegou a 61,3 
pontos, sinalizando menor 
disposição para aquisições de 
maior valor e, principalmente, 
aquelas que dependem de 
financiamento ou parcelamento.

Critérios mais rigorosos

Apesar da maior cautela das famílias, a atividade 
econômica mantém resultados positivos no acumulado 
do ano. O comércio varejista do Distrito Federal 
cresceu 7,4% no primeiro semestre, enquanto o setor 
de serviços avançou 9,1% no mesmo período, segundo 
pesquisas do IBGE. Os dados indicam, portanto, 
que o consumidor continua no mercado, mas tem 
adotado critérios mais rigorosos para comprar.

Compreender o cliente

“Esse cenário reforça a necessidade de compreender melhor o cliente. O consumidor do 
Distrito Federal continua comprando, mas está mais cauteloso e atento ao orçamento. O avanço 
da inadimplência e a menor disposição para compras de maior valor mostram que preço, 
atendimento, confiança e condições de pagamento serão cada vez mais importantes para o 
comércio e os serviços”, avalia o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Candidatos ao GDF 
apresentam propostas 
para a construção civil

O setor responsável por 53% do 
PIB industrial do DF, a construção 
civil promove, hoje, encontro 
com candidatas e candidatos 
ao Governo do Distrito Federal 
(GDF). Realizado em parceria 
com o Sinduscon e com Ademi-
DF, o evento reunirá lideranças 
empresariais para sabatinar os 
postulantes ao Palácio do Buriti e 
conhecer as propostas estratégicas 
para o desenvolvimento da capital. 
O setor busca soluções viáveis para 
o fortalecimento da economia 
local. Desenvolvimento urbano 
sustentável: Habitação de interesse 
social; Infraestrutura e obras 
públicas estão na pauta na sabatina.

Shutterstock

D
iv

ul
ga

çã
o/

Em
at

er
-D

F

CNI/Divulgação

 Ed Alves/CB/D.A Press



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 15 de setembro de 2026 • Cidades • 17

Reação do público

“É a minha primeira vez no festival, eu 
queria ter vindo ano passado, mas não 

deu. Eu vim este ano pra conhecer, eu 
não assisti nenhuma mostra, nenhum 

longa nem curta ainda. De uma primeira 
vez, está sendo uma experiência 

bem legal, estou gostando da vibe 
e da estrutura. Eu acho que eu vou 
começar a vir nos próximos anos”.

Ana Sofia Guimarães, 22 anos,  
estudante de relações internacionais

“Frequento o Cine Brasília, que eu considero 
nossa segunda casa, desde que eu cheguei 

em Brasília há 17 anos. Do início ao fim, 
estou aqui sempre. É uma maneira de você 

ter uma troca, de networking também. Aqui 
todo mundo se conhece, fala a mesma 

linguagem. Não tem aquela questão de 
lá fora que é quem é o maior, quem é a 

celebridade. Aqui num encontro de tantos 
colegas de profissão, tantos colegas da 
UnB, a gente fala a mesma linguagem 
quando está dentro, se sente em casa”.

Maze Fernandes, 67 anos,  
produtora audiovisual

“Já venho ao Festival há vários anos. 
Sou morador de Brasília, nasci em 

Brasília, vivo aqui, fui criado aqui e acho 
um evento extremamente importante 

porque é uma forma de você fazer 
com que as pessoas conheçam o que 

acontece no país, dependendo do 
filme que está sendo mostrado e da 

história que está sendo contada”.

Edilson Martins, 58 anos,  
servidor público

“Uma das coisas que me moveu também 
para vir nesta edição especificamente 

foi a ameaça do festival não acontecer, 
porque a gente sabe que, só em alguns 

anos muito específicos, inclusive durante 
a ditadura militar, não aconteceu. Eu acho 

que a presença, a gente lotar esse festival 
nesta edição particularmente, é muito 
importante para a gente mostrar que o 
povo de Brasília merece ter cultura, ter 

equipamentos públicos, ter lazer, reafirmar 
que isso é um direito da população”.

Vítor Sample, 27 anos,  
advogado

Transformação
política documentada

Terceiro dia de Mostra Competitiva, no Cine Brasília, traz Tudo é tempo, de 
Marcos Guttmann, que retrata posição de quatro eleitores entre 2002 e 2022

A
 Mostra Competitiva Na-
cional do Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro 
continuou, na noite de on-

tem, no Cine Brasília. No terceiro 
dia, três obras tomaram conta da 
Sala Vladimir Carvalho: o longa Tu-
do é tempo, de Marcos Guttmann, e 
os curtas Fundura, de Catapreta, e 
Cidão, de Alessandra Gama. 

Após 34 anos, Marcos Guttmann 
volta ao Festival de Brasília trazen-
do à tela do tradicional cinema de 
rua brasiliense um longa-metra-
gem. Em sua última aparição, veio 
com o curta Lapso (1992). Tudo é 
tempo é o título de sua obra docu-
mental que propôs acompanhar 
quatro eleitores de uma mesma se-
ção do Rio de Janeiro na eleição de 
2002 e na eleição de 2022. O docu-
mentário enfoca a transformação 
do tempo, convicções, afetos e es-
colhas, além do olhar para o mun-
do dos personagens.

O documentário surgiu, ainda 
em 2002, motivado pelas transfor-
mações políticas que estavam ocor-
rendo no momento e o entusias-
mo da época levou Marcos a que-
rer documentar, principalmente, 
em qual lugar essas transformações 
chegariam. “A gente viveu um mo-
mento único em 2002. Era um mo-
mento em que havia um sentimen-
to de esperança, de uma mudança, 
uma transformação no Brasil, que 
era muito especial”, comenta.

Tendo Eduardo Coutinho co-
mo principal referência, os quatro 
personagens, escolhidos por meio 

de entrevistas, mantiveram conta-
to com o diretor durante os 20 anos 
entre uma eleição e outra. “Eu bus-
quei fazer um filme humanista, um 

filme que observa as pessoas. Ob-
serva sem julgar. Então, acho que 
esse é um documentário de obser-
vação, de acompanhamento”

O diretor relembra sua trajetó-
ria e como o Festival de Brasília foi 
fundamental para a construção e 
posicionamento como realizador. 
“Eu era um estudante de direito, 
meu primeiro curta foi seleciona-
do para o festival de Brasília. Lapso 
me deu o prêmio de melhor diretor 
para o festival e recebeu o prêmio 
especial dos júri de melhor filme 
experimental”, comenta.

Para Marcos, é um prazer retor-
nar ao Cine Brasilia. “É muito gra-
tificante estar aqui hoje, de volta, 
ainda mais depois de tudo que pas-
sou o festival, das questões políti-
cas, quase não teve festival, eu pas-
sei a acompanhar essa tensão toda. 
Então, eu estou muito feliz de estar 
aqui hoje”, finaliza

Curtas da noite

A ancestralidade foi o eixo cen-
tral dos dois curtas-metragens que 
abrilhantaram à tela do Cine Bra-
sília antes da exibição do longa de 
Guttmann. Fundura, de Catapreta 
e, Cidão, de Alessandra Gama, não 
compartilham apenas o gênero fíl-
mico, mas o olhar singular para o 
impacto familiar que se entranha 
nas vidas de seus respectivos per-
sonagens.

Para hoje, o quarto dia de festi-
val, os filmes apresentados serão 
os curtas Descarrilho, de Aline Gu-
tierres; Cana de Daniel Rone e Gui-
lherme Xavier Ribeiro; e, represen-
tando a categoria de longa-metra-
gem Todo o sentimento , de Ary Ro-
sa e Glenda Nicácio.

* Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 » JOÃO PEDRO ALVES*
 » MARIA CAROLINA*
 » MARIANA REGINATO

Marcos Guttmann, cineasta: 
“observação e acompanhamento”

Em plena segunda-feira, espectadores formam fila para conferir as exibições da noite no Cine Brasília 

Fotos: João Pedro Alves / Maria Carolina / CB / DA Press
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Vem aí a
Marotinha 2026!

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.

INSCRIÇÕES ABERTAS! 12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV
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www.gposit iva.com.br

Realização:
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A Rota Poética 
do Cerrado é 

um projeto da 
Associação dos 
Produtores do 
Núcleo Rural 
Lago Oeste 

(Asproeste) que 
embeleza paradas 

de ônibus com 
grafite e poemas 

desenhados 
pela própria 
comunidade

        Espera 
 com 
BELEZA 
          e 
poesia

Q
uando o professor de 
luta Márcio Luca Beda, 
morador do Núcleo Ru-
ral Lago Oeste, recorria 

ao transporte público na região, 
encontrava paradas de ônibus 
pichadas e, por vezes, inutili-
záveis. “Pintavam para fazer 
propaganda de político ou co-
locavam um número de telefo-
ne, usando tinta cal, então, para 
falar a verdade, a galera nem es-
tava sentando na parada”, conta. 
Os moradores precisaram cons-
truir uma parada improvisada 
do outro lado da DF-001. “Ficá-
vamos em outro lugar mesmo. 
A gente não senta porque aí vai 
manchar o uniforme com a tinta 
cal, branca, amarela. Só de po-
der usá-la agora, para mim, é 
suficiente”, afirma. 

Isso foi possível, porque no 
início deste ano, a Associação 
dos Produtores do Núcleo Ru-
ral Lago Oeste (Asproeste) ob-
teve, junto à Secretaria de Esta-
do de Transporte e Mobilidade 
(Semob-DF) e ao Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER-DF), a 
autorização para usar as 23 pa-
radas de ônibus do local para 
ações educativas. Foi daí que 
surgiu o projeto Rota Poética 
do Cerrado. A partir da contri-
buição dos moradores, os lo-
cais recebem a pintura de um 
trecho de poesia — de artistas 
que têm produção voltada para 
a exaltação da natureza, como 
Cora Coralina e Manoel de Bar-
ros — e símbolos da fauna e flora 
do Cerrado, como o ipê-amare-
lo, a capivara e o tucano. 

A ideia inicial da Asproeste, 
conta Marilza Speroto, presiden-
te da Associação, era construir o 
projeto com conteúdo discipli-
nar, e não artístico. “Não bote fo-
go, não jogue lixo fora, não cor-
te o Cerrado. Quando recebemos 
a autorização, pensamos em fa-
zer algo mais lúdico, que fale so-
bre a poesia e o meio ambiente”, 
explica. Depois, levaram a ideia 
aos moradores e receberam o 
apoio de cinco delas. O projeto 
seria levado, então, apenas às pa-
radas dessas cinco ruas — o que 
mudou logo depois de iniciarem 
o trabalho. “As pessoas viram 
aquela beleza da parada e fica-
ram apaixonadas. Foi ‘chovendo’ 
gente querendo e hoje adotamos 
a última rua”, diz. 

Financiado inteiramente pe-
los moradores, a Rota Poética do 
Cerrado adota o amarelo, cor pa-
drão do DER-DF, e adiciona, nas 
paredes, as frases e animais re-
presentativos. O projeto depen-
de da “adoção” de cada parada 
por um artista voluntário. “Hoje, 
chegou um menino de 12 anos e 
falou que queria adotar uma pa-
rada e, agora, estamos com todas 
as paradas contempladas, da Rua 
0 até a 20”, conta Marilza. “É um 
custo-benefício muito lindo pas-
sar numa parada que era toda pi-
chada e agora vemos crianças ti-
rando fotos e pessoas se interes-
sando por poesia.”

Os locais também recebe-
ram as artes de Henrique Behr 
e do grafiteiro Vinicius Lapixa, 
que conheceu a Asproeste em 
um encontro cultural na região 
e, desde então, faz parcerias 
com a organização. “Fui con-
vidado para fazer parte do pro-
jeto e achei muito interessan-
te, porque a questão ambien-
tal é muito atual e é necessário 
conscientizar as pessoas sobre 
a necessidade da preservação 
e do cuidado”, diz. Para a Ro-
ta Poética do Cerrado, os mo-
radores de cada rua selecionam 
um animal ou planta da região 
e criam uma arte com o uso de 
inteligência artificial. Depois, 

Lapixa adapta o desenho para 
ser executado em grafite. 

Paisagem revitalizada

Os moradores da região com-
partilham a alegria de ter os lo-
cais de uso diário reformados. 
“Tinha alguns artistas da região 
que faziam grafite e realmente fi-
cava bonito, eles colocavam boas 
mensagens, mas alguns vândalos 
picharam por cima e deixavam 
as paradas feias e rabiscadas”, re-
lata Márcio Luca Beda. Para ele, 
as paradas não apenas voltaram 
a ser utilizadas pela população 
— antes, tomadas pela pintura 
de propagandas —, como tam-
bém relembram os moradores 
do local onde vivem. “As men-
sagens são bonitas, sobre cons-
cientização, ao lado do Parque 
Ecológico. Às vezes, a gente es-
quece. Tem uma falando sobre 
os bichos que a gente já não en-
contra mais”, conta.

A moradora da Rua 5 Giselle 
Silva ressalta o papel do projeto 
para a conscientização sobre a 
preservação ambiental. “Por ser 
uma região especial, um paraí-
so na terra, o Lago Oeste precisa 
ser preservado. A gente tem que 
estar com esse olhar atento”, afir-
ma. Para ela, o projeto está sen-
do bem recebido pela comunida-
de. “Antes víamos muita pichação 
sem sentido e já estamos há qua-
se 20 dias com as paradas e ainda 
não teve nenhum estrago. Acho 
que está sendo bem recebido pe-
la comunidade”, diz.

Márcia de Luca, psicóloga e 
moradora da Rua 0 que parti-
cipou da idealização do proje-
to, considera que a Rota Poéti-
ca do Cerrado atravessa o cam-
po da cultura. “Estamos falando 
de participação, de comunidade, 
e isso é o que é legal nesse pro-
jeto. Você se sente muito mais 
comprometido com a preserva-
ção do Lago Oeste como uma en-
tidade”, diz. “Estamos trazendo 
uma série de ações que estão to-
das coordenadas. Essa veio com 
mais visibilidade, mas ela faz 
parte de um conjunto de ações 
que a comunidade está partici-
pando.” Até o momento, a As-
proeste já completou a pintura 
de 11 das 23 paradas previstas 
para serem reformadas. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

Marilza Speroto, 
presidente da 

Asproeste, com o 
integrante Rayan dos 
Santos e a moradora 

Giselle Silva

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

» JÚLIA COSTA*

O grafiteiro Vinicius Lapixa conheceu o trabalho 
em um encontro cultural e fez a parceria

Márcio Beda é professor de jiu-jitsu e elogia a iniciativa

O fato você já viu.
O contexto e a análise

estão no Podcast do Correio.

Jornalistas do Correio, frente a frente com
convidados, trazem entrevistas sobre os assuntos do
seu dia a dia, com a credibilidade que você conhece.

Aponte a câmera e acompanhe
episódios diários no canal do
YouTube @correio.braziliense
e principais plataformas de áudio
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Q
uanto mais velho, melhor. 
O Fluminense parece ter 
transformado a passagem 
do tempo em um aliado na 

caminhada pelo bicampeonato da 
Libertadores. Aos 45 anos, Fábio; 
aos 41, Thiago Silva; e aos 40, Hulk 
compõem o trio experiente capaz 
de sustentar um time ainda dispos-
to a fazer história na competição. 
Hoje, às 19h, no Estádio Ciudad de 
Vicente López, na Argentina, os três 
estarão em campo para conduzir o 
tricolor diante do Platense, no jogo 
de volta das quartas de final. De-
pois do 2 x 0 no Maracanã, o time 
carioca pode até perder por um gol 
para alcançar novamente a semifi-
nal da Glória Eterna. A transmissão 
será da ESPN e do Disney+.

Não é apenas uma coincidência 
estatística. O Fluminense do títu-
lo da Libertadores em 2023 já era, 
sob o comando de Fernando Diniz, 
o campeão com a maior média de 
idade da história do torneio, com 
31,6 anos. Daquele elenco, Samuel 
Xavier (36), Ganso (36) e Cano (38) 
também permanecem. Na última 
terça-feira, o tricolor iniciou o due-
lo com o Platense com uma estatís-
tica ainda maior, de 32,7. Em uma 
competição associada à juventude, 
à velocidade e à urgência do mata-
-mata, os cariocas apostam no con-
trário: jogadores rodados, acostu-
mados a decisões e ainda capazes 
de assumir protagonismo quando 
a camisa pesa mais.

Fábio talvez seja o símbolo má-
ximo dessa fórmula. Aos 45 anos, 
o goleiro atravessa mais uma cam-
panha continental como dono de 
uma marca impressionante: é o re-
cordista em partidas de Libertado-
res, com 119 aparições. A experiên-
cia, porém, não significa acomoda-
ção. Em Buenos Aires, será neces-
sário administrar a pressão de um 
adversário com o dever de vencer 
por pelo menos dois gols para le-
var a definição aos pênaltis. “Im-
portante é jogar bem e ter confian-
ça. Dentro de tudo que fizermos, se 
a gente jogar bem, temos grandes 
chances de sair com um bom re-
sultado. Mas não tem nada defini-
do, porque sabemos que é sempre 

LIBERTADORES Guiado pela experiência dos quarentões Fábio, Thiago Silva e Hulk, Fluminense defende o placar de 2 x 0

Como um vinho...

Fábio (45 anos), Thiago Silva (41) e Hulk (40): junção de experiência capaz de fazer o tricolor relembrar a conquista da América de 2023

Fotos: Lucas Merçon e Marcelo Gonçalves/Fluminense
DANILO QUEIROZ

Brasileirão
O Bahia é o novo integrante do G-4 da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, no encerramento da 27ª rodada da competição 
nacional, o Tricolor do Pici recebeu o Remo, na Arena Fonte Nova, e 
ganhou por 2 x 1, tomando o lugar do Fluminense na classificação. Os 
gols foram marcados por Jean Lucas e Luciano Juba para os baianos. 
Vitor Bueno diminuiu para os paraenses, que seguem agonizando na 
vice-lanterna da disputa e com grande risco de rebaixamento.

construído no Maracanã contra o Platense para provar, assim como em 2023, que um elenco mais velho pode dar frutos

AGENDA
Hoje
19h Platense x Fluminense
Ida: 0 x 2

Amanhã
19h LDU x Palmeiras
Ida: 0 x 1

21h30 Corinthians x Estudiantes
Ida: 1 x 1

Quinta-feira
21h30 Flamengo x Ind. del Valle
Ida: 2 x 0Árbitro: Cristian Garay (CHI)

19h Estádio
Maracanã

Libertadores
Quartas (volta)

Transmissão  
ESPN e Disney+

PLATENSE FLUMINENSE

Cozzani; Lagos, Vázquez, Víctor Cuesta e To-
más Silva; Barrios, Pablo Ferreira e Mainero; 

Retamar, Togni e Sepúlveda.
Técnico: Martín Palermo

Fábio; Guga, Thiago Silva, Millán e Renê; 
Martinelli, Nonato e Ganso; Serna

(Canobbio), Soteldo e Hulk.
Técnico: Marcão

difícil jogar na Argentina, princi-
palmente uma decisão de Liberta-
dores”, afirmou ao ge.

Thiago Silva compartilha da 
mesma consciência sobre o pe-
so do momento, mas enxerga 

também uma dimensão pessoal 
na caminhada. Capitão e um dos 
principais líderes do elenco, o 

zagueiro sabe: a janela para dis-
putar outra Libertadores está ca-
da vez menor. Antes da classifica-
ção às quartas de final, contra o 
Independiente Rivadavia, abriu 
o jogo no vestiário. “Estou mais 
para lá do que para cá. Essa pode 
ser a minha última Libertadores. 
A gente nunca sabe do futuro, mas 
provavelmente é a minha última. 
Então, vamos desfrutar e competir 
com os caras”, disse, ao tomar pa-
ra si a palavra na preleção.

Há, ainda, Hulk. Aos 38 anos, o 
atacante, vice com o Atlético-MG 
em 2024, está no centro do sonho 
continental e chegou ao Flumi-
nense com uma ambição intacta. 
“Meu sonho é conquistar uma Li-
bertadores. Temos plantel para is-
so. Uma equipe muito bem mon-
tada”, disse ao ser anunciado pelo 

tricolor, em maio. Meses depois, o 
desejo deixou de ser promessa e vi-
rou possibilidade concreta. O gol 
marcado no jogo de ida, em parce-
ria com Ganso, colocou o time ca-
rioca em posição privilegiada e au-
mentou a confiança em uma cam-
panha com potencial de terminar 
com o segundo título continental 
da história do clube, repetindo o 
feito de 2023.

Bônus da experiência

O 2 x 0 construído no Estádio do 
Maracanã, aliás, foi um retrato da 
experiência tricolor. O Fluminense 
abriu vantagem ainda no primeiro 
tempo, com Nonato e Hulk, con-
trolou o adversário e administrou o 
resultado na etapa final. O Platense 
tentou reagir, mas não encontrou o 
caminho para diminuir a diferen-
ça. Agora, a equipe argentina pre-
cisará se lançar desde o início, en-
quanto o Flu terá de saber dosar o 
risco sem transformar a vantagem 
em acomodação.

Nesse equilíbrio, os atletas vete-
ranos ganham ainda mais impor-
tância. Fábio conhece a atmosfe-
ra de uma decisão como poucos. 
Thiago Silva carrega a experiên-
cia de quem passou décadas nos 
maiores palcos do futebol. Hulk 
reúne força física, personalidade 
e a capacidade de decidir em pou-
cos toques. Juntos, eles represen-
tam uma espécie de relógio ao con-
trário: quanto mais o tempo pas-
sa, mais valiosos parecem se tor-
nar para o projeto tricolor.

Se o futebol costuma tratar a 
idade como um obstáculo para en-
tregar desempenho, o Fluminen-
se decidiu transformá-la em patri-
mônio capaz de gerar grandes con-
quistas. O clube chegou às quartas 
de final da Libertadores com uma 
mistura incomum de juventude e 
memória, mas são justamente os 
jogadores mais experientes os pila-
res para carregar parte importante 
do sonho. Aos pés de três quaren-
tões está uma possibilidade valio-
sa. O tricolor vai a Buenos Aires pa-
ra defender uma vantagem de dois 
gols. E, como um bom vinho, quer 
provar a capacidade de ficar me-
lhor quando a taça se aproxima.

SUL-AMERICANA

São Paulo se mobiliza por 
virada contra o Boca Jrs

O São Paulo tem a missão de 
virar o placar agregado contra o 
Boca Juniors hoje, às 21h30, no 
Estádio do MorumBis. Na ida, o 
tricolor perdeu por 1 x 0, na Argen-
tina. Assim, entra em campo hoje 
com a missão de, pelo menos, 
devolver o mesmo placar para 
tentar a classificação nos pênaltis. 
Triunfo por dois ou mais garante 
a vaga no tempo regulamentar. O 
SBT transmite ao vivo.

O recado de que esta é a prio-
ridade do São Paulo foi dado por 
Dorival Júnior no último sábado. 
O técnico escalou um time 100% 
reserva no clássico com o Palmei-
ras pela Série A do Campeona-
to Brasileiro. Até mesmo o goleiro 
Rafael foi preservado.

“Existe a possibilidade de uma 
semifinal na terça-feira (hoje). 
Nós temos um adversário dificí-
limo. Não tenho dúvidas de que 
teremos um jogo disputadíssimo”, 
justificou Dorival, que assumiu a 
responsabilidade pelo revés de 2 a 
0 no Nubank Parque.

Entre os titulares, apenas Arbo-
leda, Artur e Iago entraram, já no 

segundo tempo. O lateral-esquer-
do sofreu falta dura no fim da parti-
da e chegou a preocupar, mas está 
apto e deve iniciar o jogo contra o 
Boca Juniors no MorumBis.

O atacante Luciano, que havia 
deixado o jogo na Argentina com 
dores, é outro que tem condição 
de começar a partida após ter sido 
preservado. Ele deve formar dupla 
no ataque com o garoto Gustavo 
Santana, pois Calleri está suspen-
so pelo acúmulo de amarelos na 
Sul-Americana. O camisa 9 rece-
beu o último cartão por encostar a 
cabeça do adversário, em um lance 
provocado pelo rival argentino em 
La Bombonera.

Santana tem 21 anos e soma 
cinco jogos pelo profissional do São 
Paulo, com um gol. Ele marcou na 
vitória sobre o Red Bull Bragantino, 
quando havia assumido a posição 
de Calleri após lesão do argentino.

“São garotos promissores e que 
vêm apresentando algo muito posi-
tivo ao longo de todo esse proces-
so. Estou buscando alternativas, 
soluções, possibilidades que nos 
deem condições de melhoria do 

nosso grupo. Não solicitei, não 
pedi em momento nenhum contra-
tações, e nós precisávamos encon-
trar possibilidades, e essas possi-
bilidades estão sendo variadas no 
nosso grupo com aquilo que temos 
em Cotia”, falou Dorival Júnior, na 
época, também em referência às 
limitações do clube no mercado 
de transferências.

Do outro lado, o Boca Juniors 
também poupou os titulares na 
partida entre os jogos da Sul-A-
mericana. Com Enner Valen-
cia e Ángel Romero, porém, o 
time venceu o Central Córdoba 
por 3 x 1 em casa, pelo Clausu-
ra do Campeonato Argentino. O 

equatoriano fez um, e o paraguaio 
marcou duas vezes no jogo.

Líder na artilharia estrangei-
ra do Corinthians, Romero sabe 
como poucos o que é enfrentar o 
São Paulo. “Vem um jogo compli-
cado, em que queremos levar a 
classificação. É um lugar difícil (o 
MorumBis), uma equipe brasilei-
ra, mas temos toda a capacidade 
de classificar”, avaliou o atacante.

O São Paulo tenta o bicampeona-
to na Sul-Americana, após ter venci-
do há 14 anos, em 2012. O Boca 
Juniors, campeão em 2004 e 2005, 
quer o tri, que faria do clube o maior 
vencedor do torneio. Quem passar à 
semifinal encara Vasco ou Santa Fe.

Dorival Júnior dosou forças para o tricolor competir bem pela classificação

Erico Leonan/São Paulo

Em alta, Vasco 
pega Santa Fe

O Vasco busca aproveitar o forte 
apoio da torcida em São Januá-
rio para avançar às semifinais da 
Sul-Americana. Hoje, às 19h, o 
time carioca recebe o Indepen-
diente Santa Fe pelo jogo de volta 
das quartas de final. A Paramount+ 
exibe via streaming.

O desafio acontece após a equi-
pe sobreviver à altitude de Bogo-
tá, a 2.640 metros acima do nível 
do mar, e arrancar um empate por 
0 x 0 na Colômbia. Quem vencer 
garante a classificação, enquan-
to um novo empate leva a decisão 
para os pênaltis.

O Vasco chega embalado após 
conquistar a primeira vitória fora 
de casa no Campeonato Brasileiro. 
No último sábado, a equipe venceu 
o Grêmio por 2 x 1, e vem mostran-
do evolução sob o comando de 
Pedro Emanuel. Nos últimos seis 
jogos disputados, o time perdeu 
apenas uma vez, além de somar 
quatro vitórias e um empate.

“Nós temos que conquistar um 
troféu. Estamos disputando duas 
copas. Não é justo eu abdicar disso, 
pois meu grupo trabalha, se esforça 
e merece esse tipo de recompensa, 
para o clube e nossa torcida, que 
quer nos ver conquistar troféus”, 
explicou Pedro Emanuel.

Destaque do dia

Coutinho na Vila
O Santos oficializou, ontem, a 
contratação de Philippe Coutinho. 
Longe dos gramados desde 14 
de fevereiro, o jogador comentou 
sobre o retorno ao futebol, elogiou 
Neymar, e rebateu as críticas que 
sofreu ao deixar o Vasco. O atleta 
foi apresentado junto com Rodinei. 
“Tinha vontade de voltar a jogar. 
Por que não? Qual o problema? 
Estou indo para um grande clube, 
em outra cidade. Seria injusto eu 
não poder voltar”, afirmou.

R
aul B

aretta/Santos
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favoritos e se enfrentarão na última 
rodada. Logo, os rivais podem fazer 
uma final como ocorreu no femi-
nino, mas as mulheres brasileiras 
eram mais favoritas. O torneio dos 
homens chega com os dois países 
no páreo. Os hermanos são os atuais 
campeões.

A seleção masculina vai para 
a competição com os levantado-
res Cachopa e Brasília; os opos-
tos Darlan e Bryan; os pontei-
ros Lucarelli, Adriano, Honora-
to, Arthur Bento e Lukas Berg-
mann, os centrais Flávio, Judson e 
Pinta; e os líberos Maique e Pure-
za. O treinador havia convocado 16 
atletas. O ponteiro Douglas Souza 
e o central Barreto ficaram fora da 
convocação final.

ESPORTES

Guto Miguel inicia outro ciclo
TÊNIS Fenômeno goiano radicado em Brasília se despede do circuito juvenil após um ano mágico para focar no profissional

O 
tempo não para na cons-
trução acelerada da carrei-
ra de Luís Guto Miguel. As 
2h46 de jogo na final de sá-

bado do US Open Júnior na quadra 
14 do complexo de Flushing Mea-
dows no último sábado, sob os 
olhares de famosos como o com-
patriota Ronaldo Luís Nazário de 
Lima, o Fenômeno, encerraram a 
trajetória do goiano de 17 anos radi-
cado em Brasília no circuito juvenil.

Campeão em Roland Garros no 
individual e em Wimbledon nas 
duplas nesta temporada, o núme-
ro 1 no World Tennis Tour Junior 
Rankings da ITF se despediu com 
mais um resultado expressivo: o vi-
ce-campeonato no último Grand 
Slam do ano, em Nova York.

O revés contra o estadunidense 
Marcel Latak, decidido em um dra-
mático tiebreak depois de Guto Mi-
guel salvar quatro match-points e 
desperdiçar três oportunidades de fe-
char a partida não tirou o brilho dos 
olhos na mensagem do adeus à cate-
goria juvenil. “Falar agora é muito di-
fícil, ainda dói muito por dentro. Mas 
eu sei tudo o que eu e a minha equi-
pe fizemos para chegar até aqui, pa-
ra estarmos aqui, competindo até o 
fim. Só queria agradecer a todos que 
torceram por mim. Vocês foram in-
críveis. Na primeira rodada eu che-
guei a estar com match-point contra 
e continuamos lutando. E agora es-
tamos aqui”, agradeceu Guto Miguel.

Emocionado, o tenista encerrou 
o ciclo antes de iniciar o próximo 
entre os profissionais. “Hoje eu en-
cerro minha carreira juvenil. Eu e a 
minha equipe decidimos que este 
seria o meu último torneio. Claro 
que queríamos terminar com o tro-
féu de campeão, mas hoje (sábado) 

Guto Miguel faz o discurso de despedida em Nova York após título em Roland Garros e vice no US Open no individual; e taça nas duplas em Wimbledon 

  Marcelo Souto/Rede Tênis 

MEL KAROLINE*

não foi o dia. E agora começa a ver-
dadeira jornada. Estaremos prepa-
rados”, anunciou.

A evolução de Guto Miguel im-
pressiona. Na temporada passada, 
ele conquistou o título do Torneio 

J500 de Mérida, no México, e alcan-
çou a semifinal do US Open Juvenil. 
Neste ano, chegou às quartas de fi-
nal no Australian Open e alcançou 
os dois maiores feitos na trajetória: o 
título de simples em Roland Garros 

ao derrotar o estadunidense Mi-
chael Antonius em Paris; e o troféu 
de Wimbledon nas duplas em parce-
ria com o esloveno Ziga Sesko. No sá-
bado, esteve novamente muito per-
to de levantar o troféu no US Open.

Nova fase

O circuito profissional não é novi-
dade para Guto Miguel. Neste ano, ele 
se classificou para três semifinais no 
circuito Challenger. Um em Kingston, 

 »SP Open

A abertura da segunda edição 
do SP Open, o torneio de nível 
WTA 250 com sede no Parque 
Villa-Lobos. em São Paulo, foi 
cancelada ontem e adiada para 
hoje, âs 10h30, devido às fortes 
chuvas. O Brasil tem quatro 
tenistas na disputa: a juvenil 
potiguar Victória Barros, a 
gaucha Gabriela Cé, Carol 
Meligeni e a número 1 do Brasil, 
Laura Pigossi. Todas entrarão 
em quadra nesta terça. O SporTV 
anuncia a transmissão.

"Encerro minha 
carreira juvenil e 

agora começa 
a verdadeira 

jornada. Estaremos 
preparados"

Guto Miguel, tenista de 17 anos

na Jamaica, e outro em Santos. No pri-
meiro semestre, o tenista participou 
Rio Open em uma experiência contra 
o lituano Vilius Gaubas no ATP 500. 
O brasileiro perdeu, mas conseguiu 
vencer um set contra o Top 100.

Como Guto Miguel gosta de dizer, 
está encerrado um capítulo histórico 
na carreira para começar outra bati-
zada por ele e o estafe de “a verdadei-
ra jornada”, ou seja, a construção de 
uma carreira no circuito profissional.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

VÔLEI

Brasil inicia caça à vaga olímpica
BEATRIZ MARQUES
PEDRO BUENO

O fã de vôlei terá mais uma 
semana bem movimentada graças 
a mais 15 jogos no Maracanãzinho. 
Assim como foi no feminino, o Rio 
de Janeiro é a sede fixa do Sul-Ame-
ricano Masculino de Vôlei de hoje 
a domingo. Seis seleções, incluindo 
o Brasil, entrarão na disputa pelo 
título e uma vaga à Olimpíada de 
Los Angeles-2028. A Seleção lidera-
da pelo técnico Bernardinho inicia 
a campanha contra o Chile, às 20h.

O torneio continental contará 
com seis países da América do Sul: 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia e Venezuela brigam 
pelo título do Sul-Americano e a 
primeira vaga aos Jogos Olímpicos 
no Estados Unidos. O Sul-America-
no tem o formato de pontos corri-
dos. As seis seleções jogam entre 
si uma vez. Ao término das cinco 
rodadas, a equipe que terminar na 
liderança da classificação fica com 
o título e, consequentemente, com 
a vaga olímpica.

Portanto, o formato do Sul-A-
mericano Masculino de Vôlei é de 
liga. Normalmente, o campeão é o 
time que vence todas as partidas. O 
Brasil ficou com o título no feminino 
porque triunfou cinco vezes, sendo o 
quinto diante da Argentina, que teve 
quatro vitórias.

Esse cenário pode se repetir na 
edição masculina do torneio conti-
nental. Brasil e Argentina são os 

 Nascido no DF, o levantador Matheus Brasília está entre os convocados
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GRÊMIO SÉRIE A1 FEMININA GINÁSTICA

Com o objetivo claro 
de evitar o risco de ser 
rebaixado no Campeonato 
Brasileiro, o Grêmio recorreu 
a uma “solução caseira” e 
oficializou, nesta segunda-
feira, o nome do ídolo Renato 
Gaúcho como treinador da 
equipe nesta reta final da 
competição para substituir 
o português Luís Castro. É 
a quinta passagem do ídolo 
pelo cargo no time tricolor.

Embaladas pelo bom 
momento, Bahia e 
Corinthians iniciam o duelo 
em busca da vaga para 
a decisão do Brasileirão 
Feminino. Hoje, as equipes 
se enfrentam, às 21h30, 
na Arena Fonte Nova, pela 
partida de ida da semifinal. 
No último sábado, o São 
Paulo derrotou o Flamengo 
por 3 x 1 e abriu vantagem 
na disputa pela outra vaga.

O brasiliense José Luís 
Pereira, da Associação 
dos Pais Alunos e Mestre 
(APAM) do Setor Leste, 
conquistou no domingo a 
medalha de prata no salto 
na final por aparelhos 
do Brasileiro Juvenil de 
Ginástica Artística no 
Ginásio Ronaldão, em João 
Pessoa. O atleta é formado 
na escola pública do 
Distrito Federal. 

Programe-se
Jogos do Brasil

Hoje

20h Brasil x Chile

Amanhã

20h Brasil x Bolívia

Quinta

20h Brasil x Colômbia

Sábado

11h Brasil x Venezuela

Domingo

10h Brasil x Argentina

*O SporTV transmite o torneio
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Data estelar: Vênus em 

quadratura com Plutão e 

quincunce com Netuno. Bilhões 

de pessoas entendem que 

devemos nos orientar na direção 

do sublime espírito rejeitando a 

densa matéria, da qual provêm 

tentações que devemos resistir, 

porque nos fazem cair no pecado. 

Outros bilhões entendem que 

há de se navegar pelo espírito e 

a matéria enquanto existimos, 

porque ambas existem, porém, 

sempre em conflito e sendo 

impossível de conciliar algum 

dia seu relacionamento. A 

minoria considera que espírito e 

matéria existem em casamento 

indissolúvel e eterno, sendo 

graças a essa união que o próprio 

Universo existe, mas esta ideia, 

por mais realista que seja, não 

é atrativa para a maioria dos 

humanos, porque significa aceitar 

que, desde sempre, investimos 

na fantasia de uma luta colossal 

entre o bem e o mal, enquanto 

as polaridades atuavam em 

harmonia. Uma harmonia 

inexplicável.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O desgaste começa a dar sinais 
evidentes, mas é passageiro, 
desde que você o compreenda, 
o aceite e tome medidas palia-
tivas. Descanse, se distraia sem, 
no entanto, perder de vista os 
assuntos que está tratando. Em 
frente.

Dê corda ao enforcado, em vez 
de você continuar defendendo 
com vigor seus interesses, o 
qual é um movimento legítimo, 
procure, temporariamente, dar 
corda para ver quais são as 
verdadeiras intenções do outro 
lado.

Em muitos casos a boa von-
tade precisa se sujeitar a uma 
análise cuidadosa da situação 
e da qualidade das pessoas 
envolvidas, de modo a você 
não se meter numa encrenca 
ou piorar uma situação por 
causa dela.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A boa vontade de ajudar 
outrem e de fazer concessões 
nesse sentido há de ser refle-
tida com mais cuidado nesta 
parte do caminho, porque você 
corre o risco de se sacrificar por 
quem não o merece, e isso seria 
uma pena.

A complexidade do cenário 
atual será superada com na-
turalidade, você não precisa se 
desgastar tentando encontrar 
uma solução que dê conta de 
tudo, porque provavelmente 
essa não existe. Encare tudo 
com serenidade.

Para que boas pessoas não 
induzam você a fazer coisas 
que, no momento, dariam 
resultados negativos, você pre-
cisa voltar ao seu centro, que 
é o coração, e passar por um 
crivo muito fino as orientações 
recebidas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Pretender fazer tudo com seus 
próprios recursos não seria 
uma atitude sábia nesta parte 
do caminho, porém, tampouco 
seria o caso de sair pedindo 
ajuda de forma indiscriminada, 
porque até isso complicaria, e 
mais ainda.

Para que suas manobras 
tenham efeito e não sejam 
contraproducentes procu-
re você refletir sobre a real 
necessidade dessas, ou se por 
essas coisas da ansiedade não 
seriam exageradas demais para 
o momento. Suavidade.

As demoras podem deixar 
sua alma um tanto ansiosa, 
mas elas acontecem por bem, 
porque servirão para você 
amadurecer melhor os planos 
e, assim, quando postos em 
marcha, terão menos efeitos 
colaterais. Muito melhor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Agora não é hora propícia para 
perder a paciência, mas de su-
portar os acontecimentos com 
a maior dignidade possível, ten-
do em vista que as tensões vão 
passar e você vai poder retomar 
o domínio sobre a situação.

Contribua para fomentar a 
serenidade evitando a urgência, 
porque por enquanto seria inte-
ressante deixar os acontecimen-
tos fluírem de acordo aos ventos 
que sopram, em vez de ser você 
quem domina a situação.

As pessoas poderiam ajudar 
mais, ou pelo menos ajudar de 
forma prática, em vez de ficar fa-
zendo militância de sofá, dando 
opiniões e dicas que, provavel-
mente, nem elas sabem direito 
se dariam certo na prática.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
SONETO XIII
“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...
E conversamos toda a noite, enquanto
A via-láctea, como um pálio aberto,
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
Inda as procuro pelo céu deserto.
Direis agora: “Tresloucado amigo!
Que conversas com elas? Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?”
E eu vos direi: “Amai para entendê-las!
Pois só quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender estrelas.”

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Olavo Bilac

CINEMA

Nova geração 

Divulgação

Jornadas nas 

estrelas, filme de 
Angelo Pignaton, 
estreia na mostra 
Premiere DF, no 
Cine Brasília

O 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro carrega em sua longeva 
história o poderio em transformar 
os quatro pilares bases do Brasil: o 

político, social, econômico e cultural. Nesta 
59º edição do festival, esse aspecto se afir-
ma na formação de uma nova geração de 
cineastas que germinam suas produções 
na tela do Cine Brasília. A programação 
abarca três novas obras de diretores emer-
gentes: Angelo Pignaton, com Jornadas nas 
estrelas, Davi Pierri, com Vinte vinte quatro, 
e Francenilton Klava, com Brasifilia.

Um dos exemplos é o jovem Davi Pie-
ri, que apresenta o curta Vinte vinte qua-
tro na Mostra Brasília. O cineasta foi estu-
dante da Universidade de Brasília e pas-
sou por festivais como o projeto pelo Ki-
noforum Festival Internacional de Curtas 
de São Paulo e a 29° Mostra de Cinema 
de Tiradentes. O projeto foi o trabalho 
de conclusão de curso do jovem em Au-
diovisual na UnB. Na fita, jovens em en-
carceramento dentro de uma unidade 
socioeducativa, assumem o controle da 
câmera para codirigir a própria narrativa.

Vinte vinte quatro foi exibido em outros 
seis festivais no Brasil e agora será também 
no Festival Internacional de Cine de Cela-
ya no México. Davi acredita que é essencial 
que os festivais deem espaço para os novos 
realizadores. “A gente percebe que exis-
te uma percepção de que o cinema bra-
sileiro está bombando, eu acredito que o 
cinema brasileiro vive uma crise desde os 
anos 1990, do qual ele nunca saiu. E essa 
crise, ela é uma crise estética, política e de 
produção. E ela se traduz na falta de aces-
so dos novos cineastas”, reflete.

Pela falta de políticas públicas de fi-
nanciamento, os jovens cineastas aca-
bam vivendo em cima de editais. “Editais 
não criam mercado, não criam indústria, 
não criam fomento público de verdade. 
Edital tapa buraco, não resolve a crise, 
mas dá oportunidade para quem mais 
sofre com a falta de fomento”, afirma.

Para Pieri, a participação do curta-
-metragem no Festival de Brasília é uma 
honra, principalmente, pelo festival ser o 
mais antigo do Brasil. Além da celebra-
ção poética de sua linguagem, Davi en-
tende o festival como um espaço de con-
tato, formação de público e um ato de 
resistência da cinematografia brasileira.

Angelo e Francenilton compõem a 
mostra Premiere DF com as obras Jor-
nadas nas estrelas e Brasifilia. Na narra-
tiva de Angelo, em projeto documental 
realizado com sua família, três gerações 
buscam por uma foto da avó,  falecida, 
jogando vôlei pela seleção da cidade de 
Volta Redonda nos anos 50.

Brasifilia foi o trabalho de conclusão de 
curso de Francenilton em sua graduação 
sem cinema no Iesb. No filme-ensaio, três 
jovens desenterram um arquivo clandesti-
no do cinema brasileiro e mergulham num 
delírio dadaísta-terceiro-mundista. Para 
Francenilton, um dos pontos positivos é a 
abertura do Festival de Brasília para o ci-
nema experimental. “Os primeiros filmes 
de alguém sempre vão cair nesse lado da 
experimentação porque é uma descober-
ta. Você aprende, você erra, está se desco-
brindo não só como autor, mas também 
como pessoa através de seus próprios fil-
mes. Acho isso muito importante”, destaca

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » MARIA CAROLINA*
 » MARIANA REGINATO



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, terça-feira, 15 de setembro de 2026

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

CRÍTICA // Pequenas tragédias 

Uma cidade adoecida pela mediocri-
dade de repelir progressistas e salvaguar-
dar “cidadãos comuns” (moralistas): as-
sim é a Catalão representada pela ótica 
do diretor Daniel Nolasco, que defen-
de o inventivo documentário Pequenas 
tragédias. O idílico potencial de lugarejo 
interiorano visto em Férias de amor (co-
média citada no filme) se esvai quando, 
sob o olhar maduro de Nolasco, apon-
ta-se para o extermínio do povo Guayaz 
(na região) e para crueldades do ódio co-
letivo subjacente à existência de gays. No 
filme, o tapete é levantado, as hostilida-
des, crescentes, mas o cerco da narrativa 
não aponta para vingança. Existe uma 
porção de amor e (quase) pertencimen-
to reclamada pelas origens de Nolasco, 
com potente e sábio domínio sobre o te-
ma do preconceito.

Dividida entre lugares em que (o di-
retor) “transou” e aqueles “em que sofreu 
ameaças”, a cidade vem descortinada pe-
la mordacidade do narrador (testemunha 
ocular) dos lugares públicos apequenados 
pelas ausências (de amigos gays fagoci-
tados pela homofobia estrutural), pelos 

silenciamentos e pelos suicídios, mas ain-
da pelo abraço ofertado por desconheci-
dos (ressoa o “Eu sempre dependi da gen-
tileza de estranhos”, cunhado por Tennes-
see Williams). A intimidade com o espec-
tador é conquistada como no relato de um 
diário escancarado.

Sem filtros, Nolasco fala de códigos e 
comportamentos, junto com fetiches, in-
seguranças, desespero por validação, e de 
dignidades de conhecidos dele recobradas 
(nem que seja de modo póstumo). Perso-
nagens refratários, apartados do meio 
gay recebem a visão do cineasta (encena-
do por Guilherme Théo, na tela), pleno, 
no poder moderador da narrativa (algo 
próximo ao estilo de Wes Anderson). Pe-
quenas tragédias descreve abertos flertes 
e assinala o obscuro lado homoerótico de 
uma simples pelada de futebol ou de uma 
singela rodada de “pega-varetas”.

Num momento hilário, a mãe com-
pactua com a sexualidade do filho, ao 
que solta um: “Tá tudo bem, só não con-
ta pra ninguém, tá?”. O constrangimen-
to associado a “filme de viado” (como 
assinalado na trama) é tratado com le-
veza e ironia, mas com a responsabili-
dade de referendar Guy Hocquenghem, 

Ney Matogrosso e até a série Barrados no 
baile. Entre os adendos diretos, e diver-
tidos, o cineasta confessa ter prometido 
“ao distribuidor (do filme) não explicitar 
cenas de sexo”. Mas, debela a limitação, 
por momentos, num entreato da trama. 

Há criatividade no uso de cenas a céu 
aberto (embebidas por Lars von Trier), e 
o relato de cicatrizes (aparentes ou não) 
ganham peso com o coadjuvante Lucas 
Drummond e a artista Aivan — respecti-
vamente, Samuel, o nerd tímido que traz 

uma relevância sacra, aos moldes de um 
São Sebastião (na cena do acolhimento), 
e Monalisa, a acuada trans sabotada no 
pretendido enterro idealizado (aos mol-
des  de A falecida), e que emociona no 
canto de O amor é tão longe. 

 » RICARDO DAEHN

 Cena de Pequenas tragédias: peso para o tom confessional de Daniel Nolasco

 @Felipe Quintelas

Diferenças interditadas 

Diversão&Arte

Divulgação

Atrações no Cine Brasília (EQS 106/107)

 » às 9h, Filmes do Festivalzinho: 

Bruce Spike e a missão 

contra o medo (de Lucas 

Bezerril e Gabriella Plothow), 

OMEDODEEDU (de Bruno 

Mazzilli e Tiago Judas), Theo (de 

Jo Galvv e Monica Palazzo), Em 

que língua você ri? (de Giuliano 

Robert) e Sonhos voadores 

(de Luiz do Futuro, Marcus 

Vasconcelos e Vanessa Fort) 

 » às 15h, Mostra Caleidoscópio 

com exibição do longa Tempo 

à faca, (com debate às 17h, 

no auditório). Filme dirigido 

por Diogo Oliveira, a partir 

de roteiro dele e de Ruy 

Guerra. Na trama, destinos de 

várias pessoas são tocados, 

a partir de dupla jornada em 

que personagens buscam 

vinganças ou completar 

misteriosas tarefas. 

 » às 18h, Mostra Brasília 

(entrada franca), com exibição 

do curta A arte perdida da 

lombada (de Helena Sarmento 

e Gabriel Brito) e do longa 

Onde moram os irmãos, 

de Marisa Mendonça. No 

longa, uma mulher trava uma 

batalha interna, com situação 

de luto, enquanto assume o 

negócio imobiliário tradicional 

na família. 

 » às 21h, apresentação da mostra 

competitiva.

Todo sentimento, dos diretores baianos Glenda Nicácio e Ary Rosa,  

apresenta uma narrativa dramática e carregada de afeto

Tempos de distopia

É 
num Brasil distópico, no qual 

a comunidade  LGBTQIAPN+ 

enfrenta ataques cada vez 

mais agressivos, que o per-

sonagem de Glenda Nicácio e Ary 

Rosa Duarte está confinado. Henri-

que se isola em uma fazenda colo-

nial enquanto o país vem abaixo. Ele 

sabe que passou a ser socialmente 

indesejado. É o mesmo Henrique 

que havia sido sequestrado para fa-

zer um filme em Ilha, o longa ante-

rior da dupla, mas agora há um de-

sencanto que supera a frustração 

do personagem no primeiro filme. 

Nesse cenário, o jovem Gustavo 

(Lucas Neto) atravessa o isolamen-

to de Henrique (Aldri Anunciação) 

com uma narrativa não exatamente 

crível, mas conveniente: foi enviado 

por um amigo para quebrar a solidão 

do protagonista. A partir desse argu-

mento, a história de Todo sentimen-

to percorre um caminho pontuado 

pelo afeto, mas também pelo medo 

causado pelo autoritarismo instala-

do no país. “É um projeto que esta-

va na nossa lista de mais queridos há 

alguns anos, e, de alguma forma, é 

uma continuação do nosso segundo 

longa, Ilha, continuamos com o per-

sonagem Henrique”, explica Glenda, 

lembrando que o longa integrou a 

Mostra Competitiva do 51º Festival 

de Brasília, em 2018. Expoente im-

portante do cinema independente 

feito no Recôncavo Baiano, Glenda 

ganhou a telas com produções que 

abordam histórias vividas nas mar-

gens dos grandes centros, histórias 

de personagens cujo protagonismo 

ganha cada vez mais espaço. 

Em Todo sentimento, os direto-

res escolheram um contexto distópi-

co como forma de reforçar a ideia de 

uma disfuncionalidade política e so-

cial que, em alguns aspectos, dialoga 

com a realidade contemporânea. “Tu-

do que estamos vivendo, enquanto 

indivíduos, mas enquanto produtores 

de cinema independente também, 

enquanto cultura, enquanto brasilei-

ros, é um pouco absurdo, então a dis-

topia cai muito bem, porque está tudo 

tão absurdo que precisa dessa lente 

para conseguir entender o momen-

to, que extravasa qualquer tentativa 

de naturalismo”, garante.

A escolha de uma história que se 

passa no futuro e em uma fazenda 

colonial são dois traços importan-

tes das escolhas de Glenda e Ary. “A 

gente imaginava o futuro com carros 

voando, mas, quando se trata de va-

lores e humanidade, retrocedemos. 

Estamos caminhando para um futu-

ro em que tudo é parecido com ago-

ra, que parece ser o pior que podia 

acontecer”, lamenta a diretora, que 

se tornou nome de referência do ci-

nema independente feito a partir de 

um olhar periférico, com produções 

nascidas no Recôncavo Baiano. Ela 

conta que, muitas vezes, ficou com 

medo de o roteiro se tornar anacrôni-

co, mas se deu conta, ao concretizar 

o projeto, da atualidade da narrativa. 

Mesmo assim, Glenda enxerga 

certo otimismo em Todo sentimen-

to. “Porque era um pouco mais trá-

gico, acho que conseguimos, nas 

nossas frustrações, salvar uma pon-

tinha de otimismo enquanto rotei-

ro”, avisa. O afeto que nasce entre os 

dois personagens é importante nes-

sa constatação. Gustavo e Henrique 

embarcam em um relacionamento 

e, contra todas as probabilidades 

em tempos perigosos e obscuros, 

conseguem construir um espaço 

de afetuosidade que é, de certa ma-

neira, uma forma de resistência. “O 

afeto é o que traz o encontro”, acre-

dita Glenda. “Conviver é difícil. A 

melhor e a pior parte do mundo 

são as pessoas e a convivência exi-

ge uma troca, um jogo, reposiciona-

mentos, entrega, concessões, par-

tilha”, diz, ao apontar que o isola-

mento vivido pelo mundo durante 

a pandemia de covid-19 também 

inspirou parte do roteiro do filme.

 » NAHIMA MACIEL
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Cinema negro, 
representação LGBTQIA+, 
distopia, território, 
masculinidade negra, 
trauma, desejo, memória, 
política e a própria 
trajetória da Rosza Filmes: 
como esses temas se 
entrelaçam no filme?

São roteadores de uma his-
tória contada a partir desses 
pontos, junto com esses pon-
tos costurados que, de alguma 
forma, é um recorte do nosso 
próprio processo de produção. 
Conversa muito com a gente, 
seja no lugar de reclusão, de 
produzir no interior do Brasil, 
onde se tem menos, verba, es-
trutura e acesso. E com o tipo 
de cinema independente, fei-
to a partir do possível, com 
pequeno orçamento. Isso tu-
do se conecta com a gente, 
com nossa equipe, com nos-
sas vivências negras, gays, lés-
bicas e de negritude.

O que significa o isolamento 
de Henrique? É possível 
se proteger do mundo se 
afastando dele?

Acaba que não, nenhum 
lugar é seguro, essa busca por 
segurança, como se o isola-
mento fosse salvador, não é 
o que acontece. Ninguém es-
tá seguro no fim das contas,a 
partir do momento que vive-
mos em comunidade depen-
demos das relações. Gusta-
vo aparecer também denota o 
tanto que aquele homem pre-
cisava de alguém. Ninguém 
vive sozinho. Fazenda - se co-
necta com o lance do futuro, 
de um futuro que acaba sen-
do colonial, restrito, que pa-
rece que é uma história que 
já passou e retorna

Qual a relação de  
Todo o sentimento com  
os filmes Ilha e Voltei?  
Tem um diálogo?

O diálogo com Ilha se esta-
belece na própria história de 
Todo sentimento, a gente faz 
alusão ao processo do Ilha, 
que é um filme que existiu no 
personagem do Henrique. Me 
agrada muito essa sensação 
de que os personagens conti-
nuam vivendo depois que os 
créditos sobem. Ele envelhe-
ceu, amadureceu e está vivo. 
Passaram anos e é o momen-
to de um futuro distópico, com 
uma cara de Brasil do passado 
onde algumas ditaduras e li-
berdades estão sendo cercea-
das, especialmente as da co-
munidade LGBTQIN+.

Brasil distópico é cenário 

para Todo sentimento



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
208BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 306 v.livre 3q st
gar DCE desoc ref and al-
to 99983-1953 c3149

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Vdo exc casa re-
formada 3qts ste churr
gar 99983-1953c3149

QD 07 Vdo exc casa re-
formada 3qts ste churr
gar 99983-1953c3149

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD205 - Condominio Es-
paçoLínea1qtosalacozi-
nha americana, gara-
gem, vista livre . Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir propri-
et. 99972-4404 c4664

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SECRETARIA EXECUTIVA

Pregão Eletrônico nº 330/2026 MME – UASG 320004
NUP: 48330.000074/2026-88. Pregão Eletrônico nº 330/2026. Objeto: Contratação 
de empresa especializada para a prestação  de serviços de desenvolvimento, 
manutenção, sustentação, testes, controle da qualidade e mensuração de 
software, mediante alocação de equipe técnica com dedicação exclusiva 
de mão de obra, estruturada em perfis profissionais especializados, vinculada
ao atendimento de Níveis Mínimos de Serviço e indicadores objetivos de
desempenho, conforme modelo previsto na Portaria SGD/MGI nº 750/2023,
alterada pela Portaria SGD/MGI nº 4.777/2026. A adoção desse modelo atende
adequadamente às necessidades da Administração, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Total de itens 
licitados: 19. Edital: 15/09/2026 das 9h às 12 h e das 14h às 17h. Abertura das 
Propostas: 30/09/2026, às 10h00. Local: www.gov.br/compras.

Maria José Soares Menon
Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CURA IMPOTÊNCIA
SEXUAL

ABA . Cura Impotência
Sexual e traz o seu
amor rápido na palma
de sua mão. Desman-
cha feitiços mandados e
afasta rivais, causas em
justiça e trazer sorte em
negócios. Resultado ga-
rantido . Sigilo total .
61.99149-8430 Falar c/
Dona Carmem

CURA IMPOTÊNCIA
SEXUAL

ABA . Cura Impotência
Sexual e traz o seu
amor rápido na palma
de sua mão. Desman-
cha feitiços mandados e
afasta rivais, causas em
justiça e trazer sorte em
negócios. Resultado ga-
rantido . Sigilo total .
61.99149-8430 Falar c/
Dona Carmem

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MEG VENEZUELANA
18 ANOS seios furando
blusa!! Recém chegada!
Premium! Asa Norte 61
99607-1156

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
CHAPEIRO E COZI-
NHEIRO (A) Interessa-
dos entrar em contato:
(61) 98176-9286/(61)
99513-9179

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego.Tr:horáriocomerci-
al 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS c/Experiência li-
nha leve, Tratar.: QNP
18 Cj I Loja 01 Setor P
Sul - Centro Automotivo
Serjão. Enviar CV
Whats : 61 98667-8898

POLIDOR AUTOMOTI-
VOc/experiênciaquesai-
ba desmontar 2.500 +
VT Tr: 61 99903-3085

CONTRATA-SETrabalha-
dor c/ experiência, p/ mo-
rar com a família em chá-
cara no Distrito Federal.
Exigimos: Nada Consta
e referências. Salário e
benefícios a combinar
(61) 99863-6663

NÍVEL MÉDIO

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 144/2026 

Objeto: Registro de preços para aquisição de açúcar 
cristal. Data da sessão pública: 24 de setembro de 
2026 às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de setembro de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
E STAG IÁR IA NA
ÁREA Financeira. Cur-
sando a partir do primei-
ro semestre de Ciências
Contábeis. Bolsa 800,00
+ Vale Tramsporte. 08-
14 horas, segunda a sex-
ta. (61) 99970-4749 Envi-
ar cv: dfvagas@yahoo.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª idade.
Conhecimento é tudo!
Agende: 99601-1535 /
983798447

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n.191/2026

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 
(SRP), de Ribbon YMCKO para impressora de crachás marca 
EVOLIS, kits de limpeza para impressoras marca EVOLIS, porta 
cartão para credencial de estacionamento, porta-crachá, fitas para
crachás, cartão inteligente para uso por aproximação, cartão em 
PVC para impressão, fita Ribbon holográfica personalizada da marca
EVOLIS e impressora para crachás marca EVOLIS, novos e para 
primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 28/09/2026, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.gov.br/compras.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


